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01 – NOTA INTRODUTÓRIA 

Sob o lema “Construir um futuro mais limpo e melhor” o LNEG aplica, com independência, o 
conhecimento científico e tecnológico nas suas áreas chave para uma economia sustentável. 

Em 2019 reforçámos as nossas áreas de atuação. Na sequência de candidatura ao Emprego 
Científico, criámos uma área para a avaliação económica de recursos, área com caráter 
interdisciplinar que visa enriquecer os resultados de I&D quantificando o seu impacto. 

Da atividade no ano de 2019 destacamos: 

 Organização do Fórum das Energias Renováveis, com a participação da comunidade da 
Energia e onde se debateu o estado atual do setor energético, das Energias Renováveis e 
as oportunidades a explorar com vista a acelerar a descarbonização. 

 Projeto H2CORK (FCT), pela primeira vez produziu-se H2 por via termoquímica solar, com 
materiais desenvolvidos no nosso País. 

 O “Roteiro para a investigação, desenvolvimento e inovação para o hidrogénio como vetor 
energético”, projeto POSEUR. 

 O mapeamento e impacto do uso dos diferentes tipos de biomassa e quantificação da 
redução e emissões de gases de efeito de estufa no âmbito do projeto “CONVERTE” 
(POSEUR). 

 A conclusão de vários levantamentos geológicos e a produção do protótipo de Cartografia 
Geológica e de Perigosidade Costeira (entre a Galé e Armação de Pera e perfis de praia do 
setor costeiro Figueira da Foz – Nazaré). 

 A produção da Carta Geológica da Faixa Piritosa Ibérica Transfronteiriça que incrementou 
o conhecimento do território e dos recursos minerais. Pela primeira vez homogeneiza 
critérios cartográficos entre Portugal e Espanha. 

 O projeto de reconstrução do Estegossauro. Tipo de dinossauros herbívoros datando do 
período Jurássico Superior construído a partir do espólio do LNEG. 

 O Polo científico no Alentejo apoio à prospeção mineira na Faixa Piritosa Ibérica e Zonas 
de Ossa Morena e Centro Ibérica entrou em pleno funcionamento. 
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 A forte aposta na desmaterialização. 

 O apoio direto ou indireto ao Estado. 

No âmbito das parcerias, saliento a participação (1) na European Energy Research Alliance e 
colaboração no White Paper para a Clean Energy Transition Partnership e em vários Joint 

Programmes, (2) na European Sustainable Energy Innovation Alliance em vários projetos e como 
co-líder de grupo, (3) no EuroGeoSurveys na preparação da Partnership e na coordenação do 
Expert Group Raw Materials e (4) na Agência Internacional de Energia. 

Para melhor comunicar a nossa atividade à sociedade apostámos em 2019 no desenvolvimento 
de um novo Portal! 

Com esta Nota o LNEG apresenta o seu Relatório de Atividades de 2019. 
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BREVE ANÁLISE CONJUNTURAL 
O Laboratório Nacional de Energia e Geologia, I. P. (LNEG) é um instituto público integrado na 
administração indireta do Estado, considerado como laboratório do Estado, dotado de autonomia 
administrativa e financeira e de património próprio (DL N.º 129/2014, de 29 de agosto). É uma 
instituição que se dedica à investigação científica, à inovação e ao desenvolvimento tecnológico, 
estando inserida no Sistema Científico e Tecnológico Nacional. 

Sob a égide da maximização da eficácia e eficiência organizativas, o LNEG tem privilegiado o 
reforço das ações que permitam uma efetiva interação com a sociedade, disponibilizando mais e 
melhor informação para o exterior através da modernização das ferramentas de comunicação. 
Para além disso, pretende ser uma porta aberta aos agentes económicos como parceiro 
experiente, independente e disponível no apoio à mitigação do risco de investimento. 

Assume um papel de interface entre os resultados decorrentes das atividades relacionadas com 
os Programas de l&D e a sua integração tecnológica junto do setor privado, no âmbito das 
competências estratégicas e políticas para o desenvolvimento económico e social que lhe estão 
cometidas pela Tutela. 

É parceiro ativo das principais redes e plataformas colaborativas em energia e geologia e 
constitui-se como agente de internacionalização pela sua participação em numerosos projetos 
internacionais, revestindo-se de grande importância o trabalho cooporativo e em rede para a 
otimização das competências de que o LNEG é detentor. 

Dispõe de competências e oferece serviços no âmbito da normalização e certificação, através da 
sua rede interna de laboratórios, participando ainda no contexto da produção normativa nacional e 
internacional, auditorias especializadas e de pareceres em diversas áreas científicas e 
tecnológicas. 

O LNEG estrutura as suas atividades com foco nas efetivas necessidades das empresas através 
de três linhas de ação complementares: 

 Projetos de l&D financiados por Programas de apoio da UE e outros Programas de 
ID&T. 

 Prestação de serviços, através de Contratos, com o setor privado e entidades do 
setor público nacional. 
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 Apoio ao Estado nas vertentes de representação internacional, na prestação ao 
Governo de fundamentação de Ciência e Tecnologia adequada às políticas setoriais, 
problemáticas transversais e de interface em problemas societais emergentes. 

 

CARACTERIZAÇÃO DO LNEG 
O Laboratório Nacional de Energia e Geologia, I. P. (LNEG I. P.) foi criado pelo Decreto-Lei  
n.º 354, de 29 de outubro de 2007, e a sua estrutura organizacional encontra o seu suporte na 
Portaria n.º 425, de 28 de dezembro de 2012, que define os seus estatutos, e em que se encontra 
definida a organização interna dos seus serviços. 

Posteriormente, a Lei Orgânica do LNEG foi alterada através da publicação do Decreto-Lei  
n.º 145/2012, de 11 de julho, e em 2014, pelo Decreto-Lei n.º 129, de 29 de agosto, foi aprovada 
a sua atual Lei Orgânica. 

No quadro das suas atribuições, colabora com entidades públicas ou privadas, nacionais ou 
estrangeiras, exerce as suas atribuições em articulação com serviços e instituições de outras 
áreas da Administração Pública ou do setor privado, nomeadamente no âmbito de C&T. 

O LNEG pretende contribuir de forma independente para o desenvolvimento económico e 
melhoria da qualidade de vida e colocar o conhecimento ao serviço da sociedade. 

 

MISSÃO | COMPROMISSO 
O LNEG tem como missão impulsionar e realizar ações de investigação, de demonstração e 
transferência de conhecimento, de assistência técnica e tecnológica e de apoio laboratorial 
dirigidas às empresas, nos domínios da energia e geologia, desempenhando ainda as funções 
permanentes do Estado na preservação e valorização do território nas suas áreas de 
competência, tendo como atribuições: 

 assistir o Governo na conceção e implementação da política energética e da política 
geológica; 

 promover a realização de estudos, de investigação, de demonstração e transferência de 
tecnologia, de assistência técnica e tecnológica no domínio da energia, com particular 
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incidência nas energias renováveis, com vista à criação de novos processos e produtos e 
seu aperfeiçoamento; 

 realizar estudos e projetos de investigação de geologia e de inventariação, revelação e 
caracterização mineralógica e tecnológica dos recursos minerais, rochas ornamentais e 
águas naturais que ocorrem na parte emersa do território, promovendo a valorização 
industrial, monitorização e preservação que viabilizem o seu aproveitamento económico, 
bem como realizar a cartografia geológica e hidrogeológica sistemática do território emerso, 
faixas costeiras, margens e fundo oceânico; 

 assegurar as funções do Estado relativamente ao aprofundamento contínuo do 
conhecimento da infraestrutura geológica do território emerso, com vista à respetiva 
preservação e valorização económica, aportando contributos relevantes em matéria de 
recursos endógenos, riscos geológicos, ordenamento do território, gestão ambiental e 
património geocultural; 

 promover a realização de investigação e de desenvolvimento tecnológico orientados para a 
atividade económica e as exigências do mercado, no domínio da energia e da geologia, 
promovendo sinergias entre as duas áreas; 

 cooperar com instituições científicas e tecnológicas afins e participar em atividades de 
ciência e tecnologia relevantes para o desenvolvimento de políticas de energia e geologia; 

 cooperar com empresas e com outros parceiros da sociedade civil, de modo a contribuir 
para a criação de plataformas de conhecimento aplicado; 

 promover e participar na formação e consórcios de investigação e de desenvolvimento, 
atenta a sua qualidade de laboratório do Estado; 

 coordenar o processo de verificação do cumprimento dos critérios de sustentabilidade dos 
biocombustíveis, sem prejuízo das atribuições da Entidade Nacional para o Setor 
Energético, E. P. E., para a emissão de títulos de biocombustíveis e a fiscalização do 
cumprimento das normas de promoção da utilização de biocombustíveis; 
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 apoiar cientificamente a atividade de fiscalização do setor energético, nomeadamente na 
elaboração de regras, métodos e procedimentos de trabalho, tendo em vista garantir a 
idoneidade e credibilidade científica dos atos e meios probatórios. 

Compete ainda ao LNEG: 

 colaborar com outras entidades, públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras, 
nomeadamente integrando associações e agências internacionais em representação do 
Estado, sem prejuízo das atribuições do Ministério dos Negócios Estrangeiros; 

 acolher bolseiros e estabelecer ou colaborar em programas de formação, remunerados por 
bolsas, dirigidos a indivíduos com as habilitações adequadas; 

 atuar como entidade certificadora nas suas áreas de competência. 

Pretende ser uma instituição de referência na gestão de I&D de forma otimizada com mais-valia 
para a sociedade, constituindo os seus serviços, com base na investigação, ferramentas de apoio 
à tomada de decisão estratégica, apresentando soluções avançadas que permitam alavancar a 
Economia. 

Consagra no seu Código de Ética e Conduta os valores dos trabalhadores, pelo seu alinhamento 
com os princípios e práticas do serviço público e da ética profissional, com vista a três medidas 
chave: 

 o reforço e afirmação da imagem externa do LNEG; 

 o estímulo e reforço da coesão de todos os colaboradores ao redor da missão; 

 a evidência de uma cultura de boas práticas. 

O LNEG dispõe do Logotipo "Excelência de Recursos Humanos em Investigação", em resultado 
do reconhecimento, pela Comissão Europeia, dos esforços que tem realizado para garantir 
condições de trabalho estimulantes e favoráveis. 

Encontra-se certificado no âmbito das Normas NP EN ISO 9001:2015 para as atividades de 
transferência de conhecimento em Energia e Geologia através das atividades do Museu 
Geológico e atividades de gestão de suporte às áreas técnico-científicas e da NP 4457:2007 do 
Sistema de Gestão de Investigação, Desenvolvimento e Inovação (IDI) pelas atividades de 
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Investigação Científica, Desenvolvimento Técnico e Tecnológico e Inovação nos domínios da 
Energia e Geologia e possui um conjunto de Laboratórios acreditados pelo Instituto Português de 
Acreditação, atuando em conformidade com a Norma NP EN ISO/IEC 17025:2015. 

 

VISÃO 
O LNEG tem como visão ser uma instituição de referência capaz de contribuir com soluções de 
excelência para uma economia descarbonizada. Como orientação estratégica pretende-se 
contribuir para o aumento da atratividade económica do território, apoiando as empresas e 
potenciando os recursos energéticos e geológicos. 

No seu desempenho e na interação com as demais entidades externas, a atuação do LNEG 
assenta em códigos de conduta e de investigação. A sua atuação rege-se pelos seguintes 
valores: conhecimento, competência, excelência e independência. 

 

ESTRUTURA ORGÂNICA 
É dirigido por um Conselho Diretivo, constituído por um presidente e dois vogais. Integra dois 
laboratórios dotados de autonomia científica e técnica, o Laboratório de Energia (LEN) e o 
Laboratório de Geologia e Minas (LGM). 

As atividades de âmbito científico desenvolvem-se mediante a organização das suas 
competências em Unidades de Investigação, coordenadas por investigadores designados pelo 
Conselho Diretivo do LNEG. 

Compreende, adicionalmente, o Núcleo de Sondagens - NS, o Núcleo de Qualidade, Avaliação, 
Prospetiva e Formação - NQAPF e o Departamento de Gestão e Organização - DGO. 

Integra, também, o Museu Geológico - MG, que participa na política de investigação e 
desenvolvimento das Ciências Geológicas ao serviço do País, através da conservação, 
desenvolvimento e gestão das coleções científicas, apoiando os trabalhos de investigação 
científica e promovendo as ações de disseminação e contribuindo para a divulgação e 
salvaguarda do património geológico, mineiro e arqueológico de interesse museológico. 

Para o desenvolvimento da atividade o LNEG conta com a seguinte estrutura organizativa:  
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Estrutura Orgânica do LNEG 

 

O LNEG dispõe de uma rede de Laboratórios acreditados constituída por: 

 Laboratório de Biocombustíveis e Biomassa 

 Laboratório de Energia Solar 

 Laboratório de Materiais e Revestimentos 

 

ORIENTAÇÕES GERAIS E ESPECÍFICAS PROSSEGUIDAS PELO LNEG 
O LNEG ocupa um lugar fundamental no apoio à promoção das políticas públicas em Portugal e 
no apoio à economia verde integrando em 2019 o Ministério do Ambiente e Transição Energética. 
Neste novo contexto é uma entidade de referência capaz de contribuir com o conhecimento 
científico e tecnológico para apoio às necessárias medidas da Transição Energética, por um lado, 
e do desenvolvimento do Território, por outro, através do conhecimento responsável associado 
aos recursos renováveis energéticos e aos recursos e riscos geológicos. 

Os novos desafios da sustentabilidade, norteados por uma agenda global para o 
Desenvolvimento Sustentável, fazem um forte apelo à adoção de soluções mais integradoras e 
inclusivas, no sentido de atingir um desenvolvimento que garanta bem-estar à sociedade. De 
salientar a importância dos compromissos assumidos por Portugal no quadro internacional, tendo 
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o LNEG, consciente da importância do trabalho colaborativo, vindo a acompanhar de forma 
estreita todos os compromissos internacionais. 

Ao nível interno procurou-se criar condições para melhorar o conhecimento para apoio às 
políticas públicas para o desenvolvimento sustentável, criando nomeadamente mais valor no 
serviço público, e explorar sinergias com os parceiros estratégicos. 

Ao nível externo os stakeholders são decisivos para a prossecução da estratégia de gestão e 
inovação organizacional. As diversas parcerias internacionais posicionam a instituição como 
parceiro dinamizador da internacionalização e fonte de informação privilegiada nas suas áreas de 
intervenção. Manteve a dinâmica na procura de financiamento externo a instrumentos de 
financiamento nacionais e europeus em conjunto com os nossos parceiros, nomeadamente na 
EERA, na eseia e no EGS. 

A sua atuação rege-se pela preocupação permanente num estado de prontidão que garanta 
respostas expeditas, enquanto especialista independente munido de elevado sentido de dever e 
interesse público. Para este efeito muito contribui a capacidade de trabalhar em rede, bem como 
a orientação para objetivos através da monitorização da atividade de forma sistemática segundo 
as Normas NP EN ISO 9001:2015 e NP 4457:2007 e da acreditação dos seus laboratórios no 
âmbito da Norma NP EN ISO/IEC 17025:2015. 

Para além dos projetos técnico-científicos que desenvolve focalizados nas prioridades europeias 
e nacionais, tem atuado em linha com a estratégia mais global de reforma da administração do 
Estado relativa à modernização administrativa. Nesse sentido tem-se vindo a desenvolver um 
trabalho de Planeamento Estratégico de apoio ao processo de tomada de decisão, que permite 
assegurar a inovação e melhoria contínua da organização de acordo com a sua estratégia e 
expetativas de stakeholders, tendo em vista o aumento de agilidade, eficácia e eficiência. 

Tendo em conta estes objetivos foram delineados os princípios orientadores que se materializam 
em objetivos estratégicos e operacionais, os quais pretendem reforçar a posição do LNEG 
enquanto entidade do Sistema Científico e Tecnológico Nacional que visa desenvolver 
investigação e transferir o conhecimento produzido para a sociedade, nomeadamente para o 
setor empresarial, e apoiar o desenvolvimento de políticas públicas. 
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02 – ATIVIDADE DESENVOLVIDA 

A atividade desenvolvida encontra-se consubstanciada em projetos/atividades, sendo a sua 
execução monitorizada através de uma ferramenta de gestão de projetos. O QUAR do LNEG é o 
resultado de um QUAR global interno agregador de toda a atividade e nele estão refletidos os 
indicadores associados à sua missão. 

 

 

 

Os setores da Energia e Geologia destacam-se pelo impacto significativo e papel transversal que 
desempenham em todos os outros setores económicos, no desenvolvimento sustentável, e nos 
desafios societais identificados no âmbito do Horizonte 2020. 

Na sequência da atividade desenvolvida são de referir alguns resultados que contribuíram para a 
divulgação da atividade e reconhecimento da imagem do LNEG junto da sociedade. 

Reconhecimento externo 

 Nomeação da Presidente do LNEG como Embaixadora da Aliança ODS Portugal. 

 Eleição de investigadora do LNEG, como Coordenadora do Grupo de Geoquímica da 
ASGMI - Asociación de Servicios de Geología y Minería Iberoamericanos. 

101 projetos em curso 
48 candidaturas 

submetidas  

ATT: apoio científico e 
tecnológico a empresas 

(272 mil €) 

Apoio ao Estado: estudos, 
pareceres, auditorias, 

relatórios técnicos, 
peritagens, grupos de 

trabalho em diferentes 
temáticas 
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 Atribuição pela Fundação para a Ciência e Tecnologia do título de Laboratório Colaborativo 
ao ProBiorefinery, coordenado pelo LNEG. 

 Constituição oficial do eCOLab, desenvolvido em cooperação com empresas e entidades, 
entre as quais o LNEG. 

 Participação do LNEG no Laboratório Colaborativo (CoLab) para a Economia Circular, 
dirigido principalmente para as áreas da biotecnologia industrial, processos sustentáveis de 
separação e química verde e ecodesign. 

 Assinatura de Protocolo de Colaboração para Implementação de um projeto de 
Ecossistema Elétrico. 

 Assinatura de protocolo de cooperação com o GEAL/Museu da Lourinhã, visando a criação 
de condições para o desenvolvimento de atividades de investigação em áreas de interesse 
comum. 

 Atribuição de bolsa de investigação na área da paleontologia. 

Apoio às Políticas Públicas 

 Produção, pela primeira vez, de H2 por via termoquímica solar, utilizando materiais 
desenvolvidos no nosso País. 

 Produção do “Roteiro para a investigação, desenvolvimento e inovação para o hidrogénio 
como vetor energético”. 

 Disponibilização online do mapeamento e impacto do uso dos diferentes tipos de biomassa 
e quantificação da redução e emissões de gases de efeito de estufa por tipo de atividade 
e/ou por unidade industrial. 

 Apresentação da plataforma interativa MarinePlan - Plataforma de Planeamento Técnico- 
-Económico de sistemas de Aproveitamento de Energias Marinhas, ferramenta de 
planeamento técnico-económico de projetos de energias renováveis marinhas. 

 Projeto de reconstrução do Estegossauro, tipo de dinossauros herbívoros do período 
Jurássico Superior, construído a partir do espólio do LNEG. 

 Conclusão dos levantamentos geológicos sistemáticos (escala 1/200 000), do Alto Alentejo, 
da Beira Baixa e da Beira Alta, da Carta Geológica de Portugal. 
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 Produção e disponibilização do protótipo de Cartografia Geológica e de Perigosidade 
costeira (escala 1/3 000, entre a Galé e Armação de Pera e perfis de praia do setor costeiro 
Figueira da Foz – Nazaré). 

 Conclusão das Folhas 1, 3, 5, 6, 7 e 8 da Carta de Depósitos Minerais de Portugal à escala 
1/200 000. 

 Produção da Carta Geológica da Faixa Piritosa Ibérica Transfronteiriça, à escala 1/200 000 

 Produção da Carta de Mineralizações e da Carta de Rochas Industriais à escala 1/400 000, 
bem como do mapa de Geossítios. 

 Preparação do Mapa Geodinâmico da Ibéria na escala 1/5 000 000. 

 Produção de 13 cartas de rochas e minerais industriais de Angola, no âmbito do Plano 
Nacional de Geologia de Angola – PLANAGEO. 

 Prossecução, desenvolvimento e implementação de políticas públicas nacionais e 
internacionais em matérias relacionadas com geologia e minas, nomeadamente na 
coordenação dos pareceres relativos a PDM, AIAs e EIAs, e a investigação em matérias- 
-primas de interesse estratégico. 

 Elaboração de pareceres no âmbito da participação em Comissões de Avaliação, 
Comissões de Serviço, pareceres externos para a APA, CCDRs e entidades privadas. 

 Prestação de serviços à sociedade, em temas como a construção sustentável, a economia 
circular, as compras ecológicas, as abordagens de ciclo de vida e o valor sustentável. 

 Participação no Grupo de Energia Solar do Fórum das Energias Renováveis contribuindo 
para a estratégia da Energia Solar em Portugal no horizonte até 2050. 

 Participação nos grupos de trabalho que acompanham a nível nacional a elaboração dos 
Planos Europeu para as Energias Renováveis para o período 2020-2030 e no Grupo de 
Energias Renováveis, REWP – IEA, da Agência Internacional de Energia. 

 Participação nos grupos de trabalho da EERA, JP Smart Cities sub-programas “Energy in 
Cities” e “Energy-efficient Interactive Building”. 
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 Participação no ExCo do Technology Collaboration Programme, PVPS, da Agência 
Internacional de Energia e no Secretariado Técnico da Comissão de normalização nacional 
de Sistemas Fotovoltaicos, CTE 82. 

 Participação na European Sustainable Energy Innovation Alliance. 

 Participação na Enterprise Europe Network – EEN. 

 Participação em redes e grupos de I&D europeus e nacionais e em vários grupos de 
trabalho temáticos do EuroGeoSurveys, assegurando a presidência do Mineral Resources 

Expert Group. 

 Participação na Associação de Serviços de Geologia e Mineração Ibero-Americanos 
(ASGMI), coordenando o Grupo de Geoquímica. 

 Participação nos Grupos de Trabalho no âmbito do cumprimento das obrigações da diretiva 
INSPIRE. 

Divulgação e disseminação 

 Organização do Seminário Fórum Energias Renováveis 2020 - Medidas setoriais como 
contribuição para o PNEC 2030". 

 Organização do workshop temático sobre Investigação, Inovação e Desenvolvimento no 
âmbito do Plano Nacional de Energia e Clima (PNEC 2030). 

 Organização da 3ª edição do ciclo de Conferências sobre a temática "Net Zero-Energy 
Buildings" no âmbito do "Solar Heating and Cooling Programme" da Agência Internacional 
de Energia. 

 Organização, enquanto membro dos Serviços Geológicos Europeus, do forum dos 
delegados nacionais. 

 Organização do workshop MinLand, abordando a oportunidade de integração dos recursos 
minerais na fase de planeamento do ordenamento do território em Portugal. 

 Organização do evento do dia mundial para a sensibilização para a corrosão. 

 Participação na 27th European Biomass Conference & Exhibition, EUBCE 2019. 

http://www.lneg.pt/divulgacao/noticias-institucionais/692
http://www.lneg.pt/divulgacao/noticias-institucionais/692
http://www.lneg.pt/divulgacao/eventos/775
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 Participação na apresentação do Plano Nacional Energia e Clima (PNEC 2030). 

 Participação nas sessões de apresentação do Roteiro para a Neutralidade Carbónica e do 
Plano Nacional Energia e Clima. 

 Contribuição para o Novo Atlas Europeu do Vento 

 Participação na Resource Management Week 2019 com intervenção sobre Portuguese 

experience in implemention of UNFC. 

 Participação na ENERTECH 2019 - Feira das Tecnologias para a Energia. 

 Participação  no Prospectors and Developers Association of Canada (PDAC). 

 Participação no Café de Ciência no Parlamento sob o tema "Acesso à água: gerir a 
mudança". 

 Participação na AMC - Angola Mining Conference para a promoção do potencial do setor 
mineiro de Angola. 

 Participação na Jornada Portas Abertas realizada no âmbito do projeto  
Plano Nacional de Geologia de Angola - PLANAGEO. 

 Participação na MARMOMAC 2019, evento internacional de referência do setor da pedra 
natural, em Verona, Itália. 

 Participação no Portugal Smart Cities Summit 2019. 

 Participação no Festival de Ciência, divulgando a Energia Solar. 

 Ciclo de Palestras LNEG 2019 - eventos organizados pelo LNEG visando a divulgação 
externa da sua atividade nas áreas da Energia e da Geologia. 

 Participação na Noite Europeia dos Investigadores desenvolvendo atividades de Ciência no 
Museu Nacional de História Natural e da Ciência (MUHNAC). 

 Participação no Ciência Viva no Laboratório - Ocupação Científica de Jovens nas Férias 
com a realização de estágios proporcionando aos estudantes do ensino secundário uma 
oportunidade de aproximação à realidade da investigação científica e tecnológica. 

http://www.lneg.pt/divulgacao/noticias-institucionais/681
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 Participação do Museu Geológico no programa Visita guiada da RTP2, descubra o "Museu 
dos Museus". 

 Participação na Semana dos Parceiros do Roteiro das Minas e Pontos de Interesse Mineiro 
e Geológico de Portugal através da organização de visitas guiadas ao Trilho Geológico de 
Beja e ao Museu Geológico. 

 Participação do Museu Geológico na iniciativa “Se eu fosse… Geólogo!, oficina de geologia 
para famílias com crianças dos 6 aos 12 anos”. 

 Organização do itinerário temático "Pedra Ante Pedra" de Marvila ao Convento do Grilo, 
desenvolvido pelo Museu Geológico dando a conhecer a geologia entre o Poço do Bispo e 
Xabregas. 

 Organização de visita ao Museu Geológica no âmbito dos roteiros do conhecimento 2019. 

 Organização de visita guiada à exposição “Passado, Presente e Futuro da cartografia 
geológica”, na Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. 

Qualidade 

 Manutenção da certificação nacional e internacional do Sistema de Gestão da Qualidade 
com transição à NP EN ISO 9001:2015 para as atividades de transferência de 
conhecimento em energia e geologia através das atividades do Museu Geológico e 
atividades de gestão de suporte às áreas técnico-científicas. 

 Manutenção da certificação NP 4457:2007 do Sistema de Gestão de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação (IDI) pelas atividades de Investigação Científica, 
Desenvolvimento Técnico e Tecnológico e Inovação nos domínios da Energia e Geologia. 

 Execução do projeto “Inlight - Conhecimento em movimento” (Nº POCI-05-5762-FSE- 
-000034) que tem como objetivo reforçar a capacidade organizativa do LNEG através do 
alargamento e integração de certificações específicas, reforçar a capacitação dos recursos 
humanos e intensificar a interação e colaboração com os cidadãos, universidades e 
empresas desenvolvendo ações específicas de comunicação e marketing. 

http://www.lneg.pt/divulgacao/eventos/789
http://www.lneg.pt/divulgacao/eventos/789
http://www.lneg.pt/divulgacao/noticias-institucionais/723
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Nos pontos seguintes apresentam-se as atividades desenvolvidas no âmbito da Investigação e 
Desenvolvimento Tecnológico, Assistência Técnica e Tecnológica, Apoio ao Estado e Prestação 
de Serviços à Comunidade. 

 

INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO 
Em 2019 o LNEG esteve envolvido em 101 projetos cofinanciados e de missão, distribuídos pelos 
diversos programas financiadores e envolvendo as várias áreas de atividade. 

Foram submetidas 48 candidaturas e aprovados 11 projetos, maioritariamente no âmbito do 
programa H2020, representando um financiamento para a instituição de cerca de 2,88 milhões de 
euros. 

De referir, ainda, como resultado da atividade de investigação a publicação de 105 artigos em 
revistas científicas com arbitragem. 

Salienta-se, também, o papel desempenhado pela instituição ao nível da atividade formativa de 
pós-graduação no âmbito da docência, orientação e/ou coorientação de trabalhos de mestrado, 
doutoramento e pós-doutoramento, para além do envolvimento em júris de doutoramento e 
mestrado, e ainda o acolhimento de estágios. 

De referir, igualmente, a participação em vários projetos nacionais e europeus que envolveram 
parcial ou exclusivamente, a conceção e/ou oferta de atividades de formação a vários níveis, 
sendo de referir, entre outras, as seguintes ações: 

 formação, em Maputo, sobre património geológico, no âmbito do projeto “PanAfGeo”; 

 formação na Província de Tete, sobre gestão ambiental de minas, no âmbito do projeto 
“PanAfGeo”; 

 formação avançada orientada para as empresas, nomeadamente em gestão da Economia 
Circular, design de produtos e serviços circulares, novos modelos de negócio, pensamento 
de ciclo de vida e avaliação da circularidade; 

 formação no domínio da Corrosão e Proteção de Materiais para as empresas. 

Particular relevância assume a participação em seminários e/ou conferências para divulgação 
científica em encontros científicos e técnicos, para discussão de resultados e a preparação de 
diversas propostas de candidaturas a projetos nacionais e internacionais. 
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Apresenta-se de seguida uma abordagem global da atividade desenvolvida nas áreas da Energia 
e Geologia. 

ÁREA DA ENERGIA 

A atividade do LNEG na área do Laboratório de Energia (LEN) centra-se em duas Unidades de 
I&D: 

 Unidade de Energias Renováveis e Integração de Sistemas de Energia 

 Unidade de Bioenergia 

No domínio das Energias Renováveis continuaram as atividades desenvolvidas nas várias áreas 
de competência: Energia Solar (Térmica e Fotovoltaica), Energia Eólica, Energia no Ambiente 
Construído, Materiais para a Energia e Integração e Sustentabilidade de Sistemas de Energia. 

Na área da Energia Solar, e de uma forma global, é de referir a continuação dos trabalhos do 
Grupo de Energia Solar do Forum das Energias Renováveis, que, apoiado nos trabalhos quer do 
Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050, quer do Plano Nacional de Energia e Clima 2030, 
contribuiu para a estratégia da Energia Solar em Portugal no horizonte até 2050. 

Na área da Energia Solar destacam-se as atividades nas subáreas Energia Solar Térmica e 
Energia Solar Fotovoltaica 

No campo da Energia Solar Térmica continuou a ter especial relevância a atividade 
desenvolvida no âmbito das tecnologias de concentração da radiação solar, enquadrada nos 
projetos de financiamento europeu em curso como o “SECASOL” (INTERREG), a concluir em 
setembro de 2020, o “INSHIP” (Horizon 2020), a concluir em dezembro de 2020, o “NEWSOL” 
(Horizon 2020) na área do armazenamento de energia térmica a alta temperatura com sais 
fundidos e em fase de solicitação de prorrogação para dezembro de 2020. A infraestrutura de 
investigação científica INIESC, parceria com a Universidade de Évora, teve a sua prorrogação 
aprovada até março de 2021, podendo vir a constituir o polo nacional da infraestrutura europeia 
EU-SOLARIS ERIC, cuja fase de implementação conta com a participação do LNEG. As 
competências científicas existentes em áreas diversificadas, como a da ótica, materiais, química e 
modelação de sistemas, têm permitido a participação, nomeadamente, no desenvolvimento de 
novos materiais para aplicação nos recetores solares ou para reatores visando a produção de 
combustíveis solares (H2 e CO), assim como na área do armazenamento a alta temperatura com 
sais fundidos, na modelação deste tipo de armazenamento e de sistemas CST (Concentrating 

Solar Thermal) para aplicações industriais. Na gama das baixas temperaturas foi desenvolvida 
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atividade no âmbito da modelação de sistemas energéticos integrados e sustentáveis, mais 
especificamente através da participação no projeto “SMIBIO” e dada colaboração em termos de 
consultadoria nesta área. 

No campo da Energia Solar Fotovoltaica foi dada continuidade à atividade, nomeadamente: no 
desenvolvimento de novas tecnologias de conversão com elevada eficiência, através da 
participação no projeto nacional da FCT “Altaluz”, que visa o desenvolvimento de células Tandem 
de alta eficiência, e nos novos projetos, também da FCT, “SuperSolar” tecnologia fotovoltaica (FV) 
baseada em perovesquites como potencial candidata para a eletrónica flexível e de baixo custo 
alimentada por uma energia solar e “LocalEnergy” sobre células fotovoltaicas baseadas em 
tetrahedrites que constituem um recurso mineiro nacional; no desenvolvimento e modelação de 
sistemas fotovoltaicos em autoconsumo e de guias de autoconsumidores solares através da 
participação no projeto europeu “PVP4Grid”; continuidade dos trabalhos relacionados com a 
associação de sistemas Fotovoltaicos à mobilidade elétrica no âmbito do projeto do Teatro 
Camões em colaboração com empresas e entidades nacionais e internacionais; no arranque dos 
novos projetos europeus “IDEAS” (Horizon 2020) sobre sistemas de integração de Energia Solar 
em fachadas de edifícios e “IMPROVEMENT” (INTERREG-SUDOE) sobre a utilização de 
Energias Renováveis em infraestruturas Públicas. 

Foi, ainda, dada continuidade à orientação de vários trabalhos de Doutoramento e Mestrado no 
domínio dos sistemas Fotovoltaicos e respetiva integração na rede elétrica e à participação na 
infraestrutura NZEB-LAB. 

Ainda no domínio da Energia Solar o Laboratório de Energia Solar, que integra a rede de 
Laboratórios Acreditados do LNEG, continuou a desenvolver a sua atividade de realização de 
ensaios de Sistemas Solares, Coletores e outros componentes. 

Continuou a desempenhar uma função muito importante de apoio ao trabalho de I&D, sendo um 
dos polos da infraestrutura NZEB-LAB. Desenvolveu, ainda, atividade no âmbito de projetos como 
o “SFERA III” no WP9 (Monitoring physical properties of receiver materials at focal point of 

concentrated solar facilities) e no âmbito do projeto “LIFESOLAR” (projeto FCT) na caracterização 
ótica de superfícies absorsoras e na caracterização térmica de coletores submetidos a períodos 
prolongados de exposição nas Estações de Exposição Ambiental de Sines e do Lumiar-Lisboa. 

No domínio da Energia Eólica as atividades desenvolvidas incidiram em diversos eixos dos quais 
se destacam: 
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 Modelação e avaliação do recurso eólico, atlas, bases de dados de vento e estimativa de 
produção energética de turbinas eólicas, incluindo a realização de campanhas 
experimentais de medição de vento e produção eólica e respetivo processamento de 
dados; 

 Planeamento do aproveitamento de Energias Renováveis – eólica. 

Na área da Modelação e Avaliação do Recurso Eólico destacam-se os projetos europeus: Eranet+ 
“NEWA - New European Wind Atlas” - processamento de dados de elevada resolução referentes 
ao terreno complexo, com finalização dos mapeamentos referentes a descrição da orografia, 
rugosidade e identificação de zonas edificadas, modelos mesoscala aplicados na caraterização 
do escoamento atmosférico, tendo terminado em fevereiro de 2019. No que respeita ao recurso 
eólico urbano foi dada continuidade ao projeto/rede “CYTED Red de Energía Eólica para la 
Generación Distribuida en el Ámbito Urbano (REGEDIS)”, que incide sobre a tecnologia eólica 
para micro e minigeração, potencial eólico urbano e regulamentação, tendo sido realizada a 
segunda reunião do mesmo, bem como algumas jornadas da Rede REGEDIS. 

Na área do Planeamento do aproveitamento de Energias Renováveis - eólica, atividade 
continuada desde 2005, realça-se o projeto “OffshorePlan” (P2020/POSEUR), no âmbito do qual 
foram desenvolvidas metodologias de planeamento e realizado o estudo de cenários de 
desenvolvimento da instalação de energias renováveis marinhas - eólica e ondas. Este projeto 
encontra-se atualmente em fase de reporte. 

No campo dos Materiais para a Energia foram desenvolvidas diversas atividades em projetos de 
I&D, com destaque para os materiais para o armazenamento de energia térmica, materiais para 
altas temperaturas, materiais para sistemas fotovoltaicos (células orgânicas e inorgânicos) e 
termoelétricos, tecnologias (químicas/eletroquímicas) do hidrogénio e o comportamento e estudos 
de durabilidade de materiais em tecnologias da energia, incluindo a sua proteção anticorrosiva. 

Na linha de atividade dos materiais com caraterísticas semicondutoras com capacidade de 
produzir energia elétrica, e com forte interligação com a área da Energia Solar, destaca-se o 
projeto FCT “SuperSolar” e o projeto FCT “LocalEnergy”, no âmbito do qual se desenvolvem 
materiais inorgânicos termoelétricos utilizando matérias-primas disponíveis no nosso território 
(tetraedrite e/ou tenantite de origem mineral), em estreita colaboração com a área da Geologia. 

No intuito de promover a utilização da energia solar de concentração para a produção de gases 
combustíveis (hidrogénio e/ou monóxido de carbono), foram desenvolvidas, no projeto “H2CORK” 
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(FCT), cerâmicas à base de céria, pelo método de replicação de espumas de poliuretano, no 
LNEG, e por síntese química seguida de infiltração de grânulos de cortiça pirolisada, na 
Universidade de Aveiro, que foram ensaiadas, com assinalável êxito, em fornos solares do 
laboratório PROMES-CNRS (Odeillo, França). Foi, assim, possível, pela primeira vez, produzir H2, 
pela via termoquímica solar, utilizando materiais desenvolvidos no nosso País. 

Na linha de atividade das tecnologias do hidrogénio e da conversão e armazenamento de energia 
e de CO2 por via eletroquímica, destacam-se os projetos: “PEMFC” (INTERREG-SUDOE), rede 
focada no desenvolvimento de novos materiais e produtos PEMFC para uma energia segura, 
eficiente e limpa; “H2_PT” (POSEUR), avaliação do potencial e impacto do hidrogénio como vetor 
energético emergente em Portugal tendo sido definido um roteiro para a ID&I. 

Um outro projeto em curso é o “Hylantic” (INTERREG-ATLANTIC), que ambiciona contribuir para 
o desenvolvimento de sistemas de energia mais eficientes para a região Atlântica, baseados na 
geração e armazenamento de hidrogénio renovável. 

No âmbito dos materiais utilizados em aplicações de energia solar térmica de concentração, 
prosseguiram também os trabalhos do projeto “NEWSOL” (Horizon 2020), nomeadamente no que 
se prende com o estudo da estabilidade térmica e caracterização de misturas de sais utilizadas no 
armazenamento de calor sensível em centrais termoelétricas solares. 

O Laboratório de Materiais e Revestimentos esteve envolvido na coordenação do projeto 
nacional “LIFESOLAR - Service life of key components for solar thermal energy applications”, 
participa no projeto FCT “LocalEnergy”, tendo, ainda, tido uma atividade significativa no projeto 
europeu “NEWSOL” e integrando, também, as infraestruturas nacionais de investigação “INIESC” 
e “NZEB_LAB” e a internacional “SFERA III” 

No domínio da Energia no Ambiente Construído a atividade desenvolveu-se segundo os 
seguintes eixos principais: 

 Edifícios de Balanço Energético Nulo (NZEB), onde se desenvolvem estudos de avaliação 
de comportamento de edifícios de balanço energético nulo e de edifícios de baixo consumo 
energético incluindo a reabilitação dos edifícios na perspetiva NZEB. Em 2019 foi dada 
continuidade ao projeto da Infraestrutura de Investigação Nacional “NZEB_LAB” financiado 
pela FCT e Portugal 2020, coordenado pelo LNEG, que integra como principais nós o 
Edifício Solar XXI - NZEB living lab, o Laboratório de Energia Solar e o Laboratório de 
Materiais e Revestimentos; e desenvolvimento e estudos de soluções inovadoras de 
integração de energias renováveis, de materiais e de componentes de fachadas. Foi dada 
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continuidade ao projeto “SUDOKET - Mapping, consolidation and dissemination of the Key 
Enabling Technologies for the construction sector in the SUDOE area” no âmbito do 
programa “INTERREG-SUDOE”. Ainda no âmbito dos NZEBS e integração de sistemas 
renováveis e de armazenamento e gestão de energia foi iniciado o projeto Europeu “IDEAS 
- Novel building Integration Designs for increased Efficiencies in Advanced Climatically 
Tunable Renewable Energy Systems (RES)” financiado pelo programa “Horizon 2020”. 

 Smart Cities, as cidades ditas inteligentes, representam uma linha de investigação 
emergente no LNEG, na componente da gestão de energia dos edifícios quando inseridos 
na cidade. Nesta ótica, os edifícios deixam de ser meros consumidores de energia, 
passando a constituir-se como agentes dinâmicos e interativos, comunicantes com as 
redes e assumindo-se, eles próprios, como produtores (ou mesmo locais armazenadores) 
de energia. No âmbito da participação no JP Smart Cities da EERA - Subprograma 1 
“Energy in Cities” e Subprograma 3 “Energy-efficient Interactive Building” e no projeto 
international AIE EBC Annex 67 “Energy Flexible Buildings” foi dada continuidade à 
atividade neste domínio com focus na interação edifício-rede-cidade incluindo modelos 
avançados e sistemas de controlo distribuído. No contexto das cidades inteligentes e 
sustentáveis foi dada continuidade ao projeto “FIRST - Mapeamento da flexibilidade 
energética dos sistemas energéticos urbanos” (programa MIT Portugal). 

 Eficiência Energética e Gestão da Energia no Ambiente Construído - onde se desenvolvem 
sistemas avançados de monitorização, controlo e gestão das condições de produção, uso e 
consumo de energia ao nível do ambiente construído, incluindo-se, neste contexto, para 
além do parque edificado associado aos setores de atividade “Residencial e Serviços” e 
“Estado”, o associado ao desenvolvimento da atividade industrial, com especial enfoque na 
gestão da relação oferta-procura, na inclusão de energia proveniente de fontes renováveis 
e no armazenamento de energia. No âmbito do projeto “Eficiência Energética e Ambiente” 
foi desenvolvido um conjunto de atividades, tais como relatórios de auditorias energéticas e 
elaboração de novas propostas relativos à prestação de serviços de ATT com o objetivo 
genérico de promover a otimização das condições de uso e consumo dos recursos 
energéticos, tendo em vista a concretização dos objetivos da política energética nacional e 
o cumprimento dos compromissos internacionais em termos de energia e de emissões de 
gases com efeito de estufa. Ainda nesta temática foi dada continuidade ao processo 
conducente à Certificação Energética dos edifícios do LNEG. 
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Na área transversal da Integração e Sustentabilidade dos Sistemas de Energia teve início o 
projeto “IMPROVEMENT - Integration of combined cooling, heating and power microgrids in zero- 
-energy public buildings under high power quality and continuity of service requirements” 
financiado pelo programa “INTERREG-SUDOE” e com cariz marcadamente multidisciplinar, pois 
reúne competências da área de modelação e integração de sistemas energéticos, da gestão de 
energia em edifícios, de energias renováveis, micro-redes inteligentes e sistemas de 
monitorização e gestão de consumo. 

Nesta área científica encontram-se, ainda, em desenvolvimento os projetos “OPTIGrid” (FCT), 
“PlanMod4REs - Planeamento e Modelação Dinâmica de Sistemas Renováveis. Operação do 
Sistema Eletroprodutor com Elevada Penetração Renovável” e “OptiRES_Advanced Models for 
Optimal Grid Operation with High Variable Renewable Energy Penetration” e no âmbito dos quais 
se desenvolvem: 

 modelos de gestão da produção renovável não despachável através da sua monitorização 
e operação sob a forma de agregadores - também designados “centrais renováveis 
virtuais”; 

 organização e modelação de mercados de eletricidade com elevada participação 
renovável, assegurando a transição destas fontes de um ambiente de “tarifas verdes 
garantidas” para um ambiente de mercado adequado às suas especificidades técnicas; 

 testes de produtos inovadores de base renovável. 

Salienta-se a atividade de caracterização da complementaridade dos recursos energéticos 
renováveis (e.g. eólico, solar, hídrico) com vista à maximização da segurança do abastecimento 
para cenários de crescente descarbonização da economia nacional em 2030/40/50, aliados aos 
estudos dos impactos da integração de grande penetração de geração de energia elétrica com 
origem em fontes VRE - Variable Renewable Energy na rede elétrica nacional. Neste contexto, 
realça-se o início da fase final do projeto “LISCooL”, financiado pelo organismo japonês NEDO - 

- New Energy and Industrial Technology Development Organization, no âmbito do qual se 
encontra em curso a monitorização e caracterização da integração de sistemas fotovoltaicos na 
rede elétrica através de princípios de gestão de “central virtual” implementados por meio de um 
sistema de gestão de consumo dos sistemas de AC instalados em edifício do LNEG (Polo do 
Lumiar), a decorrer até ao segundo semestre de 2020. 
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Destacam-se também as atividades da sustentabilidade associada às energias renováveis e à 
integração de sistemas no meio-ambiente, através de projetos de investigação e apoio técnico 
relacionado com a sustentabilidade, designadamente na temática da economia circular, 
construção sustentável, compras ecológicas, abordagens de ciclo de vida e valor sustentável. 

O LNEG foi parceiro e coordenou o WP2 (The construction trainer profile on green skills) do 
projeto “BuS.Trainers”, destacando-se em 2019 o desenvolvimento e disponibilização de um 
aplicativo (App) com o novo regime de formação. 

No domínio da economia circular realçam-se os projetos europeus “KATCH”, “EduZWaCE” e 
“CircularStart”, bem como a participação no projeto “CONVERTE”. 

Prosseguiu também a participação na Enterprise Europe Network, enquanto organismo 
responsável pela energia, sustentabilidade e gestão dos recursos no Consórcio EEN - Portugal. 

No âmbito da Bioenergia continuaram a desenvolver-se atividades de I&I em Bioenergia & 
Bioeconomia, através da utilização sustentável da Biomassa como recurso endógeno nacional, 
centrando-se as atividades associadas a contratos de I&I no âmbito de projetos nacionais (P2020) 
e europeus (Horizon 2020) numa agenda de I&I market-driven diretamente relacionada com o uso 
de tecnologias avançadas, sustentáveis e de (muito) baixa pegada de carbono no uso dos 
diferentes tipos de biomassa, em particular as residuais, através da sua valorização integral como 
matéria-prima em novas cadeias de valor, novos processos e produtos e uma orientação 
estratégica de I&D aplicada ao desenvolvimento de biorrefinarias de base energética e não- 
-energética (Bio-based products). 

Neste âmbito contribuiu em 2019 para o mapeamento e impacto do uso dos diferentes tipos de 
biomassa e quantificação da redução e emissões de GEE por tipo de atividade e/ou por unidade 
industrial. Neste particular o LNEG coordenou o projeto “CONVERTE”, financiado pelo POSEUR, 
cujos resultados de mapeamento de biomassa foram depois inseridos no GeoPortal do LNEG e 
encontram-se acessíveis às empresas e ao público em geral. 

No âmbito do uso da biomassa como fonte de energia renovável como matéria-prima para uso em 
biorrefinarias de base energética, nomeadamente na produção de biocombustíveis avançados, 
líquidos e gasosos, o LNEG participou como parceiro nos projetos europeu do programa Horizon 

2020 “BABET-REAL5” e “AMBITION”. Enquanto o primeiro projeto focou-se no desenvolvimento 
de biorrefinarias de pequena escala (adequadas para o desenvolvimento de uma economia de 
base rural) que produzem simultaneamente combustíveis líquidos (etanol) e combustíveis 
gasosos (biometano para injeção na rede de GN) a partir de oito diferentes biomassas residuais 



 
 

Relatório de Atividades 2019  26 

agrícolas e florestais, no segundo projeto europeu o LNEG coordenou o WP para o fracionamento 
da biomassa residual em açúcares que podem ser utilizados por indústrias biotecnológicas para 
produtos de maior valor acrescentado que substituam produtos de origem fóssil, como para 
produção de biocombustíveis de baixa pegada de carbono. 

O LNEG participa igualmente num projeto internacional financiado pelo National Research Council 
Norueguês, o “OXYMOD”, que tem por objetivo estudar sistemas enzimáticos que permitam a 
conversão eficiente da biomassa lenhocelulósica em produtos de valor acrescentado, em 
particular a transformação da lenhina em compostos aromáticos com valor económico 
(bioeconomia). O LNEG já produziu lenhinas puras a partir de diferentes resíduos agrícolas, com 
o objetivo de estudar a sua biodegradação através de diferentes enzimas do tipo LPMO e 
laccases. 

A nível nacional, o LNEG é copromotor do projeto “BIOFABXXI” (P2020) destinado a desenvolver 
equipamentos de conversão termoquímica de biomassa, nomeadamente para pirólise e 
hidrotermólise. Foram já construídos dois protótipos à escala piloto que se encontram em teste no 
LNEG. A Unidade de Bioenergia coordena ou é parceiro em diversos projetos FCT, 
nomeadamente o “CRUISE”, o “BIOCONTROL”, o GREENFUEL” e o “OMEGAFUEL”. Em todos 
eles realiza-se I&I para produção de biocombustíveis. Um exemplo é a produção de uma 
molécula microbiana denominada MEL no projeto “CRUISE” que é um percursor de 
biocombustíveis de aviação. 

Salienta-se a atividade desenvolvida em 2019 no âmbito do estudo para a implementação de 
soluções do tipo Biorrefinarias multi-flexíveis incorporando processos de produção de 
biocombustíveis e bioprodutos (incluindo produtos de valor acrescentado) pelo aproveitamento 
integral da biomassa, nomeadamente a biomassa de microalgas. Estas biorrefinarias contribuirão 
para a redução do impacto ambiental, criação de novas oportunidades de emprego e 
sustentabilidade económica (projetos em desenvolvimento: “SMIBIO”, “GREENBIOREFINERY”, 
financiados pelo programa Horizon 2020, “GREENVALUE”, “EUALGAE” e “ALGAVALOR”). 
Destaca-se a construção de um modelo conceptual para a viabilidade técnico-económica de 
biorrefinarias em pequena escala. 

Outra atividade desta área são os estudos de torrefação e gaseificação de biomassa para 
biometano, estudos de pirólise de Resíduos Sólidos Urbanos, plásticos e/ou resíduos de aterros 
para bio-óleos e posterior uso em sistema de cogeração para eletricidade e calor em pequena 
escala (produção de vapor ou para turbinas a gás). Nesta área temática o LNEG é parceiro de 
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dois projetos europeus: “BIOMASSTEP” (INTERREG-POCTEP) e o “iCAREPLAST” (Horizon 

2020). 

De salientar que a infraestrutura tecnológica e de I&D - BBRI - é desde 2014 parte integrante do 
Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de relevância estratégica nacional e participa 
como parceiro de uma rede europeia de Infraestruturas de Investigação em Biocombustíveis 
através do projeto “BRISK II”, tendo nesse âmbito recebido curtas estadias de trabalho de 
docentes e investigadores de excelência nesta área provenientes de mais de uma dezena de 
países de todo o Mundo. 

Ao nível de integração em alianças nacionais e europeias de I&D, o LNEG, atualmente, assegura 
a presidência do Conselho de Administração de um Laboratório Colaborativo PROBIOREFINERY, 
criado em 11 de abril de 2019. Este laboratório colaborativo estratégico integra um consórcio de 
20 entidades (universidades, laboratórios do Estado e empresas). Participou, ainda, nas 
atividades de duas redes COST em Microalgas (COST EUALGAE) e em Enzimas/Microrganismos 
(COST YEAST4BIO - Non-Conventional Yeasts for the Production of Bioproducts). 

ÁREA DA GEOLOGIA 

A atividade do LNEG na área do Laboratório de Geologia e Minas (LGM) centra-se em quatro 
Unidades de I&D: 

 Unidade de Geologia, Hidrogeologia e Geologia Costeira 

 Unidade de Recursos Minerais e Geofísica 

 Unidade de Ciência e Tecnologia Mineral 

 Unidade de Informação Geocientífica 

No âmbito da Geologia, Hidrogeologia e Geologia Costeira foi dada continuidade aos vários 
projetos e contratos nas áreas específicas de intervenção. No âmbito da atividade de missão 
foram feitos levantamentos de cartografia geológica e hidrogeológica nas escalas 1/200 000,  
1/50 000 e da geologia costeira à escala 1/3 000, de forma a incrementar e melhorar a cobertura 
geológica e hidrogeológica do território nacional, fundamental para o planeamento e ordenamento 
sustentável do território. Foram, também, efetuados estudos e projetos de apoio à cartografia no 
domínio da Geologia e Hidrogeologia. Na área da Geologia Costeira realizaram-se estudos de 
investigação no sentido de aprofundar o conhecimento da evolução da faixa costeira e dos 
processos que nela atuam.  
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Destacam-se os seguintes resultados: 

 Conclusão dos levantamentos geológicos sistemáticos das folhas 6 e 4 na escala  
1/200 000 e 15-C Pinhel na escala 1/50 000 da Carta Geológica de Portugal, continuação 
dos levantamentos geológicos das folhas 39-B Santiago do Escoural e 43-A Cuba na 
escala 1/50 000, da Carta Geológica de Portugal, e realização de revisões na Folha 8 na 
escala 1/200 000, em colaboração com a área de recursos minerais e geofísica, para 
publicação da Carta Geológica da Zona Sul Portuguesa (Portugal e Espanha) na escala 
1/200 000, no âmbito do projeto GEO-FPI. 

 Desenvolvimento do projeto SIG das cartas para publicação: folhas 43-D Serpa e 15-C 
Pinhel da Carta Geológica de Portugal na escala 1/50 000, folhas 4 e 6 da Carta Geológica 
de Portugal na escala 1/200 000. 

 Preparação para publicação das folhas 4 e 6 da Carta Geológica de Portugal na escala  
1/200 000. 

 Desenvolvimento do projeto SIG da Folha 5 da Carta Geológica de Portugal na escala  
1/200 000. 

 Continuação da vetorização das minutas com geologia inédita, existentes em arquivo da 
UGHGC, referentes à Folha 3 da Carta Geológica e Portugal na escala 1/200 000. 

 Continuação da elaboração da Legenda Única para as várias unidades cronostratigráficas, 
rochas ígneas e metamórficas, referentes à Geologia de Portugal Continental e da 
homogeneização da cartografia geológica para o Modelo de Geologia Contínua de Portugal 
na escala 1/25 000. 

  Inventariação e digitalização das minutas de Cartografia Geológica à escala 1/25 000 em 
arquivo e sua inserção numa Base de Dados construída para o efeito. 

 Participação na elaboração da Carta Geológica do Quaternário da Europa, na escala  
1/2 500 000, com a adaptação das principais falhas ativas de Portugal Continental e da 
cartografia geológica a várias escalas, e homogeneização dos polígonos de acordo com a 
diretiva INSPIRE. 

 Preparação para publicação da 2ª edição da Carta Geológica do Geoparque Arouca e 
respetiva notícia explicativa. 
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 Participação na elaboração da aplicação “Survey123” para ser utilizada em trabalho de 
campo, desenvolvida pela ESRI, no âmbito do projeto “GeoPortal2020”. 

 Preparação para publicação da Folha 6 da Carta Hidrogeológica (2ª edição). Revisão e 
retificação das unidades hidrogeológicas de acordo com os novos levantamentos 
geológicos da Folha 6 da Carta Geológica de Portugal na escala 1/200 000. 

 Continuação do inventário de pontos de água na Folha 2 da Carta Hidrogeológica de 
Portugal na escala 1/200 000, pesquisa de informação na base de captações da ARH 
Norte. 

 Atualização e retificação dos dados de inventário de campo de pontos de água introduzidos 
na base de dados do arquivo de Pontos de Água e do arquivo de Análises Físico-Químicas. 

 No âmbito do projeto Cartografia Geológica e de Perigosidade do Litoral à escala 1/3 000 
(CAPE-CG I) efetuaram-se: levantamentos geológicos entre Vila Real de Santo António - 
- Tavira (VRSA-T), com a realização de 133 perfis de praia, no setor entre Vila Real de 
Santo António e Faro (VRSA-F), com espaçamento de 500 metros e recolha de 3 amostras 
em cada perfil; levantamentos geológicos entre a Nazaré e a Figueira da Foz, numa faixa 
de território de 1 000 metros para o interior da linha de costa, com colheita de 34 amostras 
representativas das formações geológicas existentes nos setores cartografados e 479 
amostras de sedimentos de praia e duna e a execução de 123 perfis de praia/duna no setor 
Figueira da Foz - Nazaré; geração de mosaicos georreferenciados e marcação de 6 linhas 
de costa históricas para o setor Vila Real de Santo António - Faro, com o objetivo de 
determinar o “Índice de Perigosidade” para esse setor costeiro; desenvolvimento de projeto, 
em ambiente SIG, de forma a cruzar toda a informação. Elaboração de um SIG (ArcGIS), 
para ilustração de mapeamento da geologia. Aquisição de dados (imagem e altimetria) com 
drone e seu processamento. Elaboração de: “Manual de utilizador para execução da 
cartografia geológica da zona costeira à escala 1/3 000”; “Manual de utilizador para 
execução da determinação da perigosidade costeira à escala 1/3 000”; “Modelo de recolha 
de Informação (trabalho de campo), suportado nas novas soluções, decorrentes da 
execução da cartografia geológica e de perigosidade da zona costeira à escala 1/3 000”. 

Referem-se, seguidamente, projetos de I&D financiados: 

 “GeoPortal2020” - Produção e disponibilização da Cartografia Geológica e de Perigosidade 
do Litoral à escala 1/3 000. 
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 Valorização científica e monitorização da Jazida do Cabeço da Ladeira no PNSAC, em 
colaboração com o ICNF. Planeamento de trabalhos futuros para a sua gestão e 
conservação com colaboração da Câmara, ICNF e ASSIMAGRA. 

 “PROGEO” - elaboração de fichas para a inclusão de vários afloramentos do nordeste 
transmontano no inventário nacional de geossítios: granulitos do Tojal dos Pereiros; 
metacarbonatos do Sardoal; serpentinito de Donai. 

 “Colaboratório para as Geociências (C4G)”. 

 “European Plate Observing System (EPOS)”. 

 “Seabed Mineral Deposits in European Seas: Metallogeny and Geological Potential for 
Strategic and Critical Raw Materials (MINDeSEA)”. 

 “Hydrogeochemistry and health: Mapping groundwater characteristics for the management 
of aquifers naturally enriched in dissolved elements (HOVER)”. 

 “Assessment of salt /sea water intrusion status and vulnerability (TACTIC)”. 

 “Pan-EU Groundwater Resources (RESOURCE)”. 

 “Caracterização geoquímica dos sulfuretos maciços polimetálicos do Campo Hidrotermal 
submarino do Lucky Strike (PolyMetalSulphi_Lucky Strike)”. 

 “Estudo da batimetria dos fundos oceânicos da plataforma dos Açores, geoquímica e 
petrologia das rochas ígneas aqui existentes (M128-Azores Plateau)”. 

 “Vulcão do Fogo: investigação multidisciplinar da erupção de 2014 (FIRE)”. 

 “Evolução do arco vulcânico das Shetland do Sul na ilha King George, Antártida e definição 
dos modelos de distribuição do permafrost (GEOPERM)”. 

 “Permian-Triassic palaeoclimatic cycles of the Karoo Supergroup in Mozambique, and its 
implications on a changing world (PALEOCLIMOZ)”. 

 “Definição de novos vetores de conhecimento geológico, geofísico e geoquímico para a 
região setentrional de Neves‐Corvo (EXPLORA)”. 

 “Modelos metalogenéticos 3D da zona de Ossa Morena valorização dos recursos minerais 
do Alentejo (ZOM 3D)”. 
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 “Observatorio transfronterizo para la valorización geo-económica de la Faja Pirítica Ibérica 
(GEO-FPI)”. 

 “Hazard and Impact Knowledge for Europe (HIKE)”. 

 “Geohazard impact assessment for urban areas (U-GEOHAZ)”. 

Foi desenvolvida, igualmente, atividade laboratorial de apoio técnico no âmbito da preparação de 
amostras para estudos petrográficos e geoquímicos de apoio à cartografia geológica e a outros 
projetos I&D na área da Geologia, Geologia Costeira e dos Recursos Minerais e Geofísica, tendo 
sido produzidas 280 lâminas delgadas, 201 polidas, 47 impregnações e 2 superfícies polidas. 
Foram produzidas, ainda, 95 lâminas delgadas ou polidas e 12 impregnações no âmbito das 
prestações de serviço. 

No campo da Palinologia foram preparadas 717 amostras de sedimentos para apoio aos 
trabalhos de Cartografia Geológica, contratos ATT e projetos de investigação em curso. Foi 
efetuada a moagem de 46 amostras para estudos de geocronologia, no âmbito do projeto 
“PALEOCLIMOZ”. Manutenção de hottes e equipamentos e tratamento dos processos de 
reciclagem de resíduos de laboratório do Campus de S. Mamede de Infesta. 

Na área da sedimentologia foi elaborado o manual “PE1-LS - Guia Geral Procedimentos CAPE- 
-GC_v2” para os trabalhos a realizar no âmbito do programa de Cartografia Geológica e de 
Perigosidade da Zona Costeira à escala 1/3 000; entrada, preparação e arquivo de 757 amostras 
colhidas ao longo de 250 perfis dos setores costeiros Vila Real de Santo António - Faro e Figueira 
da Foz - Nazaré e realização de 266 fotografias ilustrativas de amostras geológicas; 
caracterização granulométrica da f< 2mm  de 757 amostras, com recurso ao analisador de 
partículas Coulter. 

No domínio da Geologia Costeira procedeu-se à ilustração fotográfica, à lupa binocular, da  
f< 2mm e caracterização da cor Lab, Munsel e Pseudocor de 757 amostras, relativas aos setores 
costeiros de Vila Real de Santo António - Faro e Figueira da Foz - Nazaré, usando o 
espetrofotómetro Konica Minolta CM-700, bem como ao processamento de imagens drone do 
setor costeiro Vila Real de Santo António - Tavira para obtenção de MDT´s e Ortofotomapas, com 
recurso a software de fotogrametria. 

Na Litoteca, para além das 16 consultas efetuadas por consultores, investigadores, diversas 
entidades e estudantes, foi realizada a informatização, catalogação e georreferenciação de 4 539 
amostras (minerais, rochas e lâminas), 1 309 amostras de Palinologia, de 20 amostras do 
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“PLANAGEO” e 1 109 de amostras da coleção dos antigos estudos em Angola. Digitalização de 
518 Logs, 185 Perfis, 268 Boletins análise, 45 Relatórios, 125 Fotos, 2 Mapas de Sondagens em 
arquivo e sua introdução na Base de Dados. 

No domínio dos Recursos Minerais e Geofísica a diversificação da atividade manteve a 
continuidade e visibilidade do projeto “Plano Nacional de Geologia de Angola” (PLANAGEO), com 
participação nas áreas da geofísica e dos recursos minerais metálicos e não metálicos. 

Constituíram, ainda, uma parte importante da atividade a utilização plena do Campus de Aljustrel, 
enquanto estrutura de apoio às empresas, escolas e municípios, bem como enquanto polo 
científico de referência no Alentejo no que respeita à valorização da prospeção mineira na Faixa 
Piritosa Ibérica e Zonas de Ossa Morena e Centro Ibérica, através da sua consolidação enquanto 
polo científico de referência no Alentejo. 

Foram desenvolvidas atividades nos projetos de investigação com origem em programas 
financiadores, nomeadamente: 

Horizon 2020 

• “Sustainable supply of raw MAterRials by utilizing new exploration (SmartExploration)”. 

• “Forecasting and Assessing Europe’s Strategic Raw Materials Needs (FRAME)”. 

• “Combined Heat, Power and Metal Extraction from Ultra-Deep Ore Bodies (CHPM2030)”. 

• “Mineral Resources in Sustainable Land-Use Planning (MINLAND)”. 

Alentejo2020 

• “Definição de novos vetores de conhecimento geológico, geofísico e geoquímico para a 
região setentrional de Neves-Corvo (EXPLORA)”. 

• “Modelos Metalogénicos 3D da Zona de Ossa Morena: valorização dos recursos minerais 
do Alentejo (ZOM3D)”. 

• “Centro de Estudos Geológicos e Mineiros do Alentejo (CEGMA 2.0)”. 

FCT 

• “Vulcão do Fogo: Investigação Multi-Disciplinar da Erupção de 2014 (FIRE)”. 
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• “In situ carbonation for reduction of CO2 emissions from Power and industrial sources in 
Alentejo (InCarbon)”. 

• “Recursos Locais para Aplicações Multifuncionais de Captação de Energia com base em 
Tetraedrite (LocalEnergy)”. 

• “Colaboratório Geocientífico Infraestruturas (C4G)”. 

De referir, ainda, a participação nos projetos de financiamento GeoERA: “European Ornamental 
Stone Resources (EuroLithos)”, “Hazards and Impacts Knowledge Europe (HIKE)” e “Mineral 
Intelligence for Europe (MINTEL4EU)”. Em termos de cooperação internacional colaborou-se, 
ainda, na realização de duas ações de formação no âmbito do “Pan-African Support to the 
EuroGeoSurveys-Organisation of African Geological Surveys (EGS-OAGS) (PanAfGeo)”. 

No âmbito da atividade de missão no domínio da mineralometria de destacar, igualmente, a 
continuação da cartografia aluvionar nas Zonas de Ossa-Morena e Sul-Portuguesa. No domínio 
da mineroquímica salienta-se a caracterização petrológica, mineralométrica, mineralógica, 
química (incluindo análises rápidas com o equipamento portátil de FRX), os ensaios de  
termo-gravimetria/análise térmica diferencial de amostras várias, como apoio a estudos 
desenvolvidos. 

De destacar a contribuição que tem sido dada à área da Geologia, Hidrogeologia e Geologia 
Costeira para a Cartografia Geológica de Portugal, nomeadamente do Norte e do Alentejo, para 
as Cartas Geológicas à escala 1/50 000 nas Folhas 45-A (Cercal do Alentejo), 43-D de Serpa e 
Folha 6 à escala 1/200 000, bem como o apoio à mesma através da Cartografia Radiométrica e 
ao projeto Lucky Strike. 

No âmbito da cartografia temática foram concluídas as Folhas 1, 3, 5, 6, 7 e 8 da nova Carta de 
Depósitos Minerais de Portugal à escala 1/200 000 e, no que diz respeito à cartografia geofísica, 
foram preparadas diversas cartas regionais da FPI magnéticas, gravimétricas e radiométricas no 
âmbito de projetos em curso para a zona do Alentejo. Foi produzida a Carta Geológica da Faixa 
Piritosa Ibérica Transfronteiriça, à escala 1/200 000, o que constitui uma importante ferramenta 
para o conhecimento do território e valorização dos recursos minerais da Faixa e 
homogeneização de critérios cartográficos entre Portugal e Espanha. No domínio da cartografia 
temática destaca-se, ainda, a Carta de Mineralizações e a Carta de Rochas Industriais à escala 
1/400 000, bem como o mapa de Geossítios e a preparação do Mapa Geodinâmico da Ibéria, na 
escala 1/5 000 000, em colaboração com a área da Informação Geocientífica. Foi dada, ainda, 
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continuidade à modelação 3D das massas minerais de Neves Corvo com base em gravimetria, 
magnética, sísmica de reflexão e eletromagnética e integração com a litogeoquímica obtida em 
amostras de sondagens. 

No domínio da Ciência e Tecnologia Mineral a atividade de I&D desenvolveu-se no âmbito das 
seguintes áreas: 

• Estudos integrados de mineralogia e geoquímica de recursos minerais - em 2019 foi dado 
início ao estudo das novas metodologias de “mineral mapping” baseadas em análise 
hyperspectral, tendo em vista a caracterização paragenética de amostras de mão e 
partículas fragmentadas: no concreto foi iniciado o estudo da paragénese de um depósito 
de caulino na perspetiva do aproveitamento de rejeitados com moscovite abundante e 
mantiveram-se os estudos mineralógicos de minérios de lítio. 

• Atividade laboratorial analítica nos domínios de: 

− Análise de águas naturais (Hidroquímica) 

− Caracterização química de materiais geológicos em geral, por FRX e AA 

− Ensaios tecnológicos de matérias-primas minerais de utilização cerâmica 

− Caracterização tecnológica de rochas ornamentais - estudo de amostragens 
provenientes de empresas 

− Avaliação experimental de condições de higiene e segurança em locais de 
trabalho na indústria extrativa e afim. 

• Processamento de Minérios metálicos e não-metálicos, como etapa fundamental da cadeia 
de valor associada à sustentabilidade da valorização económica dos recursos minerais. 

• Caracterização tecnológica de minerais industriais, de materiais de utilização em cerâmica 
e de rochas ornamentais, gerindo a atualização do Catálogo ROP - Rochas Ornamentais 
Portuguesas. 

• Estudos de impacte ambiental em sistemas naturais perturbados. 

Os setores analíticos mantiveram participação sistemática em ensaios internacionais de 
comparação de resultados, como forma mais adequada de manutenção do controlo de qualidade 
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analítica; após a suspensão voluntária do estatuto de acreditação, o desempenho nestes 
exercícios é o principal instrumento de evidência da competência analítica. 

A atividade de I&D foi desenvolvida através dos seguintes projetos com financiamento externo: 

 “MATERBAT - Baterias de Lítio com Eletrólito Vítreo Supercondutor” (projeto FCT) - para 
desenvolvimento de novos eletrólitos à base de lítio e sódio. 

 “FIRE - Vulcão do Fogo: Investigação MultiDisciplinar da Erupção de 2014” (projeto FCT) - 
- investigação da contaminação provocada pela mais recente erupção do vulcão da Ilha do 
Fogo. Na sequência de estudos anteriores de incrustações fumarólicas em gases 
vulcânicos, poluentes que são incorporados nos solos, em 2019 prosseguiram os estudos 
na perspetiva dos impactes no ambiente e saúde humana, nomeadamente estudos de 
amostras de feijão, milho, amendoim, uvas, café e pimenta e respetivos solos rizosféricos, 
que revelaram teores muito superiores a valores de referência. Apesar da abundância de 
elementos nos solos, a biodisponibilidade dos mesmos pelas partes comestíveis das 
plantas aparenta ser baixa. 

 “EuroLithos: European Ornamental stone resources” - projeto GeoERA dedicado ao 
mapeamento das rochas ornamentais na Europa. Através da utilização de dados espaciais 
harmonizados, do desenvolvimento de ferramentas, diretórios de propriedades e protocolos 
para avaliação e comparação dos depósitos, objetivando-se a elaboração de um Atlas 
Europeu. O Sistema ROP das Rochas Ornamentais Portuguesas continuou a ser mantido, 
estando perspetivada, para breve, uma reformulação e atualização dessa plataforma. 

 “PollenSorb” e “CliMaStat” (projetos FCT) - estudos de mineralizações de pólenes e 
conchas, respetivamente, na perspetiva do controlo ambiental atmosférico em grandes 
cidades e da alteração climática registada em bivalves. 

 “LocalEnergy” - valorização de recursos endógenos (solar e mineral) através do 
desenvolvimento de materiais para captação de energia termoelétrica e solar. Participação 
no projeto que assenta no desenvolvimento paralelo de novos materiais termoelétricos e 
fotovoltaicos baseados em tetraedrites. 

Na área da Informação Geocientífica é de salientar a seguinte atividade desenvolvida nas 
seguintes áreas: 

 Infraestrutura de Dados Espaciais (IDE) geoPortal do LNEG: 
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• assegurada a gestão e manutenção da IDE do LNEG, através da gestão dos 
servidores de suporte e configuração, gestão e manutenção dos Sistemas de Gestão 
de Bases de Dados espaciais institucionais, quer em ambiente de desenvolvimento, 
quer de produção. Foi dado apoio técnico nas solicitações provenientes das Unidades 
de Investigação, no âmbito das tecnologias web e sistemas de informação para 
fomentar o seu uso e aplicação na criação de novos serviços e conteúdos; 

• manutenção e atualização com novos conteúdos do geoPortal. Foram disponibilizados 
mapas do potencial biomássico, no âmbito do projeto “CONVERTE”, e respetivos 
metadados; 

• continuação do desenvolvimento das Bases de Dados (BD) de Geologia Contínua (GC) 
às escalas 1/25 000 e 1/200 000, com o objetivo de compilar e estruturar a informação 
geológica vetorial harmonizada numa Legenda Única (LU) para suportar as atividades 
que envolvem informação cartográfica digital institucional; 

• na BD da GC procedeu-se à harmonização geográfica da geologia e inconsistências 
geológicas entre folhas distintas e à harmonização sintática dos termos geológicos. Em 
articulação com a área da Geologia, Hidrogeologia e Geologia Costeira foram 
harmonizados Granitos e Filões na LU e otimizadas solicitações externas para 
integração na GC; 

• introdução da informação de 33 novas sondagens na SondabaseRel - Base de dados 
de informação de sondagens constante em relatórios técnicos, resultante do protocolo 
celebrado entre a Câmara Municipal de Loures e o LNEG. Esta informação será 
disponibilizada online no novo geoPortal do LNEG, sob a forma de mapa; 

• desenvolvimento e migração do geoPortal do LNEG para uma nova infraestrutura de 
dados, assente numa tecnologia mais atual, incluindo aplicações móveis sobre a 
informação (APP Geossítios e Mapas LNEG). 

 Diretiva INSPIRE 

• harmonização de 15 folhas da Carta Geológica de Portugal à escala 1/50 000, segundo 
o modelo de dados INSPIRE em interligação com a Unidade de Geologia, 
Hidrogeologia e Geologia Costeira; 
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• desenvolvimento e manutenção do Sistema de Informação de dados harmonizados de 
Recursos Minerais Portugueses;  

• gestão e manutenção do serviço de Catálogo de Metadados (CSW) e integração nas 
plataformas Sistema Nacional de Informação Geográfica (SNIG), INSPIRE e European 

Geological Data Infrastructure (EGDI); 

• criação dos 26 serviços de dados (WMS e WFS) com implementação de melhorias ao 
nível da interoperabilidade; 

•  garantida a manutenção da disponibilização dos serviços nas plataformas SNIG e 
INSPIRE. 

 Biblioteca e Arquivos Históricos: 

• gestão e monitorização da produção científica do LNEG indexada à WoS (Web of 

Science) (número de publicações e h-index); 

• aquisição e tratamento das várias coleções do fundo documental do LNEG, através da 
atualização e gestão das bases de dados bibliográficas e multimédia: descrição 
bibliográfica, catalogação, indexação, classificação e cotação de documentos, qualquer 
que seja o seu suporte e tipologia, de forma a garantir o acesso e recuperação da 
documentação; 

• resposta a pedidos de informação e de utilizadores internos e externos, recorrendo ao 
fundo documental do LNEG, à B-on ou a outras Bibliotecas e, ainda, através da 
pesquisa, identificação e recuperação de informação em bases de dados bibliográficas 
nacionais e internacionais e outros recursos de informação; 

• carregamento, manutenção e atualização do Repositório Científico: introdução de 
metadados e texto integral da Produção Científica do LNEG. 

Outras atividades de I&D enquadraram-se em projetos nacionais e internacionais (P2020, H2020, 
INTERREG-ATLANTIC) nas temáticas da geoinformação, matérias-primas e perigosidade 
geológica: 

• coordenação de ações nos projetos “GeoPortal2020”, “AGEO”, “FRAME” e  
“U-Geohaz”, “GIP-P” e “C4G”; 
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• colaboração nos projetos “GEO-FPI”, “EXPLORA”, “HOVER”, RESOURCE”, 
“PLANAGEO” e “MINLAND”; 

• manutenção da disponibilização dos serviços gerados nos projetos “OneGeology” e 
“EGDI”. 

 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E TECNOLÓGICA 
Em 2019 foi prestado apoio científico e tecnológico a empresas, que se encontra consubstanciado 
em projetos de ATT em curso. De referir, também, a participação do LNEG em diversas 
comissões técnicas de normalização setorial. 

De seguida apresenta-se uma abordagem global da atividade desenvolvida nas áreas da Energia 
e Geologia. 

ÁREA DA ENERGIA 

No âmbito da Energia Solar o Laboratório de Energia Solar deu continuidade à atividade 
desenvolvida no âmbito de contratos de assistência técnica e tecnológica, nomeadamente nos 
ensaios que realiza por solicitação das entidades certificadoras de que se destaca a CERTIF (PT) 
e, também, a DINCERTCO (DE). 

No âmbito da Energia Eólica são de referir os contratos de assistência técnica, em curso, às 
empresas EDP-Renováveis e EDP-I (Venezuela) que incluem a monitorização e auditoria ao 
desempenho de mais de 50 parques eólicos em Portugal e envolvendo a calibração de sensores 
no túnel aerodinâmico do LNEG e a aferição de condições de O&M. 

No âmbito dos Materiais para a Energia o Laboratório de Materiais e Revestimentos integra a 
rede de Laboratórios Acreditados do LNEG e tem igualmente uma atividade muito significativa de 
Assistência Técnica e Tecnológica (ATT) ao tecido empresarial sob a forma de estudos e ensaios, 
consultoria, pareceres técnicos e diagnósticos e análises de falha de estruturas e equipamentos. 
Teve em curso 4 projetos sob contrato (“WIND_ENERMAR”, “ECCA”, “EMEF” e “MICOATEC”), 
para além de outras prestações de serviços. 

Na área de competência em Energia no Ambiente Construído e no âmbito do projeto “Eficiência 
Energética e Ambiente” foi desenvolvido um conjunto de atividades como elaboração de relatórios 
de auditorias energética e de novas propostas relativos à prestação de serviços de ATT com o 
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objetivo genérico de promover a otimização das condições de uso e consumo dos recursos 
energéticos, tendo em vista a concretização dos objetivos da política energética nacional e o 
cumprimento dos compromissos internacionais em termos de energia e de emissões de gases 
com efeito de estufa. 

Na linha de atividade relacionada com a integração de aspetos de sustentabilidade associados às 
energias renováveis e à integração de sistemas no meio-ambiente destaca-se a atividade 
desenvolvida em temas como a construção sustentável, a economia circular, as compras 
ecológicas, as abordagens de ciclo de vida e o valor sustentável. 

No âmbito da Bioenergia de referir a contratação de serviços de I&I (contratos ATT) pelas 
empresas. O Laboratório de Biocombustíveis e Biomassa (LBB), que integra a rede de 
laboratórios acreditados do LNEG e que reforçou as suas competências técnicas em biomassa, 
resíduos, combustíveis e biocombustíveis líquidos, reconhecidas através da acreditação do 
laboratório pela NP EN, desenvolveu a sua atividade não só através dos projetos de I&D 
nacionais e europeus da área, bem como através de contratos com empresas, tendo participado 
também em ensaios interlaboratorais de caracterização de biomassa, combustíveis derivados de 
resíduos, efluentes e biodiesel. 

ÁREA DA GEOLOGIA 

No âmbito da Geologia, Hidrogeologia e Geologia Costeira destaca-se a atividade 
desenvolvida no “Plano de Vigilância e Controlo de Águas Subterrâneas na Mina de Neves Corvo 
(PVCA-NC)”. 

De referir, ainda, as 22 prestações de serviço adjudicadas no campo da cartografia geológica 
digital e das 5 propostas elaboradas, no campo da Hidrogeologia, foram executadas 2. 

Na área dos Recursos Minerais e Geofísica de destacar a atividade desenvolvida no âmbito do 
projeto “Plano Nacional de Geologia de Angola” (PLANAGEO) e a continuidade do projeto “Plano 
Nacional de Desenvolvimento Territorial de Moçambique” (PNDT). De referir, no âmbito do 
protocolo celebrado sob a égide do “PLANAGEO”, a produção de cartas de rochas e minerais 
industriais de Angola. 

No âmbito da Ciência e Tecnologia Mineral e no que respeita ao domínio Experimental e 
Tecnológico para transferência de conhecimento e suporte de tecnologias em empresas do setor 
extrativo foram desenvolvidos contratos ATT em dois domínios tecnológicos, envolvendo 5 
empresas: 
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 Processamento de minérios de Ouro (utilização de espirais de separação gravítica), 
processamento de minérios de Lítio (estudo de metodologias de separação alternativas e 
complementares à utilização de flutuação por espumas) e processamento de rejeitados de 
lavagem de caulinos, gerando subprodutos com mais-valias superiores às convencionais. 
Quantificação e qualificação de matérias-primas cerâmica existentes num depósito na zona 
tradicional de exploração de argilas especiais do Barracão. 

No domínio das Sondagens geológico-mineiras em regime de prestação de serviços 
especializados a empresas foram intervencionados 6 locais, para 6 empresas do setor extrativo, 
tendo sido realizados 994,53 metros carotados, em 10 sondagens. 

Os locais intervencionados foram os seguintes: na zona de Casal Farto, em Fátima, para a 
empresa Filstone, para otimização de exploração de calcários ornamentais; em Casal Farto - 
- Fátima, para a empresa Garcogel, para avaliação de calcários ornamentais; na zona de Vale 
Grande, em Moleanos, para a empresa Farpedra, para o reconhecimento do potencial em 
recursos de calcário ornamental; em Moleanos, para a empresa Marfilpe, para avaliação da 
qualidade de calcário e respetiva fraturação; no Pé da Pedreira, para a empresa Pedramoca, para 
avaliação do recurso e aprofundamento da pedreira PM3; e em Bencatel, na envolvente da 
pedreira D. El-Rei, a empresa Ezequiel F. Alves, tendo sido realizadas duas  sondagens a 40 e 60 
graus de inclinação, atravessando zonas sob edificações e estrada municipal, para estudos de 
estabilidade a desenvolver pela Universidade de Évora para entrega na DGEG, com vista a 
viabilizar a exploração de mármores e aproveitamento turístico do local. Estas duas sondagens 
totalizaram 341,40 metros carotados, em wire-line, com a sonda Reska 30. 

 

ATIVIDADE DE APOIO AO ESTADO 
No apoio ao Estado assume particular relevância a atividade desenvolvida consubstanciada na 
elaboração de estudos, pareceres, auditorias, relatórios técnicos, peritagens, organização de 
visitas, participação em júris, reuniões, grupos de trabalho e em comissões/comités no país. 

De seguida apresenta-se uma abordagem global da atividade desenvolvida nas áreas da Energia 
e Geologia. 
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ÁREA DA ENERGIA 

No âmbito do apoio ao Estado prosseguiu a atividade de apoio a solicitações da tutela, 
enquadrada no desenvolvimento do PNEC - Programa Nacional de Energia e Clima 2020-2030. 
Neste contexto foram dados pareceres na consulta pública ao PNEC 2030 em junho de 2019 e 
realizado o Forum das Energias Renováveis 2020. Neste evento foram apresentadas as medidas 
propostas para o PNEC 2030 para cada área das renováveis decorrentes de um conjunto de 
reuniões ocorridas durante o último trimestre de 2018 e primeiro semestre de 2019 com peritos e 
stakeholders de relevância de cada área. 

ÁREA DA GEOLOGIA 

No domínio da Geologia, Hidrogeologia e Geologia Costeira, e no que se relaciona com a 
atividade de Apoio às Políticas Públicas que está atribuída ao LNEG, foram elaborados 296 
pareceres, no âmbito da participação em Comissões de Avaliação, Comissões de Serviço, 
pareceres externos para a Agência Portuguesa do Ambiente, Comissões de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional e entidades privadas, além da contribuição para várias propostas de 
revisão legislativa e outros documentos por solicitação governamental ou Institucional. 

Na área dos Recursos Minerais e Geofísica de destacar o envolvimento em iniciativas de apoio 
ao Estado Português na prossecução, desenvolvimento e implementação de políticas públicas 
nacionais e internacionais em matérias relacionadas com geologia e minas, nomeadamente na 
coordenação dos pareceres relativamente a 16 PDM, a participação em 57 AIAs e EIAs, a 
investigação em matérias-primas de interesse estratégico, nomeadamente o lítio (com a 
consolidação do Grupo do Lítio), metais nobres na zona da Beira Baixa, terras raras no Alto 
Alentejo e Beiras, recursos minerais não metálicos e a permanente atualização de várias bases 
de dados. Toda esta atividade de missão tem sido uma ferramenta crucial na área do 
ordenamento do território ao nível dos recursos minerais, destacando-se a existência de projetos 
de missão, materializados na SIORMINP, cuja visibilidade externa se tem concretizado em 
projetos de investigação baseados nesta, em prospeção magnética (BDMag), gravimétrica 
(BDGrav), geotérmica, minerais pesados aluvionares e geoquímica, cruciais na promoção da 
inventariação, caracterização e valorização de recursos minerais. 

Na área da Informação Geocientífica a atividade de apoio às políticas públicas teve a sua 
incidência ao nível do(a): 

 Infraestrutura de Dados Espaciais e do geoPortal do LNEG 
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Manutenção e atualização do geoPortal do LNEG, que, durante o ano de 2019, teve 86 983 
acessos, num total de 18 632 utilizadores, e garantia da resposta às solicitações de 
informação e disponibilização de dados. 

Criação de um novo tema, no âmbito do projeto “CONVERTE - Potencial Biomássico para 
Energia” que permite a identificação objetiva e quantitativa das diferentes tipologias de 
biomassas endógenas produzidas no território continental, tendo sido implementadas 3 
bases de dados georreferenciadas: áreas/solos com aptidão para culturas energéticas; 
áreas/solos/águas com aptidão para culturas de microalgas; espécies agrícolas/silvícolas 
cultivadas e os seus resíduos, bem como com potencial interesse energético para o 
território nacional. 

A aplicação para download de cartografia geológica, à escala 1/50 000, teve um total de 
descarregamentos de 20 643 folhas geológicas, 14 916 folhas geológicas 
georreferenciadas e 15 604 notícias explicativas, num total de 51 163 downloads, 
distribuídos por 8 496 utilizadores. 

 Diretiva INSPIRE 

Foram assegurados os pontos de contacto e representações em redes nacionais, 
internacionais e nos Grupos de Trabalho (GT) para definição das normas a utilizar e 
definição e implementação dos modelos de dados para os temas Geologia, Recursos 
Minerais, Hidrogeologia, Sondagens e Recursos Energéticos. 

Foram fornecidos os indicadores do LNEG para reporte a nível nacional da monitorização 
INSPIRE dos conjuntos de dados geográficos e serviços e respetivos metadados 
(existência e conformidade). 

Disponibilização de metadados e serviços de mapas relativos aos conjuntos de dados do 
LNEG inscritos no SNIG. 

 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS À COMUNIDADE 
Neste âmbito assumiu particular destaque a atividade desenvolvida pelo Museu Geológico (MG), 
infraestrutura geocientífica do LNEG que reúne o mais importante acervo nacional de amostras 
sobre a geologia e paleontologia do território nacional, recolhido ao longo do último século. 

Em 2019 a atividade teve incidência na(o): 
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 Divulgação e salvaguarda do património geológico, mineiro e arqueológico de interesse 
museológico. 

 Continuação da revisão das coleções de Paleontologia e Estratigrafia e registo das 
correções nos respetivos inventários, envolvendo cerca de 1 000 exemplares. 

 Renovação do acondicionamento de 330 exemplares da Coleção de Paleontologia e 
conclusão de inventários complementares das coleções de Paleontologia e Estratigrafia. 

 Apoio a investigadores nacionais e estrangeiros (28) interessados no estudo das coleções 
científicas existentes no Museu. 

 Participação em eventos científicos e realização de visitas temáticas. 

 Participação no episódio sobre o Museu Geológico no Programa Visita Guiada (RTP2). 

De destacar, ainda, no âmbito da atividade do Museu, o número de visitantes (3 691), bem como 
as visitas guiadas a escolas e a outras entidades. 

De referir, ainda, o Museu de Jazigos Minerais (MJM), situado no Campus do LNEG em 
S. Mamede de Infesta, que reúne uma vasta coleção dos recursos minerais portugueses. Ao 
longo de várias décadas foram recolhidas amostras dos principais Jazigos Minerais Portugueses 
que estão reunidas na Base de Dados do Museu de Jazigos Minerais acessível a partir do 
Geoportal do LNEG. Está em curso uma evolução dessa Base de Dados ligando cada amostra, 
ou conjunto de amostras, a documentos como o Potencial dos recursos minerais do território 
nacional (www.lneg.pt/recursosminerais/index.html) - acesso virtual a fotografia de amostras de 
uma determinada mina, história da exploração, descrição da geologia da área, paragénese 
mineira e análises (químicas, mineralógicas e petrológicas) quando disponíveis. 

Ainda no domínio da prestação de serviços à comunidade importa referir a Biblioteca e Arquivos 
Históricos, através da divulgação e disponibilização junto da comunidade científica e público em 
geral, o fundo documental e toda a produção científica resultante das atividades de investigação 
do LNEG, através do catálogo online da Biblioteca e Repositório Científico. 

Foram atendidas as solicitações externas relativas ao repositório digital de informação 
geocientífica do LNEG, assim como consultas presenciais do acervo documental da Biblioteca e 
Arquivos Históricos num total de 323, tendo sido fornecidos 2 915 documentos. O Repositório do 
LNEG, em 2019, registou um total de 105 946,8 downloads e 44 503 consultas. 

http://www.lneg.pt/recursosminerais/index.html
http://onlinebiblio.lneg.pt/advsearch.aspx
http://repositorio.lneg.pt/
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Foi assegurada resposta às solicitações de informação recebidas via geoPortal ou relacionadas 
com informação georreferenciada. 

Foi, também, assegurada a venda de 143 Cartas Geológicas e 39 Publicações presencialmente e 
online. 

 

ATIVIDADE DE ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
Em 2019, deu-se continuidade à qualidade dos serviços prestados, quer internamente, quer às 
entidades externas com que se relaciona. Foram desenvolvidas atividades no âmbito das 
competências que lhe estão atribuídas na Portaria de Estatutos, na vertente da Gestão de 
Recursos Humanos, Gestão Financeira e Patrimonial, Gestão das TIC e das Infraestruturas, 
Planeamento, Informação e Comunicação, Gestão de Projetos e Gestão Contratual e Apoio 
Jurídico. 

No âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade (ISO 9001:2015) foi desenvolvida a seguinte 
atividade de suporte às áreas técnico-científicas, tendo os respetivos macroprocessos sido 
auditados: 

• efetuado o planeamento e acompanhamento das atividades do LNEG com vista à 
prossecução das suas atribuições e ao desenvolvimento sustentado da instituição; 

• realizada a análise do desempenho do Sistema de Gestão de Qualidade, através da 
promoção da melhoria dos processos, produtos/serviços e da relação com as partes 
interessadas e identificação da necessidade de recursos; 

• efetuada a aquisição dos bens e serviços necessários à prossecução das atividades 
planeadas; 

• assegurada a existência, competência e satisfação dos recursos humanos necessários à 
concretização dos objetivos estabelecidos e das atividades planeadas; 

• assegurada a disponibilidade e utilização eficiente e eficaz dos recursos (informática, 
equipamentos, infraestrutura e viaturas) para prossecução das atividades planeadas; 

• emissão de pareceres jurídicos em resposta aos pedidos das unidades e órgãos do LNEG; 

• realizada a gestão da execução financeira de projetos e a obtenção de receita; 
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• assegurada a gestão do recebimento de receita. 

No que respeita aos aspetos relacionados com a modernização da Administração Pública e 
processos de comunicação e disponibilização de informação aos cidadãos foram implementadas 
as medidas relacionadas com a desmaterialização de processos e consistência no tratamento de 
dados (RCM N.º 141/2018, de 26 de outubro). 

Para esse efeito, continuou-se a incorporar, cada vez mais, nos Portais o tratamento e gestão de 
informação qualitativa, articulando a informação disponível com a simplificação no acesso a 
serviços, nomeadamente bibliotecas e matérias relevantes, tendo em vista simplificar o 
relacionamento entre a administração e os seus utentes. 

O LNEG consolidou a implementação do Sistema de Normalização Contabilística para 
Administrações Públicas (SNC-AP), apresentando pela primeira vez as suas contas neste 
Sistema. 

Continuou a implementar medidas para cumprimento da segurança e saúde no trabalho 
começando também, no âmbito da responsabilidade social, a analisar o processo de preparação 
para a certificação EFR-Empresas Familiarmente Responsáveis. 

Realça-se a atividade no âmbito do projeto “GeoPortal2020”, que tem vindo a permitir a 
modernização tecnológica, garantindo a normalização e racionalizando sistemas, participando na 
definição de políticas comuns e transversais à Administração Pública que potencializem a sua 
reutilização noutros organismos, disponibilizando serviços de TI de uma forma corporativa, 
normalizada, mais eficiente e com menores custos. 

Importa, ainda, referir que o LNEG focou também os seus esforços na implementação das 
medidas previstas no Regulamento Geral de Proteção de Dados Pessoais e nas ações inerentes 
ao papel do LNEG na Estratégia TIC2020 e Planos Setoriais TIC, definido na Resolução de 
Conselho de Ministros N.º 108/2017. 
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PRODUÇÃO TÉCNICA E CIENTÍFICA 
A atividade científica e técnica do LNEG encontra-se disponível para consulta e/ou pesquisa 
através do Catálogo online da Biblioteca, no Repositório Científico ou ainda através do ResearcherID-

LNEG. O ResearcherID - Produção Científica (ferramenta disponibilizada pela Clarivate Analytics), 
contém as publicações de autores LNEG desde 2006, citadas e referenciados na Web of Science 
(WoS). O seu conteúdo resulta da pesquisa efetuada por afiliação LNEG, estando o seu resultado 
indexado a esta plataforma. Em abril 2019 o ResearcherID foi integrado na Publons (Web of 

Science Group), com a migração dos conteúdos já existentes, sendo efetuadas atualizações e 
monitorizações mensais das métricas de publicações com base nesta plataforma e disponibilizada 
esta informação na Intranet e Portal do LNEG. 

Acessível a toda a comunidade científica e público em geral, a produção científica e técnica do 
LNEG constitui um vasto e importante património bibliográfico em diversas áreas do 
conhecimento, com relevo para as áreas core da instituição, Energia e Geociências. 

Os documentos produzidos no âmbito desta atividade são de tipologia diversa, tais como: artigos 
publicados em revistas nacionais e internacionais, comunicações em encontros científicos, teses 
e dissertações, monografias e capítulos de monografias e, ainda, publicações diversas, onde se 
incluem relatórios técnicos e outros trabalhos científicos e académicos. 

No que se refere à Produção Científica de 2019, os dados apurados podem ser visualizados no 
gráfico que se segue: somam 113 artigos em revistas nacionais e internacionais, 115 
comunicações em encontros científicos, 3 dissertações de mestrado, 3 capítulos de monografias 
e 15 publicações diversas, onde se incluem relatórios técnicos e outros trabalhos científicos e 
académicos. 

  

46% 

46% 

1% 

6% 

1% 

Produção Científica e Técnica 
2019 

Artigos 

Comunicações 

Teses e Dissertações 

Outras Publicações 

Capítulos Monografias 

http://onlinebiblio.lneg.pt/advsearch.aspx
http://repositorio.lneg.pt/
https://www.lneg.pt/lneg/researcherid
https://www.lneg.pt/lneg/researcherid
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No que respeita à divulgação científica, destacam-se os artigos de autoria LNEG publicados em 
revistas científicas com arbitragem, num total de 105. Verificou-se ainda que, deste total, 75 
artigos encontram-se indexados na Web of Science (cerca de 71%) e destes, 29 (39%) foram 
publicados em Open Access, em alinhamento com as boas práticas preconizadas no âmbito da 
Política Nacional de Ciência Aberta. 

O gráfico abaixo, representa as publicações referentes ao ano de 2019, tipos article e review, 
agrupados por áreas de investigação (top 10), de acordo com a classificação atribuída pela Web 

of Science. 

 
Fonte: Web of Science-Result Analysis (Research Areas) 

 

Na análise de citações da produção científica LNEG, no horizonte temporal 2006-2019, verifica-se 
a tendência crescente do número de citações, traduzindo o impacto dos trabalhos publicados 
junto da comunidade científica. 

 

Fonte: Web of Science-Result Analysis (Citation report)  
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O aumento do número de citações traduziu-se no aumento do h-índex, sendo este indicador para 
o LNEG de 69, em dezembro de 2019. 

 

 

 

 

Fonte: Fonte: Web of Science ResearcherID-LNEG, available on Publons 

 

No que respeita ao Repositório Científico do LNEG salienta-se a sua posição a nível nacional na Web 

Ranking of Repositories, na categoria de Instituições de Investigação, onde ocupa o 6º lugar entre 
40 instituições nacionais listadas. 

  

Total Articles in Publication List: 1601 

Articles With Citation Data: 1601 

Sum of the Times Cited: 30540 

Average Citations per Article: 19.1 

h-index: 69 

http://repositorio.lneg.pt/
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Fonte: Ranking Web Repositories http://research.webometrics.info/en/Europe/Portugal?page=0 

No que se refere a estatísticas de utilização, apresenta-se o número de downloads e consultas 
efetuadas no decurso do ano de 2019, e a evolução anual destes indicadores desde a criação do 
Repositório LNEG no ano de 2009. 

Evolução do Nº de downloads e consultas 

 

 
Fonte: Estatísticas Repositório LNEG 

Dados a 01/04/2020  

http://research.webometrics.info/en/Europe/Portugal?page=0
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O Repositório do LNEG em 2019, registou um total de 105 946,8 downloads e 44 503 consultas, 
com origem maioritariamente em Portugal, Estados Unidos, Brasil, China, Rússia, Alemanha, e 
ainda, em vários outros países dispersos geograficamente, como por exemplo, Reino Unido, 
França e Angola. 

Downloads e consultas por país (Top 10) 

 

Fonte: Estatísticas Repositório LNEG 
Dados a 01/04/2020 
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PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
No campo da propriedade industrial de referir a existência de 37 patentes, 2 modelos de utilidade 
e 5 marcas, todas de âmbito nacional, constantes dos seguintes quadros: 

PATENTES 

N.º 
Data do 
pedido 

Epígrafe 

102284 07‐04‐1999 Sistema Integrado para o Tratamento anaeróbico de Águas Residuais 

102685 07‐11‐2001 Agentes Imunomoduladores, Método para a sua Preparação e sua Utilização para 
Vacinas 

102754 09‐04‐2002 Catecóis Diterpénicos, Processo para a sua Preparação e sua Utilização 

102807 09‐07‐2002 Derivados N‐Substituídos de Rifabutina Úteis como Agentes Antimicrobianos, 
Processo para a sua Preparação e sua Utilização como Medicamentos 

102839 20‐09‐2002 
Composição Farmacêutica Baseada em Óleo de Louro (L. Azorica (SEUB) Franco 
e o Recém L. Novocanariensis) e sua Utilização como Agente Anti‐Inflamatório 
em Mamíferos 

102878 28‐11‐2002 Fases Estacionárias Quirais Baseadas em Terpenóides 

103014 22‐08‐2003 Tioambrox e Intermediário da sua Síntese, Processo para a sua Preparação e sua 
Utilização em Perfumaria e Cosmética 

103055 22‐12‐2003 Suportes Funcionalizados com Hidroxipirimidinonas para Remoção de Iões 
Metálicostóxicos em Meios Aquosos 

103286 07‐06‐2005 Bio‐Remoção em Regime Contínuo de Metais Pesados de Soluções Aquosas, 
por Partículas de Cortiça 

103384 14‐11‐2005 Sistema para Tratamento Biológico Anaeróbio de Águas Residuais Contendo 
Altos Teores de Matéria Orgânica, Sulfatos e Ácido Sulfídrico 

103713 10-04-2007 
Produtos naturais bioativos de plantas do género calystegia/convolvulus 
específicos contra a tuberculose (nycobacterium tuberculosis) e outras 
micobactérias não tuberculosas 

103720 16.04.2007 Consórcio Microbiano de Leveduras, Processo para a sua Preparação e sua 
Utilização na Produção de Vinhos Brancos 

103895 28-11-2007 Tintas com incorporação de partículas de cortiça para melhor comportamento 
térmico e acústico 

104566 12-05-2009 Método e dispositivo de monitorização da produção de uva com espetroscopia 
UV-VIS‐SWNIR 

104631 17-06-2009 
Produtos naturais antioxidantes obtidos por extração supercrítica aplicada à 
fração insolúvel que fica após a extração com água da polpa de alfarroba triturada 
e seu método de produção 

104632 17-06-2009 Bebida funcional não alcoólica obtida por fermentação do extrato aquoso da polpa 
de alfarroba triturada e processo para a sua preparação 

104633 17-06-2009 Processo para produção de manitol por fermentação de um extrato aquoso de 
polpa de alfarroba triturada 

105209 20-07-2010 Pá para turbina eólica com baixa emissão de ruído em ambiente urbano 
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PATENTES 

N.º 
Data do 
pedido 

Epígrafe 

105731 28-05-2011 Utilização de produtos naturais antioxidantes e antiproliferativos da biomassa da 
alfarroba 

105738 31-05-2011 Processo de tratamento de efluentes orgânicos inibidores/tóxicos e da produção 
de biocombustíveis através da obtenção de um consórcio microbiano adaptado 

105780 29-06-2011 Processo para o tratamento completo de efluentes dos lagares de azeite em dois 
passos 

105914 06-10-2011 Utilização de um estrato de bagaço de azeitona inibidora da enzima 
acetilcolinesterase no tratamento de perturbações colinérgicas 

106576 12-10-2012 Meio de enchimento anti-colmatação para digestores de leito fixo como suporte 
de microorganismos e separador gás-líquido 

106743 21-01-2013 
Processo de fracionamento seletivo de biomassa lenhocelulósica para a 
recuperação simultânea de celulose, hemicelulose e lenhina com elevado grau de 
pureza 

106947 20-05-2013 Processo de fracionamento de biomassa lenhocelulósica para a obtenção de 
celulose, hemicelulose e lenhina em três passos 

106959 17-05-2013 Processos para a produção de glicolípidos microbianos do tipo 
manosileritritolípidos, a partir de materiais lenhocelulósicos e suas aplicações 

107482 26-02-2014 Vidro electrólito para condução de iões de lítio ou sódio 

107626 09-05-2014 Processo para fabrico de camada absorsora à base de cobre-estanho- 
-germânico-silício-enxofre-selénio para células fotovoltaicas de filmes finos 

107927 29-09-2014 Processo de produção de derivados de sacáridos e respetivos catalisadores 
adequados 

108264 03-03-2015 Fracionamento de biomassa lenhocelulósica e despolimerização da lenhina na 
presença de imidazole 

108280 12-03-2015 An electrochemical solid carbon-sulfur Li ion based device and uses thereof 

108327 27-03-2015 An electrochemical solid carbon-sulfur Na ion based device and uses thereof 

108402 28-04-2015 Extração e purificação de tricina a partir de biomassa lenhocelulósica 

108535 09-06-2015 Sistema multifuncional para integração na fachada de edifícios 

108918 29-10-2015 Processo para a produção de biogás e obtenção de biomoléculas num só passo 

109396 18-05-2016 Processo de extração de lítio de minérios e concentrados por ativação mecânica 
e reação com ácido sulfúrico 

109467 20-06-2016 Produção de monossacáridos provenientes da hemicelulose de biomassa 
lenhocelulósica usando um sistema aquoso com líquidos iónicos 
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MODELOS DE UTILIDADE 

Nº 
Data do 
pedido 

Epígrafe 

10481 29-06-2009 Secador de Madeiras Energicamente Eficiente 

11028 10-07-2014 Estrutura tubular oca para dispositivos para conversão de energia das ondas do 
tipo coluna de água oscilante flutuante 

 
 

MARCAS 

Nº 
Data do 
pedido 

Epígrafe 

399325 06-03-2006 E – GEO - Sistema Nacional de Informação Geocientífica 

456734 29-10-2009 Marca "LNEG" 

456735 29-10-2009 Marca "LNEG" 

464139 25-03-2010 Marca T-URBAN Conceção de Turbinas/Geradores 

533691 23-10-2014 ENER&GEO 

 

REPRESENTAÇÃO E PARTICIPAÇÃO EM INSTITUIÇÕES E REDES DE COOPERAÇÃO 

O LNEG dá especial relevância ao trabalho cooperativo e em rede com a consciência de que só 
assim poderá otimizar as competências de que é detentor, pelo que é parceiro ativo das principais 
redes e plataformas colaborativas em Energia e Geologia. 

O LNEG está representado ou participa nas seguintes organizações nacionais e internacionais e 
redes de excelência: 

Representações e Participações Nacionais 

 Avaliação Suprainstitucional da Informação Arquivística | ASIA 

 Coligação para o Crescimento Verde | CCV 

• Energia e Clima 

• Indústria Extrativa e Transformadora 

• Cidades e Território 
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• Promoção Internacional 

 Conselho Coordenador de Cartografia | CCC 

 Conselho de Orientação do Sistema Nacional de Informação Geográfica | CO-SNIG 

 Associação de Laboratórios Acreditados de Portugal | RELACRE 

 Diretiva INSPIRE 

• Monitorização & Reporte 

• Trabalho Operacional 

• Gestores de Metadados 

 Diretiva Solos 

 Fórum Português dos Geoparques 

 Fundação para a Ciência e Tecnologia 

• Programa Horizonte 2020 

•  Grupo Técnico de Apoio - Energia 

 Grupo de trabalho Ecodesign | DGAE 

 Instituto Português de Acreditação | IPAC 

 Instituto Português da Qualidade | IPQ 

 Organismos de Normalização Setorial | ONS 

• Comissões Técnicas de Normalização | CT 

 Parceria Portuguesa para a Água | PPA 

 Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética | PNAEE 

 Plano Setorial da Rede Natura 2000 | PSRN2000 

 OneGeology Consortium 
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 Laboratório Colaborativo BIOREF 

 Aliança para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável | ODS Portugal 

 Centro da Biomassa para a Energia | CBE 

 Plataforma para o Desenvolvimento da Região Interior Centro | Associação BLC3 

 Associação Cluster Portugal Mineral Resources | ACPMR 

 Roteiro de Minas e Pontos de Interesse Geológico de Portugal 

Representações e Participações Internacionais 

 Comité Europeu para a Sustentabilidade dos Biocombustíveis e Biolíquidos 

 Comité Europeu | SET PLAN 

 COPERNICUS 

• User Forum 

• Academy Network 

 European Sustainable Procurement Network | Procura+ 

 United Nations Human Settlement Programme | HABITAT III 

 International Renewable Energy Agency | IRENA 

 Cooperação Europeia de Investigação Científica e Tecnológica Internacional | FCT/COST 

 Agency International Fund Scientific Research Belgium | FSR - FNRS 

 Commission for the Geological Map of the World | CCGM - CGMW 

 Commission Internationale de Microflore du Paléozoïque | CIMP 

 Associação Internacional Sem Fins Lucrativos | Geotrainet AISBL 

 European Microbeam Analysis Society | EMAS 

 European Committee for Electrotechnical Standardization - Photovoltaic Systems | 

CENELEC 
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 European Energy Research Alliance | EERA 

• Bioenergy 

• Concentrated Solar Power 

• Energy Systems Integration 

• Photovoltaic Solar Energy 

• Wind Energy 

• Geothermal Energy 

• Smart Cities 

 EuroGeoSurveys 

• Mineral Resources | MREG 

• Geochesmistry 

• INSPIRE 

• Earth Observation and Geohazards 

• Water Resources 

• International Cooperation Task Force 

 European Geothermal Energy Council | EGEC 

 European Technology and Innovation Platform on Bioenergy | ETIP - Bioenergy 

 European Strategy Forum on Research Infrastructures | ESFRI 

 European Sustainable Innovation Alliance | ESEIA 

 Latin America, Caribbean and European Union - Network on Research and Innovation | 

ALCUENET 

 International Corrosion Council | ICC 

 International Energy Agency | IEA 
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• Committee on Energy Research and Technology | CERT 

• Science for Energy 

• Photovoltaic Power Systems 

• Solar Heating and Cooling 

• Wind Turbine Systems 

• Design and Operation of Power Systems with Large Amounts of Wind Power 

• Forecasting for Wind Energy 

• Working Party on Renewable Energies 

 International Organization for Standardization | ISO 

• Comissões Técnicas | CT 

 Plataforma Tecnológica Europeia de Energia Eólica 

 Spatial Data Interest Communities (SDICs) for INSPIRE 

 Geoscience Information Consortium | GIC 

 European Innovation Partnership on Raw Materials Operational Groups 
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03 – RECURSOS AFETOS 

3.1. RECURSOS HUMANOS 
 

Trabalhadores 

 

Em 31 de dezembro de 2019 o número total de trabalhadores do LNEG, I.P. com contrato de 
trabalho em funções públicas, ascendia a 277, podendo a sua distribuição por tipo de 
carreira/cargo ser observada no seguinte quadro. 

Destes trabalhadores, 166 são do género Feminino e 111 do Masculino. 

 

 

Analisando a evolução nos últimos 5 anos, verifica-se que o número de trabalhadores cresceu 
cerca de 6%. Este crescimento deveu-se a um aumento dos recrutamentos através da entrada de 
novos investigadores equiparados a principal, auxiliar e júnior no âmbito do emprego científico e 
de técnicos superiores decorrente da aplicação do Programa de Regularização Extraordinária dos 
Vínculos Precários na Administração Pública (PREVPAP). 

Distribuíção dos Trabalhadores por Tipo de Carreira/Cargo, Estrutura Orgânica e Género
____________________________________________________________________________________________________________________________________

(Número)

TOTAL

M F M F M F M F M F M F

Dirigente - Direção Superior 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3

Dirigente - Direção Intermédia 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6 1 6 7

Investigador 1 2 31 46 13 13 0 0 0 0 45 61 106

Técnico Superior (Inclui Especialistas de Informática) 0 1 13 15 14 16 2 0 9 12 38 44 82

Assistente Técnico (inclui Coordenadores Técnicos e Técnicos de 
Informática) 0 2 2 10 12 9 0 2 2 21 16 44 60

Assistente Operacional (Inclui Encarregados Operacionais) 0 0 0 2 4 6 0 0 3 1 7 9 16

Docente Ensino Universitário 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

Docente Ensino Superior Politécnico 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1

Educ. Infância  e Doc. Ens. Básico e Secundário 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1

Total Trabalhadores com Vínculo 4 6 46 73 44 45 2 2 15 40 111 166 277

Departamento de 
Gestão e Organização

Total                 
Género

Carreira/Cargo

Estrutura Orgânica / Género

Conselho 
Diretivo

Laboratório de 
Energia

Laboratório de 
Geologia e Minas

Museu 
Geológico
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Enquanto Instituição de I&D o LNEG assume, como principal objetivo, fazer investigação para as 
necessidades da sociedade, para o apoio às políticas públicas e para o desenvolvimento 
económico, representando a carreira de Investigação aproximadamente 38% face ao total dos 
trabalhadores. 

Atenta a missão e atribuições do LNEG, cerca de 73% dos trabalhadores possuem formação 
superior, com destaque para a Licenciatura e o Doutoramento, este predominantemente na 
carreira de Investigação. 

 

 

 

Quanto à distribuição dos trabalhadores por escalão etário, verifica-se que os escalões de 50 ou 
mais anos representam cerca de 79% do total. 

Evolução do número dos Trabalhadores____________________________________________________________________________________
(Unid.: número)

2015 2016 2017 2018 2019 Variação                        
(%)

262 263 261 257 277 5,7

Anos

____________________________________
(Número)

Nº %

Até 9º ano 31 11
11º/12º anos 44 16
Bacharelato 6 2
Licenciatura 61 22
Mestrado 39 14
Doutoramento 96 35

Total 277 100

Nível de Escolaridade
2019

Distribuíção dos Trabalhadores por Nível de 
Escolaridade
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Bolseiros 

 

Enquanto plataforma entre o tecido industrial e empresarial e com fins formativos o LNEG 
contava, em 31 de dezembro de 2019, nas suas atividades de investigação, com 21 bolseiros de 
investigação, destacando-se o grau de “mestre” como a habilitação académica mais 
representativa, com cerca de 71%. 

 

 

 
  

____________________________________
(Número)

Nº %

Menos 20 anos 0 0
20-20 anos 2 1
30-39 anos 14 5
40-49 anos 43 15
50-59 anos 133 48
60-69 anos 85 31

Total 277 100

Escalão Etário
2019

Distribuíção dos Trabalhadores por Escalões 
Etários

______________________________________________________________________

M F TOTAL %

Doutoramento 6 0 6 28,6
Mestrado 10 5 15 71,4

Total Bolseiros 16 5 21 100,0

Distribuição dos Bolseiros por Habilitações Académicas / Género

Habilitações Académicas
Género
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3.2. RECURSOS FINANCEIROS 
O Orçamento Privativo corrigido (sem cativações) do LNEG, I.P. para 2019 foi de € 17 744 114, 
tendo sido cobrada a receita de € 15 923 473,36, verificando-se, no final do ano, a realização de  
€ 15 625 187,91, conforme se pode observar no seguinte quadro: 

 

 
 

O saldo orçamental apurado em 2019 no montante de € 298 285,45 e que transita para 2020, 
provem maioritariamente (94%) da fonte de financiamento 513 (Receitas Próprias) e decorre de a 
circunstância do montante recebido ter ultrapassado o orçamento de despesa em 
aproximadamente € 168 516, a que se acresce não ter havido decisão sobre o pedido de 
autorização para a utilização do valor inscrito a título de Reserva Orçamental e de Cativos. 

Orçamento Privativo de Receita 

Durante o ano de 2019 a receita cobrada (Líquida) pelo LNEG, I.P. ascendeu a € 15 923 473,36, 
maioritariamente proveniente de Transferências Correntes afetas a transferências do Estado e a 
da União Europeia e de outras receitas correntes, conforme se pode observar no seguinte quadro: 

Orçamento versus Receita Cobrada versus Despesas Pagas por Fonte de Financiamento em 2019
_________________________________________________________________________________________________________________

(Unid.: euro)

Fonte de Financiamento
Receita 

Cobrada 
(Líquida)

Despesas 
Pagas

Saldo 
Orçamental

(1) (2) (3) (4)=(2-3)

Orçamento Funcionamento

Dotação OE
311-ESTADO - RG não afetas a projetos cofinanciados 10 111 479,00 10 108 728,00 10 108 543,09 184,91

Receitas Próprias
313 - Saldos de RG não afetas a projetos cofinanciados 310 020,00 310 020,00 309 198,75 821,25
319 - Transferências de RG entre organismos 304 734,00 134 873,30 134 200,73 672,57
359 - Transferências de RG afetas a projetos cofinanciados entre organismos 403 020,00 341 914,55 327 167,68 14 746,87
482-UE - Outros - Comunitário 3 500 000,00 1 745 934,82 1 745 697,38 237,44
513 - Receita própria do ano 3 000 000,00 3 168 516,90 2 886 894,49 281 622,41
522 - Saldos de RP Transitados 113 486,00 113 485,79 113 485,79 0,00
540 - Transferências de RP entre organismos 1 375,00 0,00 0,00 0,00

Total de Receitas Próprias    7 632 635,00 5 814 745,36 5 516 644,82 297 279,29

Total do Orçamento de Funcionamento    17 744 114,00 15 923 473,36 15 625 187,91 298 285,45

Total Orçamento Privativo 17 744 114,00 (a) 15 923 473,36 15 625 187,91 298 285,45

(a)  Orçamento Inicial + Alterações Orçamentais

Orçamento 
Corrigido
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No período 2015 a 2019 verifica-se uma variação positiva para a “Dotação OE” e uma variação 
negativa para as “Receitas Próprias” de, respetivamente, 7,2 e 20,9%. 

 

 

 

A diminuição de receita cobrada é justificada principalmente pelo decréscimo de receitas 
estruturantes, tendência esta, que se tem vindo a atenuar nos últimos anos. 

Receita por Grandes Rubricas em 2019
_____________________________________________________________

(Unid.: euro)

Rubricas
Receita   

Cobrada 
(Líquida)

%

Taxas, Multas e Outras Penalidades 54 758,92 0,34

Transferências Correntes 12 030 432,28 75,55
Venda de Bens e Serviços Correntes 1 001 035,13 6,29
Outras Receitas Correntes 2 051 854,11 12,89
Transferências de Capital 359 018,92 2,25
Reposições não Abatidas nos Pagamentos 2 868,21 0,02
Saldo da Gerência Anterior 423 505,79 2,66

Total Orçamento Privativo de Despesa 15 923 473,36 100,00

Evolução da Receita Cobrada (Líquida)
__________________________________________________________________________________________________________________________

(Unid.: euro)

2015 2016 2017 2018 2019 Variação                         
(%)

Dotação OE 9 433 221,00 9 698 889,00 9 756 889,00 10 082 939,35 10 108 728,00 7,2
Receitas Próprias 7 349 282,74 4 844 048,35 4 781 585,57 6 640 021,02 5 814 745,36 -20,9

Total Receita Cobrada (Líquida) 16 782 503,74 14 542 937,35 14 538 474,57 16 722 960,37 15 923 473,36 -5,1

Anos
Orçamento Privativo
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Orçamento Privativo de Despesa 

Durante o ano de 2019 a despesa paga pelo LNEG, I.P ascendeu a € 15 625 187,91, dos quais a 
“Despesa com o Pessoal” representou cerca de 71% e as “Aquisições de bens e serviços” 
representaram cerca de 18%, conforme se pode observar no seguinte quadro: 

 

 

No período 2015 a 2019 verifica-se uma variação positiva para a “Dotação OE” e uma variação 
negativa para as “Receitas Próprias” de, respetivamente, 7,3 e 8,4%. 
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Gráfico - Evolução da Receita Cobrada (Líquida) 

Dotação OE

Despesa por Grandes Rubricas em 2019
_____________________________________________________________

(Unid.: euro)

Rubricas Despesas         
Pagas %

Despesas com o Pessoal 11 145 480,44 71,33

Aquisição de Bens e Serviços 2 752 588,97 17,62
Transferências 703 143,83 4,50
Outras Despesas Correntes 75 904,34 0,49
Aquisição de Bens de capital 944 147,41 6,04
Transferências de Capital 3 922,92 0,02

Total Orçamento Privativo de Despesa 15 625 187,91 100,00
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Importa salientar igualmente que aproximadamente 58% da despesa paga e relativa a “Receitas 
Próprias”, está relacionada com projetos cuja natureza é “IDT” (Investigação Científica e 
Desenvolvimento de Tecnologia e Engenharia), conforme se pode observar no quadro seguinte: 

Evolução da Despesa Paga
__________________________________________________________________________________________________________________

(Unid.: euro)

2015 2016 2017 2018 2019 Variação 
(%)

Dotação OE 9 421 263,45 9 698 882,91 9 756 881,40 10 082 775,10 10 108 543,09 7,3
Receitas Próprias 6 021 389,00 3 963 394,52 4 720 602,14 6 002 207,16 5 516 644,82 -8,4

Total Despesa Paga 15 442 652,45 13 662 277,43 14 477 483,54 16 084 982,26 15 625 187,91 1,2

Anos
Orçamento Privativo
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3.3. RECURSOS MATERIAIS 
As instalações do LNEG situam-se em cinco centros principais: Campus de Alfragide, Campus do 
Lumiar, Campus de S. Mamede de Infesta, Campus de Aljustrel e Museu Geológico de Lisboa, 
onde se desenvolvem as diversas valências nas áreas da Energia e Geologia. 

O LNEG dispõe, igualmente, de uma rede de Laboratórios acreditados pelo Instituto Português de 
Acreditação, que atuam em conformidade com a Norma NP EN ISO 17025 nas áreas de 
Biocombustíveis e Biomassa, Energia Solar e Materiais e Revestimentos, e que possibilitam uma 
maior integração e cooperação interunidades e, em resultado, melhorias significativas da 
capacidade operacional da área técnico-científica. 

De referir a conclusão da Certificação Energética do Edifício de Alfragide, o que permitiu a 
apresentação de uma candidatura no âmbito do POSEUR/P2020 para um novo Sistema de 
Aquecimento e Arrefecimento. Ao ser concretizado este projeto conduzirá o Campus de Alfragide 
a uma situação de Produtor de Energia Renovável e melhorá significativamente a sua Eficiência 
Energética, prosseguindo os objetivos de modernização do Parque Público Edificado (ECO.AP). 

No Campus de S. Mamede de Infesta está em curso o processo de Certificação Energética do 
Edifício Principal e do Edifício Soco Norte, esperando-se poder concretizar uma candidatura 
semelhante à apresentada para Alfragide, que possa melhorar as condições dos Edifícios e dos 
seus Sistemas Energéticos. 

Está, igualmente, em curso no Campus de Aljustrel o processo de Certificação Energética do 
edifício, encontrando-se em execução um projeto que permitirá aumentar a capacidade operativa 
da litoteca, contribuindo para um melhor serviço para as empresas do setor e para a continuada 
recolha e arquivo da informação geológica do nosso País.  

__________________________________________________________________________
(Unid.: Euro)

Natureza de Projetos Despesa        
Paga %

IDT / Investigação Científica 1 320 324,82 40,1
IDT / Desenvolvimento de Tecnologia e Engenharia 589 768,13 17,9
Assistência Técnica e Tecnológica 272 007,88 8,3
Outras Actividades de C&T 908 946,60 27,6
Atividades Internas de Apoio 199 486,88 6,1

Total Despesa por Natureza de Projetos 3 290 534,31 100,0

Observações:  Não  inclui  despesas  pagas  pelos Centros de Custos "Gastos Gerais" e "Despesas com o Pessoal
                          LNEG"

Orçamento de Funcionamento (Receitas Próprias): Despesa por Natureza de Projetos  em 
2019
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04 – AUTOAVALIAÇÃO 

A autoavaliação do LNEG baseia-se na estrutura definida no art.º 15.º da Lei n.º 66-B/2007, de 28 
de dezembro, de modo a evidenciar os resultados alcançados e os desvios verificados face aos 
objetivos definidos. 

Em 2019 a atividade do LNEG desenvolveu-se em torno dos seguintes objetivos estratégicos 
plurianuais (OE) determinados pelo Conselho Diretivo: 

OE1 - Promover investigação científica e desenvolvimento tecnológico 
OE2 - Reforçar parcerias nacionais e internacionais 
OE3 - Garantir as boas práticas de gestão para a eficiência global e bem-estar das 

pessoas 
OE4 - Aproximar o LNEG da Sociedade 

Tendo em conta os objetivos estratégicos, e atentos os princípios orientadores da gestão do 
LNEG, foram definidos os objetivos operacionais, segundo três parâmetros: Eficácia, Eficiência e 
Qualidade: 

QUADRO – Objetivos do QUAR 2019 
OBJETIVOS OPERACIONAIS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Eficácia  
OOP1.Contribuir para o desenvolvimento e 
otimização dos recursos em energia e geologia 

OE2 
OOP2. Aumentar a eficácia do contributo para as 
políticas públicas 
Eficiência  
OOP3. Aumentar a visibilidade dos resultados e 
transferir conhecimento 

OE1 
OOP4. Aumentar a cobertura dos custos pelas 
receitas próprias 
OOP5. Garantir a operacionalização atempada dos 
atos a que se refere o n.º 2 do Art.º16 da LOE OE3 

Qualidade  
OOP6. Contribuir para o bem-estar dos(as) 
colaboradores(as) OE3 
OOP7. Melhorar a satisfação dos(as) clientes 
OOP8. Simplificar o relacionamento entre a 
administração e os seus utentes OE4 

OOP9. Promover a flexibilidade de horário para a 
conciliação da vida profissional, familiar e pessoal OE3 

A monitorização dos objetivos definidos foi feita com recurso aos respetivos indicadores e metas 
constantes do quadro seguinte:  
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Data: 15-04-2020

ANO: 2019

PESO: 35%

Realizado
2017

Realizado
2018 Meta 2019 Tolerância Valor Crítico Peso Resultado Taxa de realização Classificação Desvio

Ind 1. Nº. de projetos financiados 64 107 105 11 131 50% 101 100% Atingiu 0%

Ind 2. Nº. de representações nacionais e internacionais 115 120 118 12 132 50% 122 100% Atingiu 0%

Realizado
2017

Realizado
2018 Meta 2019 Tolerância Valor Crítico Peso Resultado Taxa de realização Classificação Desvio

Ind 3. Nº. de contratos de assistência técnica e tecnológica (ATT) 69 66 65 6 81 50% 70 100% Atingiu 0%

Ind 4. Nº. de pareceres e relatórios técnicos e científicos 320 544 500 45 550 50% 554 127% Superou 27%

PESO: 40%

Realizado
2017

Realizado
2018 Meta 2019 Tolerância Valor Crítico Peso Resultado Taxa de realização Classificação Desvio

Ind 5. Nº. de artigos publicados em revistas científicas com 
arbitragem por investigador(a)

1,2 1,2 0,9 0,1 1,1 20% 1 100% Atingiu 0%

Ind 6. Nº. de patentes e pedidos provisórios por investigador(a) 0,1 0,1 0,1 0,01 0,13 20% 0,1 100% Atingiu 0%

Ind 7. Nº. de objetos no repositório técnico e científico por 
investigador(a) e técnico(a) superior das áreas de I&D

1,9 1,6 1,2 0,1 1,5 30% 1,7 139% Superou 39%

Ind 8. Nº. de cartas produzidas 3 3 3 1 5 30% 2 100% Atingiu 0%

Realizado
2017

Realizado
2018 Meta 2019 Tolerância Valor Crítico Peso Resultado Taxa de realização Classificação Desvio

Ind 9. Percentagem de financiamento relativamente ao total de 
despesas

41 41 40 4 50 100% 37 100% Atingiu 0%

Realizado
2017

Realizado
2018 Meta 2019 Tolerância Valor Crítico Peso Resultado Taxa de realização Classificação Desvio

Ind 10.
Número máximo de dias até ao apuramento e comunicação 
do total dos pontos SIADAP acumulados por todos os 
trabalhadores até 31/12/2016

90 0 30 20% 90 100% Atingiu 0%

Ind 11.
Percentagem de trabalhadores com processamento da 
valorização remuneratória no mês seguinte ao termo do seu 
processo de avaliação de desempenho

90 0 100 80% 100 125% Superou 25%

PESO: 25%

Realizado
2017

Realizado
2018 Meta 2019 Tolerância Valor Crítico Peso Resultado Taxa de realização Classificação Desvio

Ind 12. Grau de satisfação dos(as) cl ientes internos(as) 2,6 3 2,9 0,2 3,2 50% 3 100% Atingiu 0%

Ind 13. Percentagem de trabalhadores/as que adquiriram formação, 
visando desenvolver o capital humano

25 28 20 2 25 50% 33 165% Superou 65%

Realizado
2017

Realizado
2018 Meta 2019 Tolerância Valor Crítico Peso Resultado Taxa de realização Classificação Desvio

Ind 14. Métrica de citações dos artigos publicados no LNEG (Índice 
H)

53 62 70 7 88 35% 69 100% Atingiu 0%

Ind 15. Nº. de iniciativas propostas de melhoria dos processos de 
gestão, visando o reforço do desempenho dos serviços

10 6 11 1 14 35% 11 100% Atingiu 0%

Ind 16. Grau de satisfação dos(as) cl ientes externos(as) 3,9 4,3 4,1 0,4 5,1 30% 4,5 100% Atingiu 0%

Realizado
2017

Realizado
2018 Meta 2019 Tolerância Valor Crítico Peso Resultado Taxa de realização Classificação Desvio

Ind 17. Nº. de ações de divulgação para a sociedade 7 8 7 1 9 40% 8 100% Atingiu 0%

Ind 18. Percentagem de cobertura da área territorial com 
informação georreferenciada a disponibil izar no geoPortal

20 20 20 2 25 35% 20 100% Atingiu 0%

Ind 19. Nº. de iniciativas tendentes à implementação do "Papel 
Zero" na Administração Pública

1 1 1 0 2 25% 1 100% Atingiu 0%

Realizado
2017

Realizado
2018 Meta 2019 Tolerância Valor Crítico Peso Resultado Taxa de realização Classificação Desvio

Ind 20. Taxa de realização do processo de certificação EFR - 
Entidades Familiarmente Responsáveis

50 5 63 100% 50 100% Atingiu 0%

O LNEG, I. P. é o laboratório do Estado que tem por missão impulsionar e realizar ações de investigação, de demonstração e transferência de conhecimento, de assistência técnica e tecnológica e de apoio laboratorial
dirigidas às empresas, nos domínios da energia e geologia.

15%

10%Aumentar a cobertura dos custos pelas receitas próprias

Indicadores

Melhorar a satisfação dos(as) clientes

25%

Indicadores

OOP3

OOP4

OOP6

OOP2

Indicadores

Peso:

Peso:

QUALIDADE

Peso: 25%

Indicadores

OOP8 Simplificar o relacionamentio entre  a administração e os seus utentes Peso: 30%

Indicadores

Aumentar a eficácia do contributo para as políticas públicas

OE4: Aproximar o LNEG da Sociedade

40%

OE1: Promover Investigação Científica e Desenvolvimento Tecnológico

OE2: Reforçar Parcerias Nacionais e Internacionais

EFICÁCIA

60%

Peso:

Ministério do Ambiente e da Ação Climática

Designação do Serviço|Organismo:

Missão:

Peso:

Indicadores

Indicadores

Contribuir para o desenvolvimento e otimização dos recursos em energia e geologiaOOP1

Objetivos Estratégicos (OE):

Objetivos Operacionais (OOP)

Secretaria-Geral do Ministério do Ambiente e da Ação Climática

OE3: Garantir as Boas Práticas de Gestão para a Eficiência Global e Bem-Estar das Pessoas

Contribuir para o bem-estar dos(as) colaboradores(as)

OOP7

OOP9 Promover a flexibilidade de horário para a conciliação da vida profissional, familiar e pessoal Peso: 20%

Indicadores

Aumentar a visibilidade dos resultados e transferir conhecimento  

Peso:

OOP5 Garantir a operacionalização atempada dos atos a que se refere o n.º 2 do Art.º 16 da LOE Peso: 75%

Indicadores

EFICIÊNCIA
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OOP1 OOP2 OOP3 OOP4 OOP5 OOP6 OOP7 OOP8 OOP9

x x

x x

x x x x

x

Eficácia 35% Eficiência 40% Qualidade 25%

37% 27%

DESVIO
20 60 62 2

16 112 110 -2

14 1.470 1.481 11

12 732 1084 352

8 520 467 -53

5 85 71 -14

75 2.979 3.275 296

PLANEADO AJUSTADO EXECUTADO DESVIO

    16.575.608 €   17.744.114 €            15.625.188 €        2.118.926 € 

Despesas c/Pessoal            9.995.061 €       11.248.479 €           11.145.480,44 €          102.998,56 € 

Aquisições de Bens e Serviços            5.330.547 €          3.595.713 €             2.752.588,97 €          843.124,03 € 

Transferências            1.025.000 €          1.045.840 €                703.143,83 €          342.696,17 € 

Outras despesas correntes               225.000 €             201.189 €                   75.904,34 €          125.284,66 € 

Despesas de capital          1.652.893 €                948.070,33 €          704.822,67 € 

Total (OF+OI+OV)         16.575.608 €       17.744.114 €                15.625.188 €            2.118.926 € 

Relatório da Entidade Certificadora.

REGRA: Para este efeito, são considerados objetivos mais relevantes aqueles que, somando os pesos por ordem decrescente de contribuição para a avaliação final, perfaçam uma percentagem superior a 50%,
resultante do apuramento de, pelo menos, metade dos objetivos.
OO1; OO2; OO3; OO5 e OO8 (total - 79%)

Ind 1. Corresponde a 125% do valor da meta.

Ind 2. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar, tendo em conta o comportamento histórico do indicador.

Ind 3. Corresponde a 125% do valor da meta.

Ind 4.  Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar, tendo em conta o comportamento histórico do indicador.

Ind 5. Corresponde a 125% do valor da meta.

Ind 6. Corresponde a 125% do valor da meta.

Ind 7. Corresponde a 125% do valor da meta.

Ind 8. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar, tendo em conta o comportamento histórico do indicador.

Ind 9. Corresponde a 125% do valor da meta.

Ind 10. Corresponde a orientações decorrentes da aplicação do Art.º 16.º da LOE.

Ind 11. Corresponde a orientações decorrentes da aplicação do Art.º 16.º da LOE.

Ind 12. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar, tendo em conta o comportamento histórico do indicador.

Ind 13. Corresponde a 125% do valor da meta.

Ind 14. Corresponde a 125% do valor da meta.

Ind 15. Corresponde a 125% do valor da meta.

Ind 16. Corresponde a 125% do valor da meta.

Ind 17. Corresponde a 125% do valor da meta.

Ind 18. Corresponde a 125% do valor da meta.

Ind 19. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar.

Ind 20.  Corresponde a 125% do valor da meta.

Ind 20. Taxa de realização do processo de certificação EFR - Entidades Familiarmente Responsáveis

INDICADORES FONTES DE VERIFICAÇÃO
Ind 1. Nº. de projetos financiados

Ind 2. Nº. de representações nacionais e internacionais

Ind 3. Nº. de contratos de assistência técnica e tecnológica (ATT)

Ind 4. Nº. de pareceres e relatórios técnicos e científicos

Ind 5. Nº. de artigos publicados em revistas científicas com arbitragem por investigador(a)

Ind 6. Nº. de patentes e pedidos provisórios por investigador(a)

Ind 7. Nº. de objetos no repositório técnico e científico por investigador(a) e técnico(a) superior das áreas de I&D

Ind 8. Nº. de cartas produzidas

FORGest - Módulo de Business Intelligence.

Relatório de Atividades + FORGest - Módulo de Business Intelligence.

FORGest - Módulo de Business Intelligence.

Relatório de Atividades + Arquivo dos Órgãos de Gestão + FORGest - Módulo de Business Intelligence.

Relatório de Atividades + FORGest - Módulo de Business Intelligence.

Relatório de Atividades + FORGest - Módulo de Business Intelligence.

Relatório de Atividades + Repositório LNEG + FORGest - Módulo de Business Intelligence.

Relatório de Atividades.

Web of Science.

Relatório de Atividades + Intranet.

Inquérito dos Laboratórios Acreditados no LNEG e inquéritos do Museu Geológico.

Relatório de Atividades.

geoPortal.

GIAF - Gestão Administrativa e Financeira.

Ind 9. Percentagem de financiamento relativamente ao total de despesas

Ind 12. Grau de satisfação dos(as) cl ientes internos(as)

Ind 13. Percentagem de trabalhadores/as que adquiriram formação, visando desenvolver o capital humano

GIAF - Gestão Administrativa e Financeira.
Ind 10. Número máximo de dias até ao apuramento e comunicação do total dos pontos SIADAP acumulados por todos os trabalhadores 
até 31/12/2016 (se aplicável)

Ind 11. Percentagem de trabalhadores com processamento da valorização remuneratória no mês seguinte ao termo do seu processo de
avaliação de desempenho

Pontuação 
Realizada

Dirigentes - Direção Superior

Dirigentes - Direção intermédia e Chefes de Equipa

Investigadores/as (inclui Docente Universitário)

Técnico(a) Superior - (inclui Especialistas de Informática e Docente)

Assistente Técnico/a  (inclui Coordenadores/as Técnicos/as e Técnicos/as de Informática)

Assistente Operacional (inclui Encarregados/as Operacionais)

DESIGNAÇÃO

Total

RECURSOS FINANCEIROS

Orçamento de Investimento (OI)

Outros Valores (OV)

Orçamento de Funcionamento (OF)

Ind 14. Métrica de citações dos artigos publicados no LNEG (Índice H)

Ind 15. Nº. de iniciativas propostas de melhoria dos processos de gestão, visando o reforço do desempenho dos serviços

Ind 16. Grau de satisfação dos(as) cl ientes externos(as)

Ind 17. Nº. de ações de divulgação para a sociedade 

Ind 18. Percentagem de cobertura da área territorial com informação georreferenciada a disponibil izar no geoPortal

Ind 19. Nº. de iniciativas tendentes à implementação do "Papel Zero" na Administração Pública

GIAF - Gestão Administrativa e Financeira.

Resultados ds sondagem (interna) + Relatório de Atividades + FORGest - Módulo de Business Intelligence.

Relatório de Atividades + FORGest.

Relatório de Atividades + FORGest - Módulo de Business Intelligence.

Objetivo Estratégico 3

Objetivo Estratégico 1

JUSTIFICAÇÃO DO VALOR CRÍTICO

AVALIAÇÃO FINAL DO SERVIÇO/ORGANISMO

Bom Satisfatório

47%

OBJETIVOS MAIS RELEVANTES

Objetivo Estratégico 2

Objetivo Estratégico 4

RELAÇÃO entre OBJETIVOS ESTRATÉGICOS e OBJETIVOS OPERACIONAIS

DESIGNAÇÃO

RECURSOS HUMANOS
Pontuação 
Planeada

PONTUAÇÃO
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4.1. ANÁLISE QUANTITATIVA E QUALITATIVA DOS RESULTADOS ALCANÇADOS 
E DOS DESVIOS VERIFICADOS DE ACORDO COM O QUAR 
A atividade durante o ano de 2019 foi consentânea com os objetivos definidos no QUAR, tendo o 
LNEG adotado uma postura de envolvimento de toda a organização na prossecução dos objetivos 
traçados. 

A avaliação do seu desempenho realiza-se com base nos seguintes parâmetros: 

 Objetivos de eficácia, entendida como medida em que o LNEG atingiu os seus objetivos e 
obteve ou ultrapassou os resultados esperados. 

 Objetivos de eficiência, traduzindo a relação entre os bens produzidos e serviços prestados 
pelo LNEG e os recursos utilizados. 

 Objetivos de qualidade, traduzida como o conjunto de propriedades e características de 
bens ou serviços, que conferiram aptidão ao LNEG para satisfazer necessidades explícitas 
ou implícitas dos utilizadores. 

Aquando da avaliação intercalar foi apresentado um pedido de alteração a quatro dos indicadores 
do QUAR, que se encontra resumido no quadro seguinte: 

 

PEDIDO DE ALTERAÇÃO 
Objetivo Indicador Justificação apresentada pelo Organismo 

OOP2. – Aumentar a 
eficácia do contributo 
para as políticas 
públicas 

Ind 4. Nº. de pareceres 
e relatórios técnicos e 
científicos 
Meta: 440; Tolerância: 
40; VC: 485 

O crescente número de pareceres e relatórios 
técnicos e científicos prestados ao Estado, empresas 
e comissões técnicas de normalização no âmbito da 
atividade de missão leva a que a meta inicialmente 
prevista seja alterada. 
Os parâmetros de medição passaram a ser: Meta: 
500; Tolerância: 45; VC: 550. 

OOP3. – Aumentar a 
visibilidade dos 
resultados e 
transferir 
conhecimento 

Ind 5. Nº. de artigos 
publicados em revistas 
científicas com 
arbitragem por 
investigador(a) 
Meta: 1,1; Tolerância: 
0,1; VC: 1,3  

A meta inicialmente prevista para este indicador 
revelou-se ambiciosa face à necessidade de desviar 
recursos para o trabalho de missão no apoio ao 
Estado e à sociedade. No entanto, considera-se que 
esta redução fica colmatada pelo sucesso do 
indicador  
14- Métrica de citações dos artigos publicados no 
LNEG (Índice H). 
Os parâmetros de medição passaram a ser: Meta: 0,9 
Tolerância: 0,09; VC: 1,1. 
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PEDIDO DE ALTERAÇÃO 
Objetivo Indicador Justificação apresentada pelo Organismo 

OOP4. – Aumentar a 
cobertura dos custos 
pelas receitas 
próprias 

Ind 9. Percentagem de 
financiamento 
relativamente ao total 
de despesas 
Meta: 43; Tolerância: 
4; VC: 54 

O LNEG propôs uma meta de 43%, com base no nível 
de receita expectável e oriunda da fonte de 
financiamento dos Fundos Comunitários, tendo-se 
vindo a verificar uma redução daquela relativamente 
ao previsto nomeadamente a transferência de verbas 
da FCT. 
Os parâmetros de medição passaram a ser: Meta: 
40%; Tolerância: 4%; VC: 50%. 

OOP7. – Melhorar a 
satisfação dos(as) 
clientes  

Ind 14. Métrica de 
citações dos artigos 
publicados no LNEG 
(índice H) 
Meta: 64; Tolerância: 
6; VC: 80 

Reflete o desempenho da instituição em matéria de 
produção de conhecimento, consubstanciado no 
aumento do impacto dos trabalhos publicados em 
áreas de investigação consideradas prioritárias junto 
da comunidade científica. 
Os parâmetros de medição passaram a ser: Meta: 70; 
Tolerância: 7; VC: 88. 

 

As alterações solicitadas foram aprovadas pela Tutela e, uma vez implementadas as metas e 
valores críticos revistos, o LNEG teve um desempenho muito positivo no que respeita aos três 
parâmetros considerados, com um grau de cumprimento de 111%, tendo superado as taxas de 
realização previstas, com especial destaque ao nível da eficiência. 

 

QUADRO - RESULTADOS DOS PARÂMETROS DE AVALIAÇÃO DO QUAR DO LNEG EM 2019 

Parâmetros AVALIAÇÃO 
FINAL Eficácia Eficiência Qualidade 

37% 47% 27% 111% 

 

Apresenta-se, de seguida, a justificação e explicitação dos desvios verificados nos resultados 
obtidos, relativamente a cada objetivo definido no QUAR. 
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OBJETIVO O1 – CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO E OTIMIZAÇÃO DOS RECURSOS EM ENERGIA E 
GEOLOGIA 
 

 

Eficácia 

        

Ponderação 35% 

OOP1. (OE2) Peso 60% 

INDICADORES 
Resultado 

2017 
Resultado 

2018 
META 
2019 Tolerância 

Valor 
crítico PESO RESULTADO 

TAXA  DE 
REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

Ind 1. N.º de projetos 
financiados 

64 107 105 11 131 50% 101 100% Atingiu 

Ind 2. N.º de 
representações 
nacionais e 
internacionais 

115 120 118 12 132 50% 122 100% Atingiu 

 

O indicador 1 compreende os projetos nacionais e internacionais cofinanciados e no âmbito da 
missão. O resultado obtido reflete o bom desempenho da instituição na constante procura de 
fontes de financiamento que possibilitem o desenvolvimento da atividade de I&D. 

O resultado alcançado no indicador 2 traduz o papel positivo desempenhado pelo LNEG na 
cooperação nacional e internacional, com vista a reforçar a rede de conhecimento em Energia e 
Geologia e garantir um estado de prontidão no apoio ao governo nas suas prioridades 
estratégicas. 
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OBJETIVO O2 – AUMENTAR A EFICÁCIA DO CONTRIBUTO PARA AS POLÍTICAS PÚBLICAS 

 

 

Eficácia 

        

Ponderação 35% 

OOP2. (OE2) Peso 40% 

INDICADORES 
Resultado 

2017 
Resultado 

2018 
META 
2019 Tolerância 

Valor 
crítico PESO RESULTADO 

TAXA  DE 
REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

Ind 3. N.º de contratos 
de assistência técnica 
e tecnológica (ATT) 

69 66 65 6 81 50% 70 100% Atingiu 

Ind 4. N.º de pareceres 
e relatórios técnicos e 
científicos 

320 544 500 45 550 50% 554 127% Superou 

 

O indicador 3 inclui, como assistência técnica e tecnológica, as atividades tipificadas como Outras 
Atividades Científicas e Tecnológicas, os contratos de Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico e os de Investigação Científica. O resultado obtido mostra o equilíbrio da oferta e 
procura das competências do LNEG face ao mercado. 

No indicador 4 o crescente número de pareceres e relatórios técnicos e científicos prestados ao 
Estado, empresas e comissões técnicas de normalização no âmbito da atividade de missão, levou 
a que a meta inicialmente prevista fosse alterada. Não obstante, o resultado obtido para este 
indicador foi ligeiramente superado em virtude, fundamentalmente, de se ter verificado um maior 
número de relatórios produzidos no âmbito da atividade de apoio ao Estado e das prestações de 
serviços dos laboratórios acreditados decorrentes de solicitações por parte das empresas. 
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OBJETIVO O3 – AUMENTAR A VISIBILIDADE DOS RESULTADOS E TRANSFERIR CONHECIMENTO 

 

 

Eficiência 

        

Ponderação 40% 

OOP3. (OE1) Peso 15% 

INDICADORES 
Resultado 

2017 
Resultado 

2018 
META 
2019 Tolerância 

Valor 
crítico PESO RESULTADO 

TAXA  DE 
REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

Ind 5. N.º de artigos 
publicados em revistas 
científicas com 
arbitragem por 
investigador(a) e 
técnico(a) superior 
com doutoramento 

1,2 1,2 0,9 0,1 1,1 20% 1 100% Atingiu 

Ind 6. N.º de patentes 
no portfólio e pedidos 
provisórios por 
investigador(a) 

0,1 0,1 0,1 0,01 0,13 20% 0,1 100% Atingiu 

Ind 7. N.º de objetos 
no repositório técnico 
e científico por 
investigador(a) e 
técnico(a) superior das 
áreas de I&D  

1 1,6 1,2 0,1 1,5 30% 1,7 139% Superou 

Ind 8. N.º de cartas 
produzidas  

3 3 3 1 5 30% 2 100% Atingiu 

 

Em termos de divulgação dos resultados da atividade de investigação científica e tecnológica 
foram atingidas as metas estabelecidas nos indicadores 5, 6 e 8 evidenciando o bom 
desempenho da instituição em matéria de produção de conhecimento. 

Quanto ao indicador 7, o aumento verificado ao nível da produção científica está correlacionado 
com o aumento do número de projetos cofinanciados, constituindo o repositório técnico e 
científico um importante veículo de divulgação do conhecimento produzido pela instituição. 
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OBJETIVO O4 – AUMENTAR A COBERTURA DOS CUSTOS PELAS RECEITAS PRÓPRIAS 

 

 

Eficiência 

        

Ponderação 40% 

OOP4. (OE1) Peso 10% 

INDICADORES 
Resultado 

2017 
Resultado 

2018 
META 
2019 Tolerância 

Valor 
crítico PESO RESULTADO 

TAXA  DE 
REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

Ind 9. % de 
financiamento  
relativamente ao total 
de despesas 

41 41 40 4 50 100% 37 100% Atingiu 

 

A meta inicialmente proposta para este indicador foi revista com base na redução da receita 
oriunda da fonte de financiamento dos Fundos Comunitários, nomeadamente a transferência de 
verbas da FCT. O rácio do financiamento externo com projetos de I&D e ATT programada 
relativamente ao total de despesas permitiu atingiu os objetivos, apesar dos constrangimentos 
orçamentais. 
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OBJETIVO O5 – GARANTIR A OPERACIONALIZAÇÃO ATEMPADA DOS ATOS A QUE SE REFERE O Nº 2 DO 

ART.º 16 DA LOE 

 

 

Eficiciência 

        

Ponderação 40% 

OOP5. (OE3) Peso 75% 

INDICADORES 
Resultado 

2017 
Resultado 

2018 
META 
2019 Tolerância 

Valor 
crítico PESO RESULTADO 

TAXA  DE 
REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

Ind 10. N.º máximo de 
dias até ao 
apuramento e 
comunicação do total 
dos pontos SIADAP 
acumulados por todos 
os trabalhadores até 
31/12/2016 

  90 0  30 20% 90 100% Atingiu 

Ind 11. % de 
trabalhadores com 
processamento da 
valorização 
remuneratória no mês 
seguinte ao termo do 
seu processo de 
avaliação de 
desempenho 

  90 0 100 80% 100 125% Superou 

 

A meta definida para o indicador 10 de 90 dias úteis para apurar e comunicar o total de pontos 
SIADAP acumulados pelos trabalhadores foi cumprida. 

Relativamente ao indicador 11 a superação deve-se ao facto da totalidade dos trabalhadores ter 
obtido o processamento da valorização remuneratória no mês seguinte ao termo do seu processo 
de avaliação de desempenho. 
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OBJETIVO O6 – CONTRIBUIR PARA O BEM-ESTAR DOS(AS) COLABORADORES(AS) 

 

 

Qualidade 

        

Ponderação 25% 

OOP6. (OE3) Peso 25% 

INDICADORES 
Resultado 

2017 
Resultado 

2018 
META 
2019 Tolerância 

Valor 
crítico PESO RESULTADO 

TAXA  DE 
REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

Ind 12. Grau de 
satisfação dos(as)  
clientes internos(as) 

2,6 3 2,9 0,2 3,2 50% 3 100% Atingiu 

Ind 13. % de 
trabalhadores(as) que 
adquiriram formação, 
visando desenvolver 
capital humano 

25 28 20 2 25 50% 33 165% Superou 

 

A melhoria de competências, condições de trabalho e bem-estar dos/as colaboradores/as agrega 
os indicadores com maior impacto visando garantir as boas práticas de gestão para a eficiência 
global. 

A expetativa do indicador 12 foi alcançada face à meta prevista e o resultado reflete o esforço 
interno que tem vindo a ser realizado para uma cultura organizacional mais interativa e 
responsável. A avaliação da satisfação apresentou um aumento no grau de “satisfação global dos 
colaboradores com a organização” e com a “satisfação sobre o ambiente em que trabalha”. 

Quanto ao indicador 13, a meta foi superada, tendo-se dado prioridade às ações de formação 
enquadradas nos projetos, às ações gratuitas e bem assim àquelas que não se integrando nos 
grupos anteriores se afiguraram como essenciais ao regular funcionamento da instituição. 
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OBJETIVO O7 – MELHORAR A SATISFAÇÃO DOS(AS) CLIENTES 

 

Qualidade 

        

Ponderação 25% 

OOP7. (OE3) Peso 25% 

INDICADORES 
Resultado 

2017 
Resultado 

2018 
META 
2019 Tolerância 

Valor 
crítico PESO RESULTADO 

TAXA  DE 
REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

Ind 14. Métrica de 
citações dos artigos 
publicados no LNEG 
(Índice H) 

53 62 70 7 88 35% 69 100% Atingiu 

Ind 15. N.º de 
iniciativas propostas 
de melhoria dos 
processos de gestão, 
visando o reforço do 
desempenho dos 
serviços 

10 6 11 1 14 35% 11 100% Atingiu 

Ind 16. Grau de 
satisfação dos(as) 
clientes externos(as) 

3,9 4,3 4,1 0,4 5,1 30% 4,5 100% Atingiu 

 

O esforço institucional para melhorar a satisfação dos clientes constitui o pilar do garante de boas 
práticas de gestão para a eficiência global. Nesse sentido, o indicador 14 reflete o desempenho 
da instituição em matéria de produção de conhecimento, consubstanciado no aumento do impacto 
dos trabalhos publicados em áreas de investigação consideradas prioritárias junto da comunidade 
científica. Foram apresentadas várias propostas de melhoria dos processos de gestão (indicador 
15), que se traduzem no reforço da eficácia e eficiência internas, bem como na qualidade do 
serviço a prestar, com a consequente satisfação dos clientes. 

A avaliação do grau de satisfação dos/as clientes externos/as (indicador 16) teve em 
consideração não só o procedimento definido no Sistema de Gestão da Qualidade dos 
Laboratórios Acreditados, mas também o inquérito realizado aos visitantes do Museu Geológico, 
de acordo com a NP 9001, alcançando-se uma média de 4,5, numa escala de 1 a 5 (negativo a 
excelente). O resultado obtido traduz o esforço de alguns laboratórios em acreditarem mais 
ensaios, bem como a eficácia dos meios utilizados para a divulgação do Museu Geológico.  
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OBJETIVO O8 – SIMPLIFICAR O RELACIONAMENTO ENTRE A ADMINISTRAÇÃO E OS SEUS UTENTES 

 

 

Qualidade 

        

Ponderação 30% 

OOP8. (OE4) Peso 35% 

INDICADORES 
Resultado 

2017 
Resultado 

2018 
META 
2019 Tolerância 

Valor 
crítico PESO RESULTADO 

TAXA  DE 
REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

Ind 17. N.º de ações 
de divulgação para a 
sociedade (inclui 
Roadshow) 

7. 8 7 1 9 40% 8 100% Atingiu 

Ind 18. Percentagem 
de cobertura da área 
territorial com 
informação 
georreferenciada a 
disponibilizar no 
geoPortal 

20 20 20 2 25 35% 20 100% Atingiu 

Ind 19. N.º de 
iniciativas tendentes à 
implementação do 
“Papel Zero” na 
Administração Pública 

1 1 1 0 2 25% 1 100% Atingiu 

 

A atuação do LNEG para simplificar o relacionamento entre a administração e os utentes e 
reforçar a sua aproximação à Sociedade tem assumido um papel de relevo, tendo sido atingidas 
todas as metas estabelecidas neste âmbito. Foram desenvolvidas várias iniciativas visando a 
divulgação da atividade técnico-científica à sociedade (indicador 17), contribuindo, assim, para 
reforçar a administração aberta. Para assegurar o acesso rápido e simples a informação relevante 
na área da energia e dos recursos geológicos atingiu-se a percentagem definida de cobertura da 
área territorial com informação georreferenciada a disponibilizar no geoPortal (indicador 18). 
Tendo em vista promover a simplificação e modernização administrativa foi implementada uma 
iniciativa tendente à implementação do “Papel Zero” na Administração Pública (indicador 19). 
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OBJETIVO O9 – PROMOVER A FLEXIBILIDADE DE HORÁRIO PARA A CONCILIAÇÃO DA VIDA PROFISSIONAL,  
FAMILIAR E PESSOAL 

 

 

Qualidade 

        

Ponderação 30% 

OOP9. (OE3) Peso 20% 

INDICADORES 
Resultado 

2017 
Resultado 

2018 
META 
2019 Tolerância 

Valor 
crítico PESO RESULTADO 

TAXA  DE 
REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

Ind 20. Taxa de 
realização do 
processo de 
certificação  
EFR –  Entidades 
Familiarmente 
Responsáveis 

  50 5 63 100% 50 100% Atingiu 

 

Para promover a conciliação da vida profissional, familiar e pessoal foi submetida uma 
candidatura visando o financiamento do processo de certificação EFR – Entidades Familiarmente 
Responsáveis, atingindo-se, assim, a meta estabelecida para 2019, ficando para 2020 a 
implementação do processo em si. 

Em termos de recursos utilizados, e no que respeita aos recursos financeiros, verificou-se que a 
execução do orçamento de funcionamento foi de 88%, tendo em conta o orçamento disponível. 
Quanto aos recursos humanos existentes, e após apuramento dos dias trabalhados, constatou-se 
um desvio positivo de 296 pontos face ao planeado. O desvio deve-se ao movimento do pessoal 
registado ao longo do ano e aos dias de ausência do mesmo em 2019, bem como ao aumento 
dos recrutamentos através da entrada de novos investigadores equiparados a principal, auxiliar e 
júnior no âmbito do emprego científico e de técnicos superiores decorrente da aplicação do 
Programa de Regularização Extraordinária dos Vínculos Precários na Administração Pública 
(PREVPAP).  
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4.2. APRECIAÇÃO, POR PARTE DOS UTILIZADORES, DA QUANTIDADE E 
QUALIDADE DOS SERVIÇOS PRESTADOS 

4.2.1. AVALIAÇÃO DA SATISFAÇÃO DOS/AS CLIENTES 

O LNEG, através dos seus Laboratórios acreditados tem vindo a alcançar resultados na 
satisfação dos/as clientes que refletem a focalização, cada vez mais estruturada numa carteira de 
serviços seletiva e com garantia de resposta Eficaz e Eficiente, obedecendo aos critérios de 
Qualidade da mais alta exigência do mercado de clientes. 

Igualmente a apreciação dos/as visitantes do Museu Geológico é muito favorável no que respeita 
às condições de conservação dos espaços expositivos e das peças expostas, continuando-se a 
atrair novos públicos, particularmente visitantes estrangeiros/as. 

4.2.2. MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Foi continuada a implementação do Programa de Modernização Administrativa do LNEG em 2 
eixos de intervenção, em plena coerência com a Visão do LNEG. 

Eixo 1: Mais Inovação e Competitividade 

Eixo 2: Gestão Estratégica de Recursos Humanos de Investigação 

Desenvolvimentos no Eixo 1: Mais Inovação e Competitividade 

Três atividades prosseguiram significativamente em termos de resultados: a manutenção da 
certificação do Sistema de Gestão da Qualidade do LNEG (Norma NP EN ISO 9001:2015), do 
Sistema de Gestão de Investigação, Desenvolvimento e Inovação (IDI) (Norma NP 4457:2007) e 
a integração dos Sistemas de Gestão da Qualidade e de Investigação, Desenvolvimento e 
Inovação (IDI).  

• Certificação NP 4457:2007 do Sistema de Gestão de Investigação, Desenvolvimento e 
Inovação (IDI) 

O Programa Anual da Qualidade estabelecido para 2018-2019 visou estabelecer um conjunto de 
atividades para os requisitos normativos 4.2.2 (Responsabilidade e Autoridade), 4.3.1 (Gestão 
das interfaces e da produção de conhecimento), 4.3.2 (Gestão das Ideias e avaliação das 
oportunidades), 4.3.3 (Planeamento de Projetos de IDI), 4.4.2 (Competência, formação e 
sensibilização), 4.4.4 (Documentação), 4.4.5 (Controlo de Documentos e Registos) e 4.5.1 
(Avaliação dos resultados). 

http://www.lneg.pt/lneg/NP%204457_2007
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Para confirmar que o Sistema de Gestão de IDI do LNEG cumpre todos os requisitos da Norma 
NP 4457:2007, está efetivamente implementado e mantido e é eficaz, no cumprimento dos 
objetivos e na realização da política da organização, foram realizadas uma auditoria interna ao 
Sistema Integrado e a 2.ª auditoria de acompanhamento do segundo ciclo de certificação. 

Como pontos fortes do Sistema de Gestão foram apontadas, no relatório da 2.ª auditoria de 
acompanhamento, a identificação de oportunidades e ideias, a capacidade de ID da Instituição e 
a existência de um centro de competências nas áreas de geologia e energia com reconhecimento 
internacional e a gestão de projetos. 

Como alterações observadas na Organização foram referidas a existência de um Centro de 
Estudos Geológicos e Mineiros de Aljustrel com expansão das instalações previstas para 2020, a 
integração de 44 precários em curso, decorrente do programa PREVPAP e um processo interno 
de revisão estratégica e de missão em curso.  

Foram apontadas três oportunidades de melhoria para os requisitos normativos 4.2.1 (Política de 
Investigação, Desenvolvimento e Inovação), 4.3.3 (Planeamento de Projetos de IDI) e 4.4.2 
(Competência, formação e sensibilização). 

• Certificação NP EN ISO 9001:2015 do Sistema de Gestão da Qualidade  

Na sequência da concessão de certificação nacional e internacional do Sistema de Gestão da 
Qualidade (SGQ) do LNEG para as atividades de transferência de conhecimento em Energia e 
Geologia, através das atividades do Museu Geológico e de atividades de gestão de suporte às 
áreas técnico-científicas, foi desenvolvida atividade, no ano de 2019, que teve como objetivo a 
manutenção da certificação da NP EN ISO 9001:2015. 

A 2.ª auditoria de acompanhamento foi efetuada pela empresa LUSAENOR, tendo o LNEG obtido 
o resultado de avaliação conforme.  

No Relatório de Auditoria, realizada em dezembro de 2019, a entidade certificadora AENOR 
referiu que o Sistema de Gestão da Qualidade cumpre de maneira geral com os requisitos da 
Norma e com os restantes critérios de auditoria e está eficazmente implementado, embora se 
verifique um conjunto de constatações e oportunidades de melhoria que o LNEG deve integrar no 
seu processo de melhoria. 

No que respeita à auditoria interna foi evidenciada a realizada em outubro de 2019 por auditor 
subcontratado, tendo sido identificadas não conformidades e sugestões de melhoria. 

http://www.lneg.pt/lneg/NP%204457_2007
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No que respeita ao processo de revisão do Sistema pela Gestão foi realizada, a 3 de julho de 
2019, a Revisão do Sistema pela Gestão evidenciada pelo Relatório da Revisão pela Gestão 
2018 e na qual foi analisado o contexto da organização e identificados os riscos e oportunidades. 

• Criação de um Sistema Integrado das Normas ISO 9001:2015 e NP 4457:2007 

No ano de 2019, a Integração dos Sistemas de Gestão prosseguiu com a realização de reuniões 
para definição, adaptação e preparação da documentação do Sistema de Gestão - Qualidade, 
Investigação, Desenvolvimento e Inovação (SGQI). Procedeu-se, também, à elaboração e 
aprovação do Manual Integrado do LNEG e à revisão e passagem do Manual do Sistema de 
Gestão de IDI para a tipologia de procedimento. Foram, também, preparados o Relatório de 
Atividades (Revisão pela Gestão) do Sistema Integrado de 2018, o Plano Anual da Qualidade e 
IDI para 2019 e a Carta de Compromisso. Ocorreu uma reunião única de Revisão pela Gestão 
integrada com aprovação do Conselho Diretivo. 

Foram realizadas duas sessões de capacitação e divulgação sobre o Sistema Integrado aos 
colaboradores do LNEG nos Polos de Alfragide e do Lumiar. 

De forma a consolidar a integração dos sistemas foi realizada uma única auditoria interna.  

A auditoria interna decorreu de acordo com um processo de amostragem de processos, locais, 
atividades, documentos, colaboradores entrevistados, entre outros. Foram analisadas as ações 
corretivas empreendidas no seguimento das não conformidades registadas nas anteriores 
auditorias. Apesar de algumas reincidências, foi possível verificar que as ações empreendidas se 
revelaram globalmente eficazes. 

Foi possível verificar junto dos auditados e de um modo generalizado, o compromisso com a 
qualidade e investigação, desenvolvimento e inovação nas suas bases científica e não científica. 

Desenvolvimentos no Eixo 3: Gestão Estratégica de Recursos Humanos de Investigação 

Inserido no plano de ação no domínio da promoção da transparência, da boa governação e da 
gestão dos riscos de corrupção, foi objetivo proceder à análise e revisão dos documentos 
existentes no LNEG - Código de Ética e Plano de Prevenção da Corrupção e Infrações conexas 
(PPCIC) - e capacitar e sensibilizar os colaboradores do LNEG neste domínio. 

Foi elaborado um Parecer Técnico sobre o Código de Ética e Conduta, pela empresa Pedra Base, 
que incluiu uma análise geral do documento e um conjunto de recomendações de melhoria. 
Procedeu-se à revisão do Código de Ética e de Conduta do LNEG, de acordo com as 
recomendações do Parecer.  
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O PPCIC para o biénio 2019-2020 foi também reformulado numa ótica de gestão de risco, 
desenvolvendo um modelo de gestão com ações de prevenção, deteção e ação e visando 
implementar uma cultura de prevenção de risco, sistematização de procedimentos e incremento 
de transparência e de rigor. Foi também elaborada a Matriz de Avaliação de Riscos de gestão, 
Corrupção e Infrações Conexas do LNEG. 

Realizaram-se ações de capacitação subordinadas ao tema “Ética nas Organizações” nos polos 
de Alfragide e do Lumiar. 

Na sequência da criação das condições e capacidade para merecer a atribuições pela Comissão 
Europeia do Logotipo de Excelência HRS4R - Human Resources Strategy for Researchers, o 
LNEG desenvolveu atividades de intervenção para divulgar e implementar o Plano de Ação da 
Carta Europeia do Investigador e do Código de Conduta para o Recrutamento de Investigadores 
(C&C) e dinamizar outras entidades nacionais para a obtenção do logótipo de excelência. A 
presença em iniciativas como a Noite Europeia dos Investigadores (NEI 2019), no programa 
Ciência Viva de 2019 e no ciclo de palestras do LNEG de 2019 permitiu cumprir os objetivos 
referidos.  



 
 

Relatório de Atividades 2019  84 

4.3. AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE CONTROLO INTERNO 
O sistema de controlo interno reveste-se de grande importância na organização interna das 
atividades e na relação do LNEG com o exterior e caracteriza-se pelos seguintes aspetos: 

Questões 
Aplicado 

Fundamentação 
S N NA 

1 – Ambiente de controlo 

1.1 Estão claramente 
definidas as 
especificações técnicas 
do sistema de controlo? 

X   Tem sido renovada anualmente a certificação da NP EN ISO 
9001:2015 no âmbito da transferência de conhecimento em Energia 
e Geologia, através da atividade do Museu Geológico e atividades 
de gestão de suporte às áreas técnico-científicas. 

1.2 É efetuada 
internamente uma 
verificação efetiva sobre 
a legalidade, 
regularidade e boa 
gestão? 

X   Na UGRH são verificados os formalismos legais e o seu 
cumprimento. 

1.3 Os elementos da 
equipa de controlo e 
auditoria possuem a 
habilitação necessária 
para o exercício da 
função? 

  X Não existe na estrutura organizacional do LNEG uma Unidade com 
estas competências. Contudo existe uma bolsa de Auditores 
internos, no âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade (NP EN ISO 
9001:2015). 

1.4 Estão claramente 
definidas valores éticos 
e de integridade que 
regem o serviço? 

X   Está em vigor o Código de Ética e de Conduta do LNEG. 

O LNEG é o único Instituto Público português que aderiu aos 
Princípios da Carta Europeia do Investigador e Código de Conduta 
para o Recrutamento de Investigadores e mediante avaliação do 
Plano de Ação para 4 anos, obteve em maio de 2013 o Logotipo de 
Excelência “HRS4R” por parte da Comissão Europeia - European 
Commission, DG Research & Innovation-B2 ERA Policy and Reform. 

1.5 Existe uma política 
de formação do pessoal 
que garanta a 
adequação do mesmo 
às funções e 
complexidade da tarefa? 

X   Existe uma política de formação assente nas necessidades 
decorrentes das funções e atividades desenvolvidas e certificada no 
âmbito da Norma ISO 9001. 

1.6 Estão claramente 
definidos e estabeleci-
dos contactos regulares 
entre a direção e os 
dirigentes das Unidades 
Orgânicas? 

X   São realizadas reuniões de dirigentes com o Conselho Diretivo (CD) 
e de cada um dos membros do CD com as Unidades que 
superintendem. 
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1.7 O serviço foi objeto 
de ações de auditoria e 
controlo externo? 

 X  Em 2019 o LNEG não foi objeto de auditoria. 

Questões 
Aplicado Fundamentação 

S N NA 
 

2 – Estrutura Organizacional 

2.1 A estrutura 
organizacional 
estabelecida obedece às 
regras definidas 
legalmente? 

X   A estrutura está criada de acordo com a Lei Orgânica, Portaria de 
Estatutos e Regulamento Interno. 

2.2 Qual a percentagem 
de colaboradores do 
serviço avaliados de 
acordo com o SIADAP 2 
e 3? 

X   Percentagem de colaboradores avaliados - 57%. 

2.3 Qual a percentagem 
de colaboradores do 
serviço que 
frequentaram pelo 
menos uma ação de 
formação? 

X   Percentagem de trabalhadores - 33%. 

Questões 
Aplicado Fundamentação 

S N NA 
 

3 – Atividades e Procedimentos de Controlo Administrativo Implementados no Serviço 

3.1 Existem manuais de 
procedimentos internos? 

X   Desde 2010 têm sido elaborados, publicitados e atualizados 
procedimentos vários no âmbito dos recursos humanos, projetos, 
utilização de espaços, informática, manutenção, serviço de frota, 
compras públicas. 

3.2 A competência para 
autorização da despesa 
está claramente definida 
e formalizada? 

X   Trata-se de competência exclusiva do Conselho Diretivo. 

3.3 É elaborado 
anualmente um plano de 
compras? 

X   São elaborados, por exemplo, levantamentos anuais para algumas 
compras, nomeadamente do material informático, consumíveis de 
laboratório e manutenção de equipamentos. Algumas aquisições 
estão sujeitas ao Plano da UMC. 

3.4 Está implementado 
um sistema de rotação 
de funções entre 
trabalhadores? 

X   Implementado um sistema de rotatividade de funções na UGRH. 
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3.5 As responsabilidades 
funcionais pelas 
diferentes tarefas, 
conferências e controlos 
estão claramente 
definidos e 
formalizados? 

X   Na UGRH estão definidas. 

3.6 Há descrição dos 
fluxos dos processos, 
centros de 
responsabilidade por 
cada etapa e dos 
padrões de qualidade 
mínimos? 

X   A descrição dos fluxos dos processos financeiros está toda 
mapeada e monitorizada no FORgest. Alguns documentos na 
Intranet estabelecem procedimentos específicos não financeiros. 
Foram definidos fluxogramas de processos de suporte à atividade, 
no âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade - NP 9001 e para 
reengenharia de processos, com vista ao Business Performance 
Management. 

3.7 Os circuitos dos 
documentos estão 
claramente definidos de 
forma a evitar 
redundâncias? 

X   Na maioria, dado que há rastreabilidade de todos os processos 
financeiros no FORgest, para os processos administrativos na Base 
de dados de gestão de Expediente e, para outros, através da 
Intranet. 

3.8 Existe um plano de 
risco de corrupção e 
infrações conexas? 

X   Está em vigor o Plano de Prevenção de Riscos e Infrações Conexas. 

3.9 O plano de gestão 
de riscos de corrupção e 
infrações conexas é 
executado e 
monitorizado? 

X   Está em curso, no âmbito de projeto de modernização 
administrativa, a planificação da monitorização para sua completa 
execução. 

Questões 
Aplicado Fundamentação 

S N NA 
 

4 – Fiabilidade dos Sistemas de Informação 

4.1 Existem aplicações 
informáticas de suporte 
ao processamento de 
dados, nomeadamente, 
nas áreas da 
contabilidade, gestão 
documental e 
tesouraria? 

X   1. Sistemas de Informação suportados pelo ERP GIAF (áreas de 
gestão financeira, logística, patrimonial, recursos humanos) e 
FORgest (Gestão de atividades/projetos). 

2.  Plataforma BI (Business Intelligence) de suporte à decisão. 
3. Plataforma myGIAF (Employee SelService). 
4. Solução de Gestão Documental Gescor. 
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4.2 As diferentes 
aplicações estão 
integradas permitindo o 
cruzamento de 
informação? 

X   Encontram-se integrados os seguintes sistemas de informação: 

• ERP GIAF; 
• FORgest; 
• Plataforma myGIAF; 
• Plataforma BI. 

Encontram-se em curso as seguintes Integrações, com recurso a 
webservices disponibilizados a partir da solução de Gestão 
Documental Gescor: 

• FORgest; 
• Gestão de Identidades. 

4.3 Encontra-se 
instituído um mecanismo 
que garanta a 
fiabilidade, oportunidade 
e utilidade dos outputs 
dos sistemas? 

X   Testes e relatórios são criados segundo as especificações definidas 
pelos serviços de acordo com os seus processos. Os Reports são 
parametrizados à medida das necessidades, especificados ao nível 
do objeto de análise a considerar. 

4.4 A informação 
extraída dos sistemas de 
informação é utilizada 
nos processos de 
decisão? 

X   Processo assegurado via Plataforma de BI e por Reports que 
resultam diretamente do ERP GIAF e do FORgest. (Reports 
trabalhados com recurso a ferramentas Microsoft e Oracle). 

4.5 Estão instituídos 
requisitos de segurança 
para o acesso de 
terceiros a informação 
ou ativos do serviço? 

X   Este processo de acesso é permitido para os utilizadores 
superiormente autorizados, realiza-se com recurso a protocolo SLL e 
acesso à rede privada de dados VPN, estando assegurado através 
do endPoint Firewall que gere os logins e senhas de acesso criadas 
para o efeito de forma integrada com a Active Diretory do domínio 
lneg.pt. 

4.6 A informação dos 
computadores de rede 
está devidamente 
salvaguardada 
(existência de backups)? 

X   A partilha centralizada no domínio do LNEG (assente em ambiente 
de virtualização de servidores com recurso a tecnologia VMware) de 
uma estrutura de filesharing organizado por pastas e subpastas, 
criadas para grupos de trabalho, unidades orgânicas ou utilizador, 
cujos backups são assegurados centralmente pela solução 
AVAMAR da EMC. 
A infraestrutura de storage, que suporta a cloud privada do LNEG, 
assenta em soluções de alta disponibilidade VNX e ISILON. 

Em termos dos serviços de correio eletrónico e alojamento em 
ambiente de partilha online de dados, o LNEG utiliza a cloud 
Microsoft no âmbito do Licenciamento office 365. 
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4.7 A segurança na troca 
de informação e 
software está garantida? 

X   O processo de gestão de licenças de software é assegurado por 
servidores (em ambiente virtualizado com recurso a VMware) 
gestores de número de licenças concorrentes, ou por utilização de 
uma chave de licenciamento por posto de trabalho. A partilha e troca 
de informação tem por base a segurança da arquitetura de domínio 
Microsoft Windows, onde cada utilizador, que acede ao recurso, tem 
obrigatoriamente de se identificar na ative directory do domínio e ser 
reconhecido pelo mesmo através da utilização do seu login e 
respetiva senha/password. 

Legenda: S – Sim; N – Não; ND – Não existe informação disponível que permita responder à questão de 
forma inequívoca. 

 

4.4. MEDIDAS TOMADAS PARA UM REFORÇO POSITIVO DO DESEMPENHO 
O LNEG regeu a sua atuação pela missão e atribuições que lhe estão cometidas e pela 
necessidade de melhoria contínua dos seus serviços, tornando-os mais eficazes e eficientes e 
com níveis superiores de qualidade, de forma a permitir gerir a I&D de forma otimizada com mais- 
-valia para a sociedade. 

Ao nível externo o LNEG desenvolveu junto dos seus stakeholders um conjunto de atividades 
que decorrem das suas competências legais e da estratégia delineada de acordo com as Grandes 
Opções do Plano e a Estratégia Orçamental. Para tal continuou a valorizar as boas práticas de 
crescimento, de motivação para a transformação e de apoio à consolidação da produtividade e 
visibilidade da I&D e as ações de desenvolvimento e transferência de conhecimento sobre os 
recursos endógenos do nosso país, visando o apoio ao Governo, às políticas públicas e à 
economia, salientando-se a função que desempenha de serviço geológico nacional. 

As diversas parcerias internacionais posicionaram a instituição como parceiro dinamizador da 
internacionalização e fonte de informação privilegiada nas suas áreas de intervenção. Manteve a 
dinâmica na procura de financiamento externo, materializada na formulação de candidaturas a 
instrumentos de financiamento nacionais e europeus em conjunto com os nossos parceiros, 
nomeadamente na EERA, na eseia e no EGS. 

Participou em candidaturas/projetos de IDI, a nível nacional e internacional, nas áreas da Energia 
e da Geologia, permitindo reforçar as competências de I&D e a transferência de tecnologia, bem 
como a sua posição junto de novos mercados e, ainda, dinamizar a participação de bolseiros em 
atividades de investigação, possibilitando a sua valorização. 
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Ao nível interno o LNEG tem vindo a desenvolver competências numa prospetiva nacional e 
regional, de base científica e tecnológica, para apoio à decisão e coordenação das políticas 
setoriais de I&DT na Energia e na Geologia, integrando repositórios de dados e metodologias 
científicas, para a economia e a inovação tecnológica, tornando assim a sua intervenção mais 
abrangente e ao encontro das linhas mestras dos programas de financiamento. 

Foram desenvolvidas atividades de modo a manter as certificações concedidas no âmbito das 
normas ISO NP EN 9001 e NP 4457, que possibilitaram aumentar a transferência de 
conhecimento e a abertura da instituição ao exterior, o que constitui uma das orientações 
estratégicas prosseguidas pelo LNEG. 

Continuou a verificar-se a perda de massa crítica qualificada e a redução da dotação financeira ao 
nível do Orçamento do Estado, dificultando o funcionamento do LNEG e limitando o seu 
desempenho. 

Para minimizar estas fragilidades o LNEG tem procurado reforçar a sua posição junto de novos 
mercados através da procura de fontes de financiamento que possibilitem o desenvolvimento da 
atividade de I&D, dinamizando igualmente a participação de bolseiros em atividades de 
investigação. Ao nível da modernização administrativa têm-se vindo a implementar ações para 
aumento da eficiência e eficácia dos serviços, no âmbito do Sistema de Gestão da Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação e dos projetos SAMA 2020. 

A análise SWOT da situação atual do LNEG apresenta os seguintes pontos fortes, pontos fracos, 
oportunidades e ameaças e encontra-se resumida de forma esquematizada na Tabela seguinte: 
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“ANÁLISE SWOT” 
Tabela - Análise das envolventes internas e externas do LNEG que condicionaram a 

posição estratégica do LNEG no ambiente nacional e internacional em 2019 
 

Interna 

Forças Fraquezas 

• Competências avançadas de I&D e transferência de 
conhecimento para a sociedade. 

• Centro de competência nas áreas da Energia e 
Geologia reconhecido internacionalmente. 

• Apoio a políticas públicas, à sociedade e empresas 

• Certificação NP 4457:2007 do Sistema de Gestão de 
Investigação, Desenvolvimento e Inovação (IDI) pelas 
atividades de Investigação Científica, Desenvolvimen-
to Técnico e Tecnológico e Inovação nos domínios da 
Energia e Geologia. 

• Certificação nacional e internacional de Sistema de 
Gestão da Qualidade conforme com a norma  
NP EN ISO 9001:2015 para as atividades de 
transferência de conhecimento em Energia e Geologia 
através das atividades do Museu Geológico e 
atividades de gestão de suporte às áreas técnico- 
-científicas. 

• Existência de uma rede de laboratórios Acreditados 
pelo IPAC (NP EN ISO/IEC 17025:2015). 

• Reconhecimento HR Excellence em Investigação no 
âmbito da “Carta Europeia do Investigador & Código 
de Conduta para o Recrutamento de Investigadores”. 

• Participação em redes internacionais nas áreas core. 

• Existência de Sistema de Controlo Interno. 

• Código de Ética, Plano de Ação para a Igualdade e 
Plano de Prevenção de Risco de Corrupção e 
Infrações Conexas em funcionamento. 

• Repositório de dados e informação de recursos 
endógenos. 

• Dependência de financiamento público. 

• Limitações financeiras à capacidade de manutenção 
e renovação dos equipamentos e infraestruturas. 

• Constrangimentos relacionados com a perda de 
massa crítica qualificada, devido a condicionantes no 
recrutamento e retenção de recursos. 

• Limitada transferência de conhecimentos 
intergeracional por ausência de renovação de 
pessoal. 

• Existência de carreira dirigente exclusivamente na 
área administrativa. 

• Fragilidade ao nível do fluxo de informação vertical. 
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Externa 

Oportunidades Ameaças 

• Existência de Programas de financiamento de 
atividade de I&D. 

• Crescimento da procura de conhecimento científico 
especializado nos domínios da Energia e Geologia. 

• Investimento empresarial em I&D. 

• Mercados internacionais com potencial de crescimento 
e apetência pelo core de competências do LNEG. 

• Capacidade de manter as certificações ISO 9001:2015 
e NP 4457:2007 e a acreditação da rede de 
laboratórios (NP EN ISO/IEC 17025:2015). 

• Desafios colocados por orientações de política pública 
em matéria de energia e recursos geológicos 

• Capacidade de manter a atribuição pela Comissão 
Europeia do Logotipo de Excelência de Gestão de RH 
de Investigação. 

• Participação e/ou coordenação de Infraestruturas 
Europeias de Investigação, nas áreas de Energia e 
Geologia. 

• Potenciar a comunicação externadas competências 
institucionais com vista ao cumprimento dos objetivos 
inerentes à sua missão. 

• Forte concorrência aos financiamentos públicos 
nacionais e europeus para projetos de I&D. 

• Incerteza quanto à progressão profissional dos 
trabalhadores. 

• Dificuldade na execução de projetos cofinanciados 
devido a restrições orçamentais. 
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4.5. COMPARAÇÃO COM O DESEMPENHO DE SERVIÇOS IDÊNTICOS NO 
PLANO NACIONAL E INTERNACIONAL 
 

A comparação para efeitos de benchmarking do desempenho do LNEG com o de serviços 
idênticos no plano nacional e internacional foi efetuada recorrendo a dois indicadores que 
traduzem a atividade de produção de conhecimento e a atividade de valorização e proteção dos 
resultados obtidos. 

Recorrendo à informação disponível, foram selecionados o Instituto Português do Mar e 
Atmosfera (IPMA) como Laboratório do Estado nacional e o Laboratório VITO da Bélgica. Foram 
comparados os rácios de artigos publicados em revistas científicas com arbitragem e de patentes 
em vigor por trabalhador no ano de 2018, conforme se apresenta no quadro seguinte. 

 

QUADRO - INDICADORES DE BENCHMARKING – 2018 

Laboratório do 
Estado/Research 
and Technology 
and Organisation 

Trabalhadores 
(N.º) 

Artigos 
(N.º) 

Indicadores 

Patentes em 
vigor e 

Pedidos (N.º) 

Rácio N.º de 
Artigos/N.º de 
trabalhadores 

Rácio N.º de 
Patentes/N.º total 
de trabalhadores 

VITO (Bélgica) 909 268 487 0,29 0,54 

IPMA (Portugal) 414 160 (a) 0,39 (a) 

LNEG (Portugal) 262 125 53 0,47 0,20 

(a) Dados não disponíveis 

De acordo com a tabela, o LNEG apresentou em 2018 um número de artigos por trabalhador 
superior ao correspondente valor apresentado pelo congénere belga. 

Relativamente ao número de patentes por trabalhador o valor apresentado pelo LNEG é inferior 
ao registado pelo Laboratório belga, apesar do esforço de melhoria que a Instituição tem vindo a 
efetuar. 

Por outro lado, na comparação com o único indicador disponível do IPMA, registou-se um valor 
superior do rácio relativo aos artigos publicados por trabalhador no LNEG. 
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É de referir, no entanto, como limitação importante dos indicadores utilizados para este estudo, 
quer de produção científica, quer de produção científica com base tecnológica, a diferente 
propensão para publicar ou patentear nas várias áreas de conhecimento. Esta limitação pode 
explicar o valor elevado de artigos e a indisponibilidade de valores observados para o rácio de 
patentes para o IPMA. 

De facto, em alguns domínios científicos existe uma menor tendência para publicar em revistas, 
sendo dada prioridade a outras formas de divulgação do conhecimento, como é o caso da 
informação georreferenciada do LNEG. 

Igualmente, em alguns domínios tecnológicos, observa-se uma preferência por outras formas de 
valorização ou proteção de resultados, como seja o caso das patentes do LNEG e VITO. 

 

4.6. AUDIÇÃO DE DIRIGENTES INTERMÉDIOS E DEMAIS TRABALHADORES 
O LNEG elaborou o Inquérito de Avaliação da Satisfação Interna de acordo com as orientações 
da CAF2013/DGAEP. 

A metodologia utilizada consistiu na transposição e adaptação do questionário para interface de 
recolha Web, anónimo, alojado em servidores externos. 

Os dados foram objeto de análise quantitativa recorrendo a tratamento estatístico das questões 
fechadas e análise qualitativa através do método de análise de conteúdo às questões abertas. 

Do universo de colaboradores do LNEG envolvendo trabalhadores, bolseiros, contratados e 
colaboradores residentes, responderam 84, o que equivale a uma taxa de resposta de 24,4%. 

A maioria dos colaboradores que respondeu é detentora de um grau de licenciatura ou superior 
(83%). Em termos de carreira, 35,7% encontram-se no topo da carreira, 52,3% no nível 
intermédio, 35,7% na base da carreira e 7,1% não indicaram o nível.  

As respostas a este questionário distribuíram-se, por grupo profissional, da seguinte forma: 38% 
investigador, 34% técnico superior, 7% bolseiro/contratado/colaborador, 17% assistente técnico, 
4% dirigente/coordenador e 0% assistente operacional. 

Relativamente ao conhecimento dos trabalhadores sobre o Manual de Conduta contra a 
corrupção e infrações conexas online, 55% afirmou ter conhecimento. 
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O Inquérito de Avaliação da Satisfação Interna encontra-se dividido em 4 grupos 
caracterizadores: 

1. Satisfação global dos colaboradores com a Organização 

2. Satisfação com a gestão e sistemas de gestão 

3. Satisfação com o desenvolvimento profissional 

4. Satisfação sobre o ambiente em que trabalha. 

A distribuição da satisfação dos colaboradores por grupo, encontra-se refletida no gráfico 
seguinte: 

 

Os valores médios da satisfação dos colaboradores apresentaram a seguinte distribuição:  

 

Foi ainda analisada a satisfação dos colaboradores por grupo profissional (valor médio) que se 
apresenta no gráfico que se segue: 
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Análise comparativa da evolução da satisfação dos colaboradores (2017-2019) 

Foi, igualmente, efetuada a análise comparativa dos graus de satisfação aferidos relativamente à 
“Satisfação sobre o ambiente em que trabalha”, à “Satisfação com o desenvolvimento 
profissional”, à “Satisfação com a gestão e sistemas de gestão” e à “Satisfação global dos 
colaboradores com a organização”, no triénio de 2017 a 2019, conforme o gráfico seguinte 

 

 

Verificou-se um ligeiro aumento no grau de “satisfação global dos colaboradores com a 
organização e com a “satisfação sobre o ambiente em que trabalha”. 

O valor total do Grau de Satisfação, obtido pela média ponderada das respostas dos 4 grupos que 
constituem o inquérito, é de 3,0.  
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05 – BALANÇO SOCIAL 

O Balanço Social é um instrumento de planeamento e gestão na área de recursos humanos, que 
disponibiliza informação diversa nesta área, nomeadamente sobre a caracterização e evolução 
daqueles recursos afetos aos serviços e organismos da Administração Pública.  

Da análise do Balanço Social do LNEG, referente ao ano de 2019, destaca-se que, em 31 de 
dezembro de 2019, o LNEG integrava um total de 276 trabalhadores/as efetivos/as, dos quais 111 
são do género masculino e 165 do género feminino, com a seguinte distribuição por grupo 
profissional: 

 
Nota: O método de cálculo aplicado no apuramento dos trabalhadores/as do RA-2019 difere do utilizado no Balanço Social. Não 

considera os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os que estão em licença sem vencimentos a 31 de dezembro.  
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Do total dos efetivos, 257 são titulares de um Contrato de Trabalho em Funções Públicas por 
tempo indeterminado, 5 são titulares de um Contrato de Trabalho em Funções Públicas a termo 
resolutivo certo e 10 encontram-se em Comissão de Serviço no âmbito da Lei de Vínculos, 
Carreiras e Remunerações (LVCR). 

Em relação à distribuição dos efetivos por grupos profissionais verifica-se que, face ao respetivo 
total, o grupo dirigentes (10) representava cerca de 4%, os grupos pessoal de investigação 
científica (106) e técnico superior (80) representavam cerca de 67%, os grupos informático (10), 
assistente técnico (54) e assistente operacional (16) representavam cerca de 29%. 

 

Relativamente à distribuição dos elementos efetivos por género existe, na maioria dos grupos 
profissionais, uma predominância do sexo feminino (60% para 40%). 
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Ao nível da estrutura etária, o maior número de efetivos situa-se nos escalões entre os 50-54 
anos (24%), os 55-59 anos (25 %) e os 60-64 anos (22%), sendo predominantemente feminino 
em todos. 
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Ao nível da antiguidade na Administração Pública os trabalhadores/as do LNEG, em 31 de 
dezembro de 2019, encontravam-se maioritariamente integrados/as nos grupos com antiguidade 
de 25 a 29 anos e de 30 a 34 anos, compostos por 55 e 81 trabalhadores, respetivamente, que 
representam cerca de 49% do total de efetivos. 

 

 

 

 

 

No que respeita à estrutura habilitacional, dos 276 efetivos, 201 (72,8%) possuem formação 
superior, ou seja, 95 possuem doutoramento (34,4%), 39 possuem mestrado (14,1%), 61 
possuem licenciatura (22,1%) e 6 possuem bacharelato (2,2%).  
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06 – AVALIAÇÃO FINAL 

O desempenho do LNEG ao longo de 2019 possibilitou o cumprimento dos objetivos definidos no 
Quadro de Avaliação e de Responsabilização, resultado que apraz registar e que justifica uma 
palavra de apreço aos colaboradores/as pela sua atuação dedicada e competente. 

A concretização do Plano de Atividades encontra-se traduzida no grau de realização dos 
objetivos, apresentando-se neste Relatório diversa informação adicional que permite uma 
avaliação global da atividade desenvolvida e dos respetivos resultados. 

Apresenta-se de seguida um quadro síntese da concretização dos objetivos do QUAR 2019, com 
a menção quantitativa e qualitativa do desempenho 

 

PARÂMETROS / OBJETIVOS OPERACIONAIS PESO TAXA 
REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

Eficácia 35% 106%  
OOP1. Contribuir para o desenvolvimento e otimização dos recursos 

em energia e geologia 
60% 100% Atingiu 

OOP2. Aumentar a eficácia do contributo para as políticas públicas 40% 114% Superou 

Eficiência 40% 117%  
OOP3. Aumentar a visibilidade dos resultados e transferir 

conhecimento 
15% 112% Superou 

OOP4. Aumentar a cobertura dos custos pelas receitas próprias do 
LNEG 

10% 100% Atingiu 

OOP5. Garantir a operacionalização atempada dos atos a que se 
refere o nº 2 do Art.º 16 da LOE 

75% 120% Superou 

Qualidade 25% 108%  
OOP6. Contribuir para o bem-estar dos(as) colaboradores(as) 25% 133% Superou 

OOP7. Melhorar a satisfação dos(as) clientes 25% 100% Atingiu 

OOP8. Simplificar o relacionamento entre a administração e os seus 
utentes 

30% 100% Atingiu 

OOP9. Promover a flexibilidade de horário para a conciliação da vida 
profissional, familiar e pessoal 

20% 100% Atingiu 

Avaliação final do LNEG: 111% - Bom 

 

Da análise do QUAR de 2019 verifica-se que, em termos quantitativos, a avaliação final do 
serviço foi de 111%, conforme consta do quadro acima. 
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A superação do parâmetro Eficácia (106%) foi devida ao aumento verificado no número de 
pareceres e relatórios técnicos e científicos prestados ao Estado no âmbito da atividade de apoio 
às políticas públicas. No que respeita ao parâmetro Eficiência a superação (117%) deveu- 
-se ao aumento verificado ao nível da produção científica, proporcionando uma maior visibilidade 
dos resultados e transferência do conhecimento. Para o resultado deste parâmetro contribuiu, 
igualmente, o bom resultado do processamento da valorização remuneratória no âmbito do 
processo de avaliação de desempenho. 

No que respeita ao parâmetro Qualidade (108%), a sua superação decorreu essencialmente do 
aumento da formação visando desenvolver o capital humano para garantir boas práticas de 
gestão e proporcionar uma mais-valia ao nível geral da produtividade e a prestação de melhores 
serviços aos clientes. 

Nos objetivos operacionais identificados como relevantes (OOP1, OOP2, OOP3, OOP5 e OOP8) 
destacam-se os resultados obtidos que refletem: a relevância que tem vindo a ser dada ao 
trabalho cooperativo e em rede como forma de otimizar as competências de que o LNEG é 
detentor, com impacto ao nível de parcerias em projetos de I&D; o aumento da produção e 
transferência de conhecimento no âmbito da atividade de investigação e desenvolvimento; a 
avaliação positiva da qualidade do serviço prestado com vista a melhorar a satisfação dos clientes 
e consequente impacto positivo para a sociedade; e as iniciativas tendentes a simplificar o 
relacionamento entre a administração e os seus utentes. 

Perante o exposto, propõe-se a Sua Excelência o Secretário de Estado Adjunto e da Energia a 
menção de Bom Desempenho para a prestação do LNEG em 2019. 

 

Alfragide, 15 de abril de 2020 

 

 

A Presidente do Conselho Diretivo 

 

Teresa Ponce de Leão 
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ANEXO – PROJETOS EM CURSO 

Unidade  Projeto 

UER - Unidade de Energias Renováveis e 
Integração de Sistemas de Energia 

SolTerm - Consultoria no Domínio do Solar Térmico 

ATLAS_RBV - Avaliação do Recurso Solar e Eólico para a Venezuela 

UER/UB H2CORK - Produção de Hidrogénio por via termoquímica solar usando 
Ecocerâmicas obtidas a partir de cortiça 

UER - Unidade de Energias Renováveis e 
Integração de Sistemas de Energia 

INSHIP - Integrating National Research Agendas on Solar Heat for 
Industrial Processes 

NewSOL - New Solution for storage efficiency in concentrated solar 
Energy 
SECASOL - Fomento de tecnologías innovadoras para la mejora de la 
eficiencia en el proceso de secado de los lodos provenientes del sector 
Depuración de Aguas Residuales mediante el uso de Tecnologías 
Solares de Concentración y su transferencia y capitalización en RSU 
(Residuos Sólidos Urbanos) en la Eurorregión Andalucía-Algarve-
Alentejo 
SFERA-III - Solar Facilities for the European Research Area - Third 
Phase 

Consultoria no domínio do Solar Fotovoltaico 

Laboratório Ensaio de Sistemas Fotovoltaicos 

Participação na normalização de sistemas fotovoltaicos - IEC- TC 82 

AltaLuz - Alta eficiência em células solares tandem de filme fino usando 
combinações de materiais e estruturas nanofotónicas de captação de 
Luz 
CA-RES3 - Concerted Action supporting the transposition and 
implementation of Directive 2009/28/EC on the promotion of the use of 
energy from renewable sources (RES Directive) 
PV-Prosumers4Grid - Development of innovative self-consumption and 
aggregation concepts for Prosumers to improve grid load and increase 
market value of PV 
SuPerSolar - Superior Efficiency and Flexibility with Quantum Nano-
structured Perovskite Solar Cells enhanced by Light Management 

UER/URMG/UCTM_Lab LocalEnergy - Local Resources for Multifunctional Tetrahedrite-based 
Energy-Harvesting Applications 

UER - Unidade de Energias Renováveis e 
Integração de Sistemas de Energia 

AUDICONSULT - Auditoria, Consultoria, "Due Diligence" ao setor 
energético 

ATLAS.EOLOS - Atlas e bases de dados do potencial eólico 

MOD_EOL - Modelação Dinâmica de Parques Eólicos. Operação do 
Sistema Eletroprodutor com Elevada Penetração de Energia Eólica 

TURBAN - Projeto e construção de turbinas eólicas de pequena 
dimensão e baixo custo 
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Unidade  Projeto 

UER - Unidade de Energias Renováveis e 
Integração de Sistemas de Energia 

EOLOS-SIG - Mapeamento do potencial renovável em SIG 

Participação na normalização de sistemas eólicos - IEC TCE88 (ONS-
IEP) 

CALIB_An - Calibração de Anemómetros 

NEWA - New European Wind Atlas 

OffshorePlan - Planeamento do Aproveitamento das Energias 
Renováveis Offshore em Portugal 

LISCooL - Automated Demand Response 

REGEDIS - Rede de energia eólica para a geração distribuída em áreas 
urbanas 

Avaliação e mapeamento SIG, nacional e internacional do Recurso 
energético das Ondas 

Desenvolvimento de Tecnologia Offshore (MARTIFER e outros) 

OceanTrans - O Potencial transformador das tecnologias energéticas 
oceânicas 

Monitorização do Edifício Solar XXI 

EEN-Portugal - Enterprise Europe Network-Portugal 

FIRST - Mapping flexibility of urban energy systems 

UER/UER_LES/UB 
SUDOKET - Mapeamento, consolidação e disseminação das Key 
Enabling Technologies (KET) para o setor da construção no Espaço 
SUDOE 

UER - Unidade de Energias Renováveis e 
Integração de Sistemas de Energia 

IDEAS - Novel building Integration Designs for increased Efficiencies in 
Advanced climatically tuneable Renewable Energy Systems 
IMPROVEMENT - Integration of combined cooling, heating and power 
microgrids in zero-energy public buildings under high power quality and 
continuity of service requirements 

Eficiência Energética e Ambiente 

OptiGrid - Metodologia de análise da capacidade dinâmica de linhas e 
gestão otimizada de redes elétricas 

MESOPOROUS - Materiais Carbonosos AV 

BATESTE - Teste e Avaliação de Baterias 

PEMFC-SUDOE - Sustentabilidade Energética na região SUDOE 
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Unidade  Projeto 

UER - Unidade de Energias Renováveis e 
Integração de Sistemas de Energia 

H2_PT - Avaliação do potencial e impacto do hidrogénio como vetor 
energético_Potencial Tecnológico Nacional 

HYLANTIC - Atlantic Network for Renewable Generation and Supply of 
Hydrogen to High Energy Efficiency 

GREENH2ICE 

AT&T - Assistência Técnica e Tecnológica 

BuS.Trainer - Building up green Skills for Trainers from the construction 
industry 

KATCH_e - Knowledge Alliance on Product_Service Development 
Towards Economy and Sustainability in Higher Education 

GPP Training - Service contract for ‘Provision of training activities and 
training materials on Green Public Procurement (GPP)' 

EduZWaCE - Education for Zero Waste and Circular Economy 

GREENIN - Green Public procurement for innovation 

Compras Circulares - LIPOR 

Compras Circulares - Câmara Municipal Torres Vedras 

Compras Circulares - Cascais 

Compras Circulares - Águeda 

Projeto H&S - Blueprint para Saúde e Segurança na Indústria da 
Construção 

Aplicação de ferramentas de circularidade ao setor de gestão de 
embalagens da Sociedade Ponto Verde (Referência: 89PR-UER2019) 

CircularStart - Circular Start into Business 

AT&T_MpE - Assistência Técnica e Tecnológica em Materiais para a 
Energia 

OCJF_2019 - Ciência Viva no Laboratório - Ocupação Científica de 
Jovens nas Férias - Edição de 2019 

UER_LES 

SolTerm - Consultoria no Domínio do Solar Térmico 

EcolSIS - Realização de ensaios em coletores e sistemas solares 

METSOL - Metrologia para Monitorização da Energia Solar Térmica 
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Unidade  Projeto 

UER_LMR/UER_LES LIFESOLAR - Tempo de vida dos principais componentes para 
aplicações de energia solar térmica 

UER_LMR 

ECCA - European Coil Coating Association 

C P M - Revista “CORROSÃO E PROTEÇÃO DE MATERIAIS” 

WIND_ENERMAR - Estudo da Proteção Anticorrosiva por Exposição 
Natural numa Plataforma Eólica Flutuante 

EMEF - Contrato de Prestação de Serviços entre o LNEG e a empresa 
EMEF, S. A. 

MICOATEC - New concept of Microbially inspired anticorrosion coating 
technology 

Subcontratação e Apoios Técnicos 

ATT - Prestação de Serviços de ATT às Empresas e Apoio aos Projetos 
de I&D 

UB - Unidade de Bioenergia 

BioEnergyTrain - European Network for Bioenergy Education 

EUALGAE - European network for algal-bioproducts 

SMIBIO - Development of modular small-scale integrated biorefineries to 
produce an optimal range of bioproducts from a variety of rural 
agricultural and agro-industrial residues/wastes with a minimum 
consumption of fossil energy 
GREENBIOREFINERY - Processing of brewery wastes with microalgae 
for producing valuable compounds 
BABET-REAL5 - New technology and strategy for a wide and 
sustainable deployment of second generation biofuel plants in rural 
areas 

Protocolo de Cooperação entre a Associação BLC3 e o LNEG, I. P. 

PHOENIX - People for the European BioEnergy Mix 

CRUISE - Biorrefinaria apoiada em Pseusodozyma spp: biorreatores de 
membrana para a produção de biocombustível para aviação e 
biossurfactantes para biorremediação 
DIRPRIMCOAL - Direct Primary Coal Liquefaction via na Innovative 
Waste Co-processing Approach 

BDE-FCUL - Valorização de Recursos Endógenos de Biomassa 
Florestal Subaproveitada 

AMBITION - Advances in key technologies and their integration for 
advanced biofuels production 

CONVERTE - Potencial Biomássico para Energia 
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Unidade  Projeto 

UB - Unidade de Bioenergia 

BIOFABXXI - Reator bi-funcional de pré-tratamento e pirólise para 
produção de biocombustíveis e produtos de valor acrescentado 

BRISK II - Biofuels Research Infrastructure for Sharing Knowledge 

OXYMOD - Optimized oxidative enzyme systems for efficient conversion 
of lignocellulose to valuable products 
BIOMASSTEP - Desarrollo y transferencia a las empresas 
bioenergéticas de una tecnologia innovadora NIR (Near-Infrared 
Spectroscopy) para el análisis rápido y económico de la calidad de 
biomasa autóctona del área transfronteriza 

Contrato de Prestação de Serviços LNEG_NAVIGATOR 

Selectecoli - Proposta de Prestação de Serviços do LNEG ao CEBAL 

Contrato de Prestação de Serviços LNEG_MERCANCIA 

iCAREPLAST - Integrated Catalytic Recycling of Plastic Residues Into 
Added-Value Chemicals 
GreenFuel - Sistema de baixas emissões para a produção de 
combustíveis verdes e de compostos bioativos de elevado valor 
comercial baseado na biorrefinaria de gordonia alkanivorans estirpe 1B 
OmegaFuel - Nova abordagem para a produção de biocombustíveis e 
de Ácido Docosahexaenoico (composto ómega-3) a partir da 
biorrefinaria sustentável da microalga marinha hererotrófica 
Crypthecodinium cohnii 
Biocontrol - Melhorar o controlo biológico de processos industriais de 
produção de bioetanol usando armas da própria Saccharomyces 
cerevisiae 
ALGAVALOR - MicroALGAs produção integrada e VALORização da 
biomassa e das suas diversas aplicações 

Contrato de Prestação de Serviços entre o LNEG e a empresa A4F - 
Algafuel, S. A. 

Contrato de Prestação de Serviços entre o LNEG e a Tagusgás, 
empresa de Gás do Vale do Tejo, S. A. 

Contrato de Prestação de Serviços entre o LNEG e as empresas 
Navigator Added Value, S. A. e Petrogal, S. A. 

COST Action YEAST4BIO - Non-Conventional Yeasts for the Production 
of Bioproducts 

Programa Investigador FCT 2015 

UB_LBB 

ADeLab - Avaliação do Desempenho de Laboratórios de Ensaio 

LBB_B - Caracterização de Combustíveis 

SGA - Sistema de Gestão para a Acreditação 
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Unidade  Projeto 

UGHGC - Unidade de Geologia, 
Hidrogeologia e Geologia Costeira 

Investigação da infraestrutura geológica e da base de recursos 
geológicos 

PETROGEO - Investigação aplicada à caracterização dos processos 
geradores de recursos geológicos 

EPSPP - Serviços de Geologia - Outros estudos geológicos e cartografia 
a várias escalas 

EGEM - Energia Geotérmica Estimulada da Região da Madeira - Fase II 

CAPE-GC - Caracterização Geológica e Perigosidade da Zona Costeira 

Base de dados de Falhas Ativas Quaternárias da Ibéria 

UGHGC/UCTM_Lab FIRE - Vulcão do Fogo: Investigação MultiDisciplinar da Erupção de 
2014 

UGHGC - Unidade de Geologia, 
Hidrogeologia e Geologia Costeira 

 

EPOS-IP - European Plate Observing System-Implementation Phase 
(Multiscale Laboratories) 
MINDeSEA - Seabed Mineral Deposits in European Seas: Metallogeny 
and Geological Potential for Strategic and Critical Raw Materials 
PaleocliMOZ - Ciclos paleoclimáticos durante o Pérmico-Triásico do 
Supergrupo Karoo em Moçambique: implicações num mundo em 
mudança 
SULFMASSUB - Caracterização geoquímica dos sulfuretos maciços 
polimetálicos do Campo Hidrotermal submarino do Lucky Strike 

Litoteca 

Cartografia Hidrogeológica do País - CHP 

PVAS-NC - Plano de vigilância e controlo das águas subterrâneas, 
Neves Corvo 
HOVER - Hydrogeological processes and Geological settings over 
Europe controlling dissolved geogenic and anthropogenic elements in 
groundwater of relevance to human health and the status of dependant 
ecosystems 
TACTIC - Tools for Assessment of ClimaTe change ImpacT on 
Groundwater and Adaptation Strategies 

RESOURCE - RESOURces of groundwater, harmonized at Cross-
Border and Pan-European Scale 

CAPE-CG I - Cartografia Geológica e de Perigosidade do Litoral à 
escala 1/3 000 

EPA - Estudo da Evolução do Portinho da Arrábida 

EA-GC I - Estrutura e atividade de Apoio à Geologia Costeira 

URMG - Unidade de Recursos Minerais e 
Geofísica 

CHPM2030: Combined Heat, Power and Metal extraction from ultra-
deep ore bodies 

EXPLORA - Definição de novos vetores de conhecimento geológico, 
geofísico e geoquímico para a região setentrional de Neves-Corvo 
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Unidade  Projeto 

URMG - Unidade de Recursos Minerais e 
Geofísica 

ZOM 3D - Modelos Metalogénicos 3D da Zona de Ossa Morena: 
valorização dos recursos minerais do Alentejo 

GEO_FPI - Observatório Transfronteiriço para a valorização geo-
económica da Faixa Piritosa Ibérica 

Smart Exploration - Sustainable supply of raw MAteRails by uTilizing 
new EXPLORATION technologies 

MinLand - Mineral Resources in Sustainable Land-Use Planning 

Intermin - International Network of Raw Materials Training Centres 

FRAME - Forecasting and Assessing Europe’s Strategic Raw Materials 
needs 

EuroLithos - European Ornamental stone resources 

Mintell4EU - Mineral Intelligence for Europe 

URMG/UGHGC HIKE - Hazard and Impact Knowledge for Europe 

URMG Plano Nacional de Desenvolvimento Territorial de Moçambique 

URMG/UCTM_Lab 
Estudo de quantificação e qualificação de matérias-primas existentes em 
área afetada pelo traçado da autoestrada A1, na zona do Barracão em 
Leiria 

URMG - Unidade de Recursos Minerais e 
Geofísica 

InCarbon - Carbonatação in-situ para redução de emissões de CO2 de 
fontes energéticas e industriais no Alentejo 

CEGMA 2.0 - Centro de Estudos Geológicos e Mineiros do Alentejo 

Contrato de Prestação de Serviços entre o LNEG e a empresa 
Leadership Business Consulting, S. A. 

Levantamentos geofísicos  

UCTM-Lab - Unidade de Ciência e 
Tecnologia Mineral (Laboratório) 

MATERBAT - Baterias de lítio com eletrólito vítreo supercondutor 

CliMaStat - Impacto da alteração climática em bivalves e gastrópodes 
marinhos: disrupção do ciclo de vida por malformação de estatólitos 

PollenSorb - Caracterização físico-química da matéria particulada 
adsorvida aos grãos de pólen presentes na atmosfera 

Mineral Processing Studies for the Recovery of Spodumene from Li-Rich 
Pegmatites from the Barroso Ore Deposit 

ALDAT - Atividades Laboratoriais nos domínios Analítico, Experimental e 
Tecnológico 

UIG - Unidade de Informação 
Geocientífica 

Gestão da Rede de Bibliotecas e Arquivos Históricos 

Sistemas de Informação 
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Unidade  Projeto 

UIG - Unidade de Informação 
Geocientífica 

GIP-P - GeoERA Information Platform Project 

AGEO - Platform for Atlantic Geohazard Risk Management 

UIG/UGHGC/URMG U-Geohaz - Geohazard impact assessment for urban areas 

NS - Núcleo de Sondagens Serviços de sondagens para empresas, universidades e outras 
entidades 

MG - Museu Geológico 
Museu Geológico 

ESTMIRA - Montagem Estegossauro Miragaia MG 4863 

OG/UER/UER_LMR/UB INIESC - National Research Infrastructure on Solar Energy 
Concentration 

OG/UER WindScanner.PT - Infraestrutura Nacional WindScanner 

OG/UB BBRI - Infraestrutura de Investigação em Biomassa e Bioenergia 

OG/UER/UER_LES/UER_LMR NZEB_LAB - Research Infrastructure on Integration of Solar Energy 
Systems in Buildings 

OG/UGHGC/URMG/UCTM_Lab C4G - Colaboratório para as Geociências 

OG - Órgãos de Gestão 

PLANAGEO - Plano Nacional de Geologia 

GeoERA - Establishing the European Geological Surveys Research Area 
to deliver a Geological Services for Europe 

PanAfGeo - Geoscientific Knowledge & Skills in African Geological 
Surveys 

CDC&T - Centro de Difusão de Ciência & Tecnologia 

Cooperação Técnico-Científica em Organizações Internacionais e Redes 
de Excelência 

Representações do Estado 

Apoio ao Estado 

GPGE - GeoPortal2020 

NQAPF - Núcleo de Qualidade, 
Avaliação, Prospetiva e Formação INLIGHT - Conhecimento em Movimento 
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